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Si e s t á i s quebrados y no c o n o c é i s 
el nuevo t r a t amien to de 

A . C L A V E R I E d e P A R I S 

para la c u r a c i ó n r ad i ca l de la 

H E R N I A 

h a b é i s hasta ahora perdido vues
t ro t i empo y vuestro dmei r» 

consista «l r ecBn dfcsccbtimlenfo 

del eminente espccisMifa í rcp .c í s 

••crlbld hoy mismo oMieado detalles • 
A l a n c e ( B . R. 3 1 C a b r l á n 

AlmacCa de Productoí Farmacíutlcoe 
L a u r l a . 3 « . B n r c a l o t r a 

o mejorado consoltaado panDoalmenM 
• nuestro experto ortopédico en 

GERONA: M i é r c o l e s , 9, y m a r t M , 
15 Sept iembre: Ho te l I ta l ianos 

F I G Ü E R A S : Luues, 14 de Agosto: 
H o t e l de P a r í s . 

BARCELONA: M i é r c o l e s , 23 Agos
to : Ho te l Oriente . 

L É R I D A : Domingo, 3 y lunes , 4 de 
Sept iembre: H o t e l E s p a ñ a . 

T A R R A G O N A : Viernes , 8 de Sep
t i embre ; H o t e l de P a r í s . 

REUS: S á b a d o , 9 de Sept iembre ; 
Hote l de P a r í s . 

TORTOSA: Martes, 12 y m i é r c o l e s 
13 Septiembre: H o t e l de Paria. 

B A R C E L O N A ; Jueves, 14 y v i e r 
nes. 15 Sept iembre: Ho te l Or len 
le . R a m b l a del Centro, 20. 

"Vcndomoa directamente a l p ú b l i o o a precios de saldo, todas las 
f ? ^ 5 ° ? hem03 renovado a nuestros viajantas. GRAN P A R T I D A 

CALZADOS LONA PARA SEÑORA, COSIDOS, DESDE 3 PTAS. Pf lB . 
fabricados iaf ' 8 U ñ e m o s siempre d e p ó s i t o de t ipos corrientes 

: : : : C A L L E DE L L U L L , NUMERO 21 ( D e t r á s del Parque) : : 

D r . rafiSS 
¿ e e p . P a r o y Nueva York . VIAS URtr íAfl lAS, C I R U j i a i roA* 
fBU>-H!outanLeUa 15, 1*. 2»; 12 a S y * a 9. ü c o n ó m i c a J a i». 

D r . C a r a p s P u R í a s 
V í a s u r ina r i a s y su C i r u g í a . Rda. U niversidaii , 
ñ ú m . 14, p r a i . De 3 « 5. E c o n ó m i c a de 7 a 8 noche. 

f \ f f e l > ¡TX v% ->£ CABEZA desaparece coa Iz Homicr&nlna Oaldeiro en 6 mt 
MMsStj&Mtt n u l o » . — H b i a . Floree, i i ; Pelayo, ». y farma- las .—3 p t a í PP'Í 

D R . C A S A S A 

Enfermedades de la piel y de las ó r g a 
nos genitales. Consulla de 11 y media 
a 1 y de 6 a 7. Calle Tal le r? , S9, entr 

V I A S U R I N A R I A S — IR A T B t Z — S i F i L I 3 — I MI P O T £ N O I A 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m l e n l o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 1S. — Consul tas : 10 • 12 y 4 a 10 noche. 

I V o r ' v i o s o s 

s F a l t a de suefio, exc i t ac ión , l e m -
Dlores, Mal de San P a ú l , etc., se c u 
ran con REURONAL TURON. Do ven-
l \ en Farmacias, a 6 p í a s , frasoo, y 
Moneada. 10, Barcelona. 

O X T R A - O I O l S r 
de la tuberculosis , ú l c e r a s y enfer
medades de le p ie l , p a r á l i s i s y do lo 
res en el 

I N S T i T U T O t ! L f H i e O 
Ronda de San Anton io , 3. 

E c o n ó m i c a , do siete a nueve noche. 
Vis i t a de i n f o r i v a c i ó n g ra tu i t a . 

l a s U m s e m i G o p e s t o 

D e V e n t a en e s t a A d m i n i s í r a c i Ó A 

* I 

i A F I C I O N A D O S l 

EBiapí el mm\ 

\ e l i i T i ü T i i : : : 

I C Ü E i i B T e s a Í F I Í I O 

M U I 
D E V E N T A EM E S T A 

Al>/MIN(STRACIO?< 

P laza R s a l , n á m e r o 7 

Se está ago tándo la e l ic ión 

T E A T R O » 
U B H n c U M U Z K f l O E M 

81 más frasco rte ilarcelonacon uaMpiénrtlilo lar Jln.—Oran compañía da znr-
zam* a N R l a U B »Einr .—noy . martas, tarde, a lan cuatro 1 . Zk 1 
y ineiHaaaiii veriaouih popular.— l . - ^ t . O m i t a a i n n e — . - í " m ^ • 

E l B o a a t i í n t i l o : — Butaca con entrada ["Sfl! ireafral. útD, — Soeh». a l«» nue-re-yíreij eiwrtos, — I . " • 
- B x - ^ 

• 

! T E A T R O C O M I C O 
• A L S A C i A N A 

Ñ o c h a d o á n i m a s . — I-' üi í.-ncli'sls. n i««InaW «a ua acto A t i t o A ( t a l a «tal <<»r«r d i n — • 
to t la pncedeutaa de la remta de Manolo Peraftü'te/. y nttestro Juaa AntBnio H^tlaez. 

i plaxaa da Baneeiona. — a." Maodu (jatsre-dtTarUrM. — 4.* Na arta en el a 
t«alro. En egl« cuadro te ijresor.tan varios nflmeroa. tlRurando entre ellos «La vicaria» de Kortuiiy. que merece «randas ovaciones i«r U g 
propiedad con que «s iireaeiita»». — 3." Mandu «u ul cnbariu. — . i . " (Jran apotu<)iUs en (a Tlm.ln déla lutura Suposición da Indualrlas 
ca».—ttalupenda preseutaünlo.—Rlcus ira,*».—trucos de irran aíecto.— r.EOALO DB-PKKCIOSAd FLAUTAS A TOOOS LOS BSPECfADOR as a 

• Too» ia Prensa ¡ta ef lado nníinime ea prociaiMr el éxito de la revista. —Ka el dellcloeu Jardín del Cómico tofloa loa .Uau, de ocluí noel>e * • 
H tres do I» madruiraa* Bsojerado servicio de reslaurani. — cubierto y a !a carta. — Oran Jazz-nar.-J. y 

COMPAÑIA AI.BA-BOMAPB. - Roy. marcos. A Airosto Ta.-xle, a las Cinco y media. L a c a « a <f« O a r c í n - Cuttc* 
) ja — NacUo. alaa dlex. c i o p t t u t i o tt- I t*»m»tm Ur^dloao éxito da esia coioyailia. Butaca, 230. 

Títulos de los coadros: 1.' La aeuraxteake de en Haudu. — 3.° Las ptagaa da I 

T E A T R O C O Y A 
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^ • • • • • • • • a B i a i i i i i i i a i B a í H i a n H a i H i i i i n a n x i a n i i a s i a i i a s u a i i a a N E i a i a D a i s a i s x a a M i n i i i i i a m 
Tatéfono aoao-A. — Qraadlo«a oompaflf* caUlaaa dsrolarU r rnades 

" — •Sí'»ct4calo» •. 
B E R G E S - S A N T P E R E 

T E A T R O T í V O L I 

T J A . T S creacldQ cámic* de Sautpar* y 
_ DtrBW. — Todos al TItoII a reír 
L a d o n a d e l m e u a m i c , p^p lM,B«flo'"C3"1» f ^ L d p e z y v i o u 

v! ftl«tíro rodeTll eu trea actos, 
coa Rim o i i o t lMt» . — Noche, a las dlsz: Rl k,c.ta 

Tudem en trea actoi. de gran éxlw de r ía . " w . . . i ^ - i » IOi seaore, .s,n.I>are. B e ^ , y ^oogo. 

d. ¿ « f r ^ r ^ ^ a ^ r ¿ : r ¿ ^ ^ . - f e ^ ^ ^ - « - > - « — ^ - ^ u u ^ . couladurla. 

B i M B a a m a 9 a a a s a i a i H a r l ? i i a a e i i a a a B a a i B a a a a a a a B a i l M a a a B a a | M f l U i a B a a a B a B | H a u a u ^ 

E S P E C X A C U I . O » V E L A S C O - Ú L T I M A S E M A N A D E I . A T E M P O R A D A 
Hoy. martes. - Tarde, a laa cuitro y tres cuartos. — Noche. * las diez.-Vasnrncog proíratuns. — lilcliUtoso saínele da a. ttamos Martín L a 

r • , * , «<••>« J '» preciosa revista de irran esprctacuio. dividida en doce cuadros, da colosal exilazo, 

3 & n c o x r x s 
Maflana, mlorc le i , extraordlnarlts fuucloaas en HONOR y a 

I B © n . O l 3 . C l . O de la notable primera tlplf crtmlc» "Es X J G r I E S ^ X T I 13a T J D F " "W O H a I 
Aburando en el programa A R C O I R I S . CUUPLKTS porl» benoflcladay tomando parte en obsequio a la misma el célebre artista cubano 

» A.KQUIUKUKS i'OUti. 
• a i a a a n B a a a a B B a a a a a a a B K a a a a i i n n f l a a a a a a a a a a a a B B a a B a B B B B B B B a a B B a a B B B 

3 _ . O E l 3 3 3 3 3 M 

H o m e n a t ) e a C A M P A O D O N — J D i u m e n g e , d í a 1 8 d ' A g o s t 
Alasdotse. Sardaoes por L KSBART FOLK-LORB DK CATALUNYA. — A leí cuatra. col-lscacli) de la primara pedra al mouumant. — a les clní 

wpreseLtació a la naUvralesa de la Inmortal sarauela 

n elmatalx l i o ; de la platja en que fou Inspírala, par la campaoyla que dlrl^elxon ele senvors 
L - L . I M O N A I C A P D E V I L - A 

l>etaUa per Cirtells.—Trans t s TTel d'au'omflTils especlall. 
i — • -

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G í t q d C i n c B o h e m i a y O í a n T a a t f o C o n d a l 

Hoy. martes, magnIQcos programa», proyectindose las notibles películas de gran éxito 
L a v i s i t a «ial t í o — 

Rl tercero capitulo 
de la graudlusa s«ria 

h a * b a s a d o — y los hermosos tllm» 
da xran argumento 

L a , p x r L x L c e s ^ . r a . n t o o l i o y T v l s i n a n o s s o n . < a . o s l i r i o a 

g a a B B B M M U W B B — B B M B a a a B B B a a a B a a a a B a a a B a B a a a M B B a a a a B a a a i i g a a a i 

Hoy, martes, colosal, interesante y escogido prograioa de pellca!a« da gran éxito. 

I 7 o m ^ c X ^ T l d A X a . A . C A U T A . l E " A . T A - X a E m o C c \ r ^ o S f f i . c c l t a 
Titulo del torcer tomo t e » D O S h e r m a n o s . 

• Bl maunlOco fllm de 2.000 melrus 

I B S 

• tAa*Kuiui¿v muí uo luotruB La í?rftu<lloss peÜcuLs i a-€» ••m*— j * - . — 

B . Juayes. Intensanta programa de eatrenoe: Cuarto tomo de «La carta fatal.. - «Lombardl Limited., 2.200 metros. - oAsalto a los nuavo» 
N neos-, 8.003 metro». — «Amores de un sastre». 
B n i B M B B B B M B B i n i a B B B B i n a B M i i i w « • u i i B i ' i i i i i a i n i i i i a imi imu 1 1 i h b i i H " i " i T T m a a a i m B " i B " i i B B B " n n T H r r B B r ó 

2 » a a a a a a a a a a a a a a B a a a 3 « H B B » B a a « s a a a B a a M a a a a a a a a a 9 B B H « B a s 5 a a B B a B B B a a s » B B B a a B a B B B » a a a a a 9 a a a a a a 

M O N U M E N T A L e m p r e s m d e a l W A L K Y R Í A 

Hoy. martes día de Moda.—Siempre los programas mis acradltaaos. 

S L a g r a n r e c o m p e n s a - E l a l e g r e L o r d Q n e x s , Z X Y o r ¿ ^ Í S . 

a X ^ a ^ . r H U L D A F L O R D E H O L A N D A ^ . V a T U ^ M 
| e l d o r a d o c l ^ d e c í ^ ñ í c t m ^ M ^ ^ J L ^ ^ ^ ^ L ^ ? ^ ! ^ ^ 

* dramfi del Selecto Proírama Alurla.-'Soria», por el gran d-rnlco hiSíjuT. y otra». 
a » ' W M B a H j 3 g a 3 5 3 a g a B a « a a a B a a a « B i « a H f i a a a a a » a ^ i a m a B a a B a a a j t M A i t < < y i a a a a B B a a a B a a a a a a a j 

La original película en La clatr. crtmlira de gran risa 
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T E A T R O S T R I U N B O Y M A R I N A 

Boy. marte», ^roifraumctllosal. — loceresanté» paUeaUt* de gnu «Uto. — AaaDtoe'aeisctimeuto eaooffirton. — BlempJ* l u majorea y mka 
K í S ? r . u ^ O e s e n t r e n o , S J ^ r a t - L a á r a t i r e c o m p e n s a , l « 0 L ü 
C a s a m i e n t o p o r s o r p r e s a , ^ m V K - A v e n t u r a s d e u n 
v i v i d o r , hermoslalDUt palleuls de lnt«r«mat« arKiimento. — Exito sin precedentes de lk loteíeeantlalm» notelaj clnematogrlSca 

.Z L A C A R T A F A X A L . ' 
• proyectlndoae el «egunclo libro. 

R O Y A L G I H E 

^ : ; ¿ £ Z & ™ U x ^ Z \ i ? r ^ L a c a r t a f a t a l m a £ ? a £ ? J i o ' - L a p r i n c e s a 
P a n t o c t i c M l S t f f i 1 ^ - L a v i s i t a d e l t í o Í S ^ S Í T e ^ " - L a b o t e l l a 
v a c í a T ^ u ^ & ' í r - A q ^ u i ^ n l i a s b e s a d o o ü D 5 r c ^ ^ X 2 r ^ % o S r ' 

C I N E P A T H E P L A Y A ( B a í l o s d e S a n S e b a s t i á n ) 

H o y , m a r t e s : H e r m a n a s g e m e l a s . - L a s t r e s m á s c a r a s - N o c h e d e 
b o d a s . - P a t K é R e v u e . 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E — H o y , n o c h e , d o s i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s 
9 ~ 

jBMB»KllKggKMWKfcBg»BWMWBg»BgriBBMWMIBIIMi>BBM1BBBBMllMM>MWillll n n i K C « K E S » M a n H M U n f f i B B n n a n n U I l g 
S a B a R B B H B E H B I I H B m K B S U « n u a — - ^ T T ~ ^ ; liBBBBBBBBBBBRBBBBEBBBBBBBBBBBBBft 
l MmmaamtmuuummammmmmnnmmmmBmtl 4BBBBEKBBBB8BBBBBSBBBBBBraBBKB'* 

S I BBBBBBBBBBBBIHMBBBBMBBtj|BiBBiyBCBBBaBBBB|HHMKKB>BBBBBBBBBBBKBgBBBBBBBWKiBTi BIWBBBBWIH K l 

H o y , n o c h e , C o n c i e r t o . — A t r a c c i o n e s - ^ 

| S A R . O A . A S 

M a ñ a n a , f e s t i v a l b e n é f i c o o r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n H u m a n i t a r i a C a l a t r a v a . 

^ T U R C r - P A R K * 

P A R Q U E D E M O O A 
DeUcloBoa y aeladeblee Jarainea. — lla«oUlc«a atneelenes todas la* noehea. — CONCIRHTO por 1* BAWtJA mt OAZaTJDhgS De 

BARCItLONA. — Caí6-He»Uar»ut 4e primer orden. - CaMartoe a 1"B0 p t u . r & la carta. 
6e»icla dejmto-Uginiaua TÍUIM. de CetaluüM Tttr*-p«rk. — b n t h a o a d h i - a s c o a o C E N T I M O S . 

P A I L B S . 

c m A J > a r - E l e s o t r o fie « p s c t M o s m i s i m i o r t u t e d s n a a s t r a « ¡ i l t a l 

L A M A R T I N I C A K a á Z l í í A Z y í - T ü S n i Z » ! I . a i M i ^ í S a ^ ' 

N A D L -

aoebe. rand'i 
i De 7 a 9 tank-

taa/ulstaa 

Maestro de baile de «alón. — Unico en Bapaíla qne en un "dle («1 eonTlone) enseDA tlen el b^jto df 
•oewdad. — También eaaena toda claae <ie halle» mo<1cmoe— M(n deSOaCoa de pricüca »nn ht majü ezruu-.U. — CALLE CIEGOá DJt LA BOQURRIA, X KNTM3SIIBL0 (lauto a la cuile de 1» BuquerUJ 

- S á b a d o , 1 2 , n o c h e : G R A N C O N C U R S O D E E S C O T E S 

. D X V B R S 1 0 N E S V A R I A S 
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C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
PLAZA D E SEPUL.VEOA (esquina • M u n t a n e r ) . 

. , ; ]f "y- w » ^ * « Ia••, «aera de la nooha. extr»or4la»rlo conclarto en ol tardía pm la ranombrad» orauast» niarmAnlw 
o* «nnoraaa vlauosa», alian,audo coa «I notable tarcato «'iraníIB-í». - Prjyfooliin da Interaiantea okIIcuIu. 

S I Fl ai¡fFí| " ' l » ^ 1 0 3 8 L ^ A T U 1 * e»al mjij cómodo, aspláadl- P l n t n H í n « « v l o l l » O . o o v . v » - C a D l a r " 
J. S. U maiBI d o r frasco da Baroaloua. - irtoüOS A La PATRIAi: ^ '810 W toa. fino eoi^TfidldiT» )•« uaíaSS" 

u 
llgurenfio entra allaa 
a .inunda lomada da 

M U S I O - H A L U S 

E D E N C O N O E F t T Director art is t ica Luis Corztat 
E L M U S I C - H A L L D E . L A S O A K A 3 B O N I T A S 

ORAN 8UCCK3 38 « n a n a , dkspxdida 

p D o l i i a m a r c o y i S E S T f l T U f l R I H S 
E m l f i v n f l«»lr BSCOlaTORAi áM ..MaO\8. 

•A«l c o l o s a l trmnm-
floi-Tnl«ta lmUn<Jof* 

B E E T I N I 

Todas Isa tardsa; Itntrada j ooaaununcKJn. Vum ommmtm — NocUa: SlUai Utoral aa i ' s o p á s a l a » . — r k s r , \ U f t A N T i 
Saleólo cubltlrto Coa aatroiueaos, poatras y crea platui a «laglr da la n i c a (aOlo éa odUa a dtaz uoaua) A i m 

OrquaaU T X I O A N B S * I > L . « . N A * » 

GITELXX B / r i x s l c - I 3 j a > l l I F O X - X E I S S E 5 I l G t 3 E 3 ^ l E S - T e l é f o n o 3 9 2 9 

HOY. DESPEDIDA m 

K C e r m i n i a , P a s t o r * 
.'KaCaa a: Boaparlcldn deseada 

L a s F i r e d i l e c t a s 

b u íilto l i la i ñ Ñ f t lia miiü ¡aM á i 

J U A N A . D I A Z 
JaKUCBNA. 

Tollos loa dtas «amblo da laj comadla». 
T O O O a L O S D I A S O E S R U B S DBL, E 3 I » E C T A C T U O a U P K U T A M l l O 

w m i i i B • • • • • • • mi • h w w w í — 
faanaaaaaoaaw——i—Ha» 
g R O Y A L C O N C E R T 

Í torqu^a imaro. Wc - Telaronu izh- a. 

E x i t o A d e l a E l o f r a e 

u a a a a a a a a a n a H M a 

M H U H B B H M W W M 
Oían éxito d* la eaotUnral 

e l l a D o r í t a 

• a a n ^ a s a a w i a a a 
K X I T O 

p E p r r a s e l l e s 
, L f l J E R E Z A N A 

M I M A D E U T R E R A 
i a a a a a a a a i i M i u i M M w 

2 a a « 5 - 3 M j i a a - i a s B a a a a w M ^ a - ! ! j £ E i i 2 ^ ' 3 S 3 » * « ' a a j a J N 3 - ; ' : . ' - - j - r - i m 

1 0 á í M ^ S f c ? F E R ñ f í M W W m L E 

Marisa, popota 
Baaaaaaaaaaaaa . 

TftOOS LOS OIAS, TASDB y « o c h b . 
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S Jardín-Terraza - Bar Ba-Ta-Glaa - Glorieta Tasaría • Jazz-Bañil - Entrada libra 
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C r ó n i c a d i a r i a 

E s t a d o l a d r ó n 

E l de E s p a ñ a , el cual cobra a precio 
taorbitanle servicios que presta p é 
s imamente . 

E n p a í s a l g u n o , como en el nuestro , 
g r a v i t a sobre los ciudadanos con t a n 
inmensa pesadumbre el Estado. Les 
exige mucho y poco o niada les da. Es 
absorbente, insaciable , rapaz . Cons t i 
tuye el Estado •para los e s p a ñ o l e s la 
peor de las calamidades. 

Cuanto do él depende, es d e f e ó t u o -
Bo, p é s i m o , insopor table . Todo serv>-
eio a su cargo se pres ta en las p e o r « ^ 
condic iones : r e su l t a s iempre , a l par 
« u e míalo, c a r í s i m o . 

F i j é m o n o s , ahora que el asunto es 
de actual idad, en el r a m o de C o m u n i 
caciones. Somos a este respecto la na 
c i ó n peor servida de Europa . Tenemos 
t e l é g r a f o s y t e l é f o n o s , pero func ionan 
tan i r r egufa rmente , que parecen u n 
remedo, una parodia de los estableci
dos en todo el m u n d o c iv i l i zado . 

De l servic io de Correos nada d iga 
mos. E l Estado expolia po r igua l a 
los empleados postales que al p ú b l i 
co. A nnos, les m e r m a mezquinamente 
la r e t r i b u c i ó n ; a l o t ro , a cambio dei 
peor servicio de Correos, le exige unas 
t a r i f a s elevadas, que va recargandor 

exageradamente, con el desalentado 
' p r o p ó s i t o de conve r t i r en u n a fuente 

<le ingresos lo que, en u n p a í s ve rda 
deramente c iv i l izado , debe ser, p o r 
muchos r end imien tos que produzca, 
una carga de la n a c i ó n . 

A mayor ingreso en l a ren ta de Co
rreos, debe corresponder u n se rv ic io 
m á s perfeccionado. Este es el ideal . 
Pero los gobernantes e s p a ñ o l e s lo e n 
tienden de olna manera . S i n me jo ra r 
el servic io , n i l a c o n d i c i ó n de los e m 
pleados que lo pres tan , se v a a u m e n 
tando la lasa del f ranqueo, coa la ex
clusiva m i r a í l s aa l de que los i n g r e 
sos aumenten. 

No advier ten esos zotes que a m a y o r 
pre43Ío en el f ranqueo, indefec t ib le 
mente corresponde una baja en el n ú 
mero de las car tas y los impresos en 
c i r c u t a c i ó n . Tampoco so dan cuenta 
de que, con u n ipersonal pagado defl-
cienlemente y sometido a m i l v e j á 
menes, no es posible la o r g a n i z a c i ó n 
de un buen servic io de c o m u n i c a c i ó n 
pos ta l . 

E i g u a l que Correos e s t á todo en 
E s p a ñ a bajo l a é g i d a de u n Estado 
l a d r ó n . 

E l M u n i c i p i o 

El eir.préctlto de la Expoalclón. 

Ha tenido conflrmaclúo el rumor que ve
nia circulando Jiace unos días referente a la 
nueva enneesión al Banco de Cataluña del 
resto de la emislén de 130.000 titules de 
la Deuda Municipal destinado • la Expo
sición Internacional de Industrias Eléc
tricas. 

Kesulla ahora, en virtud do la nueva con
cesión, aue la emisión de 65.000.000 do pe
setas habrá sido adjudicada t>or partes igua
les al Banco Hispano Colonial y al Banco 
de CataluOa. 

Los títulos, que tardarán todavía algún 
tiempo en ser olVecldos, no lo serán en sus
cripción pública, sino que se venderán en 
los Bancos y se colocarán en la Bulsa. 

NOTAS VARIAS 

Por disposición del teniente de alcalde 
del distrito I I , seflor Barbey, se ha proce
dido al arreglo de las fuentes existentes 
en las calles de Sicilia y Llu l l . 

— La Comisión de Cultura ha acordado 
proponer al Ayuntamiento que se entregue 
al maestro Predell la cantidad de 3.600 
pesetas, cumplimentando el acuerdo con
sistorial de otorgarle una subvención anual 
para proseguir la publicación do sus obras. 

— E l suplemento de vida cara que deben 
percibir los profesores nombrados^ por el 
Ayuntamiento pueden pasar a hacerlo efec
tivo por la Depositaría municipal los ' días 
9 y 10 del corriente, a las horas de cos
tumbre. 

— La Comisión municipal de Benoflíon-
ela ha propuesto al Ayuntamiento que, ac
cediendo a lo interesado por la Jefatura 
del Instituto municipal de Beneflcenda, se 
provean por medio de concurso cuatro pia
las de comadrona !/pernumerarla. 

— La Junta Bcnóllca de San Andrés y 
La Sagrera ha repartido entre familias me
nesterosas durante el próximo pasado mes 
de Julio: 557 vales de pan, 2te de carne, 
439 de arros v 418 de Judias, que importan 
un total de S'üí'OS pesetas. . ' 

— Acompafiado del director de la Feria de 
M'iestras de Barcelona, seüur Barccló, cum
plimentó ayer al alcalde el representante 
de la Feria de aMuestras de San Sebastián, 
don Pedro Sarasqueta Múglca, que ha ve
nido • Barcelona delegado por aquella Cor-

E«ración municipal para Invitar al Ayun-
amiento de esta ciudad y Corporaciones 

económicas a la Feria de Muestras que se 
celebrará en la capital donostiarra del 5 
al 20 de Septiembre próximo. 

t & a a a s a a - & g > s s » » » » > — 

E l c r i m e n d e a y e r 

UN INDUSTRIAL MATA A UN ACREEDOR 

Ayer mafiana, a las siete y cuarto, se 
presentó en la tienda de la casa número 14 
de la calle de Pulgmartl Juan Segalés Icart, 
de 65 aftos, habitante en la calle de Gomls, 
número 18, al objeto de cobrar una deuda 
de 4,550 pesetas que desde el mes do Fe
brero tenia pendiente con Joaquín Bancells 
Brunet, dueño del establecimiento de re
ferencia. 

Parece que Bíncells, al Igual que en las 
distintas ocasiones en que Segalés preten
dió cobrar, le contestó con evasivas, lle
gando incluso a dirigirle palabras ofensl-
vas. '* a #—-f Iñ 

Exasperado por ello, Segalés. según las 
noticias que hemos podido adquirir, hizo 
ademán do sacar un arma, y, antes de que 
tuviera tiempo de hacerlo, Bancells hizo dos 
disparos contra su acíeedor, uno de los cua
les le alcanzó, blrióodole gravemente. 

Por varios vecinos fué trasladado al Dis
pensario municipal de Gracia, donde falle
ció al poco tiempo de haber Ingresado. 

El agresor fue detenido. 
El Juzgado de guardia, que era el de la 

Concepción, secretaría del seflor Guardlo-
la, se personó en el lugar del hecho, prac
ticando las diligencias 3e rigor. 

El Juzgado se Incautó de las armas del 
detenido e Interfecto, los cuales pertene
cían al somatan. 

El autor del homicidio ha pasado • la 
J cárcel. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Ha' Ingresado en la cárcel José Remolt 

Eor haber sustraído dos gallinas y varita 
erramlentas, valoradas en 400 pesetas, | 

don Salvador Baacompte. 
El hecho ocurrió en la Calle de ParelL 

número 3. 
— Acusados de haber Intentado timaí 

unas pesetas y varias prendas de ropa i 
Francisco Lázaro Villalba e Isidro Sánchíj 
Esparza han sido detenidos e Ingresado en 
la cárcel Luis Ortega Martín y Antonio Gon
zález Martín, ambos conocidos profesión»-, 
les del robo. 

— En la calle de San Pablo el marino del 
vapor "Monró" . Antonio Rcgades, trabó 
amistad con una joven que le sustrajo 1Í5 
pesetas en billetes y documentos de impor
tancia para el interesado. 

— Don Amérlco Pelllcclonl ha presentada 
una denuncia ante el Juzgado contra su 
»x dependiente José Vives, que ha desap»-
recido llevándose objetos artísticos valonn 
dos en unas diez mil pesetas, más los l i 
bros de contabilidad, en los que sospecha el 
denunciante haya cometido algunas Irregu
laridades el José Vives. 

En e l domicilio de éste ha' practicado U 
policía un registro, encontrando entre los 
colchones y un un armario los objetos sus
traídos al seflor Pellicoionl, pero no los l i 
bros. 

La policía busca activamente al José Vi-
ves. 

— Antonio Miró ha denunciado que le han 
sustraído dos americanas, en las que guar
daba un billete de 50 pesetas, una pitille
ra y otros objetos. 

— A Joaquín Perrandiz le quitaron del 
chaleco que tenía colgado en un palo del 

Kuesto de melones que tiene concedido en 
i calle Marqués del Duero, 300 pesetas ea 

billetes. 

A v i a c i ó n 

CANUDAS BATE EL RECORD DE DISTAN1-» 
CIA DE ESPAÑA . 

Después de un aflo de actuación brilUn-
Usima en la aviación militar, nuestro que
rido amigo, el veterano piloto catalán José 
Canudas, ha vuelta de nuevo a la avlacióa 
civil y ha querido selialar el principio ii« 
su nueva campaña en pro de nuestra avia
ción con una hazaña memorable. 

Anteayer domingo salló del aeródromo 
militar de Cuatro Vientos a las cinco ho
ras treinta minutos, trinulando un mag-
nifleo aparato Ansaldo, tipo S. V . A., de 
caza. Tres horas y siete minutos más tar
de, o sea a las odio horas treinta y sltta 
minutos tomaba magniilc<iinente tierra en 
el aeródromo de la Aorunáutici Naval del 
P r i t . 

La ruta seguida fué de Madrid a Va
lencia y de allí a Barcelona, con. el fin de 
cubrir los kilómetros necesarios para lraílr 
el recod de España de distancia, cosa que 
Canudas ha conseguido eslupendamenle; 
el anterior record era de Madrid-Tel'-i^-
a sean S50 kilómetros y habla que Datiilo 
de 50. Canudas lo ha elevado a 640. 

Comisarios de los Aero Clubs respec
tivos controlaron la ««llda y llegada y ps-
so por Valencia, y precintó el barógron re
gistrador el Jefe de aviación militar, co
mandante José María Aymat. 

Canudas ha sido el primer piloto e^pS' 
fiol que ha realizado el vuelo Madrit-Har-
celona, sin escala, pues hablan fricasado 
cuantas tentativas se han efectuado; sti-
mismo ha batido el record de velocidad «i 
e«.tc trayecto, que lo poseía el piloto ita
liano Grassa, con un apáralo del rolsnio 
tipo, en tres horas veinte minutos. 

Felicitamos al nuevo recordara y esperi-
mos con interés su nueva campaña de avia
ción, o ja tanto éxito inausurada. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

P o r q u e n o s a b u r r i m o s 

fájlátirífa j a B e n d » «i charco, todos 
tenemos u n poco la culpa de que los 
americanos del Norte no e s t é n ea t i s -
feohos de las ideüLS que sobre sus Es 
tados tenemos en « u r o p a y de que les 
tomemos a ellos po r impenitentes d i -
lapidadores, po r pis to leros i n e o n t i -
nentes, po r capriwioeoa divorciadoros 

{ por e p i l é p t i c o s danzarines de " jazx-
and". Es verdad, no ( A s í a n t e , que no 

llevamos nosotros lia menor culpa. H a 
cemos examen de conciencia y nos r e -
« o n o e e m o v caVpaJíU'.-, '<tan calpabilss, 
que n i s iquiera nos • ¿ t r e v e m o s a p r e -

•guntat q u é cutusa ideas t ienen los 
ami-.ricaup.s do no'sotros, porque, sean 
cuales sean esas ideáis y por equ ivo-
• • idus A4M fueren, no juá l i f i c a r f tm 
nuiuta Us que nosotros equivocada-

"mént* leccaios de otóos. 

Jfo podemos flroSr iras 4a causa de 
nueetras errores esté en la d i f u s i ó n de 
las d in^oucas - n v o w i r g ^ l i tures" que 
acaparan kkfi pan ta i las de nuestras sa
las de espect ioulos j en las que lo 
pintoresco tiene p r i m a c í a sobre lo r a -
lonablemeple rea l . Con esas cintas o i -
n e m a t o g r é f l c a s se nos proyec tan otras 
en las que el m i s m o p u e ü l o hace gala 
de una deliciada sensibi l idad y una 

admirable inqu ie tud en busca de nue
vos darroteros intelectuales y de emo
c ión . Quedan, pues, las p r i m e r a s ex
cesivamente « o m p e o s a d a s . 

Ks posible que les tengamos po r d i -
lapi tUñiorca , acostumtocados como es
tamos a ve r las cosas en p e q u e ñ o j 
las e c o n o m í a s en grande, y a gasbar 
la peseta luego de l iaber ahor rado e l 
duro, al r e v é s de los americanos, que 
ahor ran el « e n t a v o para p r o p o r c i o 
narse hiego el goce de botar el dol lar . 
Pero ello t iene Qtte ver m á s c o n la T e o 
log ía que con 1* E c o n o m í a P o l í t i c a y 
en aquei j u i c i o t a y toda la sonor idad 
del pecado dé c s « á n d a l o v ib rando en 
las cajas de resonancia de s a c r i s t í a s 
habitadas p o r nietos de j u d í o s . Caj'as 
de resonancia con cer radura s i l enc io 
sa y « o o r é l a . 

No seremos preoisajncnta nosotros 
los que les j o i g a r e m o s despres t ig ia
dos por entregar a la p is to la la s o l u 
c ión da sus quarellae co t id ianas , y en 
nuestra creencia dé erre a s í Ip t a c e n 
oay m á s el deseo de entronlrar en pue 

blos superiores ü n ejemplo d i scu lpa-
dor que el p r u r i t o de denigrar les . 

R í a n s e los Americanos de los j u i 
cios que se puedan e m i t i r en m a t a r l a 
de mora l idad de costumbres en nues
tra v ie ja B a r opa, donde la h i^oc rc -
sta se ha heoho necesaria pana ocu l 
tar el pus y donde en las almas n a 
cen las ideas como en nues t ra A n i s a 
da t i e r r a s i ñ ' i t e r r a nacen Iqs vegeta
les, a fuerza de abonos q u í m i e o s ; d o n 
de en las gaanjas cerebrales les p r o 
gresos son tales que en ellas se o b 
tienen, como se ha dicho de las « g r l -
oelas, manzanas .que pareden peras, 
•peras que paracen m a n i á n n s , poro que 
no eabea a nada n i las u t m n i las 
o l í a s . 

No les tenemos po r ma le r i a l t a t a s a 
causa de sus é r o e t s . puesto que s i nos 
d e j á s e m o s impitesionar po r lo que de 
«Jlos votops y sabgqtofl. Ies t e n d r í a m o s 
po r j l pueblo m á s i d e a f e i a -¿si m n i i d o 
Illego de t ra tar t rabado « o n o c i r n i e m o 
con W ü s o n . el cerebro m á s noble que 
ha prodnesdo el s iglo. 

No se Quejen los americanos de 
nuestros j u i c io s , n i los a t r i buyan a 
malquerenoias . lAquí, como en todas 
partes, el hombre prefiere lo p i n t o 
resco a lo profundo. Dlevamos el t a r 
do de una secular t r a d i c i ó n l i t e r a r i a . 
Somos eso «jue se da en l l a m a r a r 
t is tas y t o d a v í a nos gus ta m á s el cua
dro de b i s t o r i a que la nota de color, 
la acc ió j i e s c é p i c a que la de las ideas 
de los personajes. 

Neoositamos d i s t raemos , y trun 
c u á n d o rfeconoxcamos que lo a d m i r a 
ble en W a s h i n g t o n es el pueblo que le 
e s o i c h ó , pues cabemos que a q u í a n 
dan los trombres eminentes y buenos 
a p u ñ a d o s , pero no los " to leramos" , 
no% 9islrae m á s u n cow-boy que u n 
L i n c o l n y nos resul ta m á s amena la 
c o n c e p c i ó n de u n pueblo e x e ó n t r i c o 
que la Idea de que todos nos parece
mos m o n ó t o n a m e n t e . Necesitamos d i s 
t raernos . 

N o s a b u r r i m o s inconmensurable
mente. Ta n i sitrurera nos d iv ie r te el 
pensar que en los Kstadoa Unidos se 
imaginen que todos los ciudadanos del 
£ s L u i o e s p a ñ o l saben echarle la capa 
a u n toro , lanzar j i p í o s y admi ra r los 
cruceros a é r e o s del P. aevUla. 

C o s a s q u e s o n y q u e 

n o d e b i e r a n s e r 

* ,Que~«a~lór bares y quioscos donde 
h&ce la ooasumación en el moslrador. noi 
eotraguen chorreando agua la vuelta del 
dinero. 

• • • 
Que la entrada a los olnes cueste m i s 

cara los docDiagoe 7 dtas festivos. 
• • • 

Que los afletonados a comer saadiaa en 
les paseos púhlicQS arrojen las cascaras 
en la c • • • 

Que 0a casi todas las peluquerías donde 
"no «e admitas proptms" pongan mala 
cara al fírrocfnlaco que 00 la da. 

Que slea siempre alendo un mito la h l -
fftene más elemental en los mercados p ú -
hUcas. 

• • • 
Que fisga tanto calor y en cada piso de 

cada casa baroclonosa no haya un bafio. 
• • • 

Que la iraasltaflisima caite de Balmes 
«•a una f ia de torrocwrU. 

• • *• 
Que en tos esc^fiarales 7 mnestrss de 

muchos oomeroios de lujo haya cads fstta 
de «rlOTrafia que tira de espaldas. • • » 

Oue en todos los cines h»ya ^íDfeíídjre», 
pero (IB? ninsicireii m rniíT WRÓsT 

« • • 
Que se vendan GÉckríoa de la Lotería 

smI al mismo tiempo de celebrarse los sor
teos. 

• • • 
Que no ee convierta en una tana cos

tumbre Jo de detener a tiros de revólver 
a lea motoristas que toman las callos como 
iilstas en carreras da velocidad. 

TKOTA-URBES. 
• « • « • A W a a a a c $ o « 4 i ' o a « « a « a a a a a a » 
¿ P a r a q u é s i r v e n 

l o s b o z a l e s ? 
•Un perro propiedad de Antonio Ibáfles, 

hahitante ea una nerraca de las oue hay de
trás del cementerio de Pueblo Nuevo, mor-
dió en te pierna izquierda al nilio de 14 afios 
Jaaé Ortells. 

— Al pasar por el paseo de Fabra 7 Pulg. 
Marcelino Farro Semenli. cíe 27 afios. solte
ro, albaDil, habitante en U plaza KacardI, 
número 4, bajos, le salió al encuentro ua 
chucho de ua vedno de dicha calle llamado 
José Pous. 

ílarró rcoftló una herida en la pierna l i -
quierda. 

— Esteban Briflo ARiillar, de 45 afina, 
fué mordido en la calíe del .Tutelo en la 
pierna derecha por un perro callejero. 

— El Joven de 16 afios Manuel Pascual. 
doiBlciBado en la calle de Santa Clara, 18, 
2.*, 2.*, sufrió en la playa de la Barceloneta 
las iras de otro de estos animal i tos. 

¿ Q u i é n q u i e r e s e p 

M I L b O N H R I O ? 

i o o . o o o . o o o 
mareo» tenemos sata regatar al público 

^ I a t B l 9 t 3 l r e l i i l l a i ! i M ! ( i n i 8 S p o r l t l ) 
P»r laoa venta (ta pesetas s 

r e g a l a m o s 5 0 m a r c o s 
l e g í t i m o s q u e p u e d e n 

V A L E R P T A S . 6 2 * 5 0 

ftinoIAS SEDA, á n r a n t l - 0 ( f 4 i ? mmtlm. « n n* t f i -o >- c o l o r . " -^« -^ 

M a d i a s S e d a 
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J í x x i v a s i n Uaran c o t í 
c*w*m.wm•'-a o r í i i U o a l o 
c o l o r o * In*a<toe(bles. 

OAUISBTAS M A '.LA 
sedalina, btila completa 

para «abaile ro 
antes Ptas. 9 SO, h o y 

BxirauraiDsrla rebata de precios 
inmenso surtido ea calcetlnaa nu-dlas, ca-
náhaUs.Víaeys. camisarla. corosterla. 411)11-
TOjBloila.coiifeccInitns. objetos pu.-i robalo», 
pwluelas. «nrrea paragru» >. «banh.-Oa, perfu
mería. BísuSsrla. cartas de tBjeS y «alzadoa. 
enieannertntfa tiawbre, o ' a o 
liedlas para se/lora, o x » « 

'Wflul iw P*'» eefir|r1 rintinTfi A ' Q A BOCltos dibujo», V 

OalzoaoUIoe pare caballero, talla a < q e 
compíeta. madapolán. ** 

Camisas percal oxtra para caballero A ' O R 
todas las meüldBs, cuelloy puflos, 0 
• » e » a o i > a a » » » e a a a * » % a a » » a a aa* 

ñ W M DE m i m DE PDJTO 

Venías al por mayor y detall 
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cía, las frases o palabras rqtie estlm&M 
delictiva». Pero, en el disfrute de loa ders-
cíios conslltucioDales, los actos púhllcos n i 
prohibidos n» pueden después suípenderss 
en su tramitación, sino por alteración da 
orden público. A ver si aquí van a ooncen-
Irnrsn en una sola mano las funciones j u 
diciales y las gubernativas. 

Traslaiiamos al gobernador la denuntlí 
del brutal atropello. Es lo único que pode
mos hacer, j queremos admitir la suposi
ción de que esto no hubiese ocurrido t i las 
Cortes estuviesen abiertas. 

Do desear es que no vuelva a rejf-
Urse. 

L a h a z a ñ a 

d e u n v a l i e n t e 

Llamamos la alfcnoión dá quien corres
ponda acerca de un heclxó ocurrido t n <1 
Asilo municipal del Parque, de que ha re
sultado victima un pobre anciano de 65 afica 
llamado Francisco Ramos. 

•Este desgraciado Iba a comer dlanABiéñlS 
a los comedores que sostiene el referido 
Asilo, hasta que, hace unos días, tuvo la 
desgracia de perder por la cafle la ouebí. i 
de su Jropiedad. Todo contrito fué a decirla 
al urbano que allí está de guardia lo que 
le StfUrrla, aóadiendo que no podía oom-
prar otra pues carecía de dinero. El des
venturado rogó al urbano que le faollitase 
una cuchara; pero éste no sólo se negó a 
tal pretensión, sino que hizo más todavía; 
llevó a cabo una acción tan repugnante que 
no admite eallflcatlvo. 

Enarbolando el bastón de "mando" dIÓM 
tan fuerte bastonazo en la pierna Izquierda 
que el palo se rompió en dos trozos. 

No contento el irascible guardia con sil 
hazaña de hombre valiente, sacó a empe
llones al anciano hasta la calle y desde allí 
le condujo a la Tenencia de Alcaidía del 
distrito segundo, en donde le quitaron el 
volante para poder asistir a los comedores 
del Asilo, con cuya medida se condena «I 
hambre a up infeliz anciano que ya no pue
de trabajar y a la vez se ampara el modo 
cruel e Inaudito que tiene de tratar a los des
validos el farruco urbano del Asilo del Par
que. 

Pedimos, pues, que se repare la Injusticia 
que denuneiamos y. además, que se impon
ga al susodicho urbano el castigo a que sá 
ha hecho acreedor por su Intolerable con
ducta contra un menesteroso. 

i No somos /civilizados? Apliqúese, por! 
consiguiente, la justicia. 

¡ N o s e p u e d e v i a j a r ! 

No corresponderíamos a la confianza qué 
nos dispensa la opinión si no nos hicié
ramos eco de la protesta cada día creciente 
del público respecto del servicio de Xerro-
carrllee. 

El espectáculo que ofrecen nuestros fe
rrocarriles en los días festivos es impropio 
de un pueblo civilizado. Cada tren es asal
tado por doble número de personas que el 
de plazas disponibles, y como oonseouen-
sla .le ello Jas molestias a que se somete 
a los viajeros son inenarrables. 

La protesta del público tiene caráoter 
general, pues si deficiente es el serviolo 
de M. Z. A., deficientes son los del Norte, 
ferrocarriles de Cataluña, ferrocarriles cata
lanes y tranvía de Badalona. 

l Y pensar que esto sucede en on p»" 
donde las tarifas de ferrocarriles ion !•* 
mis caras de Europa! 

fon un poco de buena voluntad por paft* 
de las Empresas la solución no se han* 
esperar. Si por falta de máquinas no W 
posible aumentar el número de trenos, 
craemos que sea problema Insoluble P»r* 
tas distintas Empresas aumentar el de' va
gones. 

El público merece alguna mayor eons 
deración de la que se le guaroa actual
mente,-

P o s t a l d e l m a r t e s 

i - a s e m i e n t e c 8 e m a r 

' XToa franceses l l a m a n a esla ¿P0ca 
del a ñ o la " e s t a c i ó n muer t a " . Todo 
fl<tá en ca lma, todo se pa ra l i za : ne-
f o c l o s , p a H l k a , teatros y hasta las 
pasiones. N i s iqu ie ra se comete u n 
c r i m e n de tercera p a r a entretener 
unas horas la t e n s i ó n nerviosa de los 
lectores . Parece que todos los engra
najes humanos e s t é n en vacaciones y 
aue se abre u n p a r é n t e s i s euervador 
de Agosto a Septiembre. 

Pero el pe r iod i s t a ha de escr ib i r a l -
g<\ ha de l lenar las c u a r t i l l a i r eg la 
menta r ias y busca y rebusca por todos 
los r incones , y nada, no se mueve n i 
kk hoja de u n á r b o l . 

De a h i que todos los affos ruede 
po r l a Prensa el n o l i c i ó n de l a ser
piente de mar, que siempre hace cu 
a p a r i c i ó n « n Agosto o p r i m e r o s do 
Septiembre. L a existencia de este a n i -

láa olas durante « i eslío, ea p u r a 
mente f a n t á s t i c a y u n recurso do pe
r iod is tas pa ra l lenar u n hueco en los 
•d i to r i a l e s del verano. 

Siempre son capitanes de m a r i n a 
los que la han v i s to y siempre l i b r a n 
do descomunales balal tes con ba l l e 
nas y t iburones . U n a cabeza mons 
t ruosa y u n cuerpo l a r g u í s i m o , cuya 
l o n g i t u d y d i á m e t r o s e ñ a l a n con t o 
da e s c r u p u l o s i d a d , aunque n inguno 
coinc ida con los o t ros . Citemos, entre 
varraa docenas, a l c a p i t á n del buque 
ingljés "Dedalus" , que la v ió en el 

Cabo do "Buena Esperanza ' c f t 1 8 4 » ; 
en 1903 el c a p i t á n del vapor "Fres 
co" t a m b i é n la v ió a noventa m i l l a s 
del cabo H-aIteras; en 1875 los of ic ia
les y t r ipu lan tes del "Pau l ina" c o n 
templaron el ataque de la serpiente 
da m a r a una bal lena, a la cual v e n 
ció , a r r a s t r á n d o k t al abismo. Estos 
precisaban la Jong i lud ( t r e i n t a m e 
t ros) y que t e n í a unos ojos de c r i s 
ta l de veinte c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o 
y una boca enorme. Otros , como Shef-
field, a f i rman que ta l serpiente t iene 
cuatro patas como los lagar tos . Go
mo se vs, hay medidas, formas y des
cripciones p-ara toflos los gustos . Se
guramente que nadie ha v i s to nada 
e induce a creer ta l cosa que s i e m 
pre este mons t ruoso a n i m a l da que 
hacer a la Prensa cuando se in ic ia 
la temporada veraniega^ e s t a c i ó n en 
=¡15 las -p l i nnaé" p e r i o d í s t i c a s no e n 
cuentran ma te r i a en que cebarse, y 
%e escapan p o r los mundos de la f a n 
t a s í a , en los cuales son m u y d i f íc i les 
las comprobaciones, si no imposibles . 

Y esto te e x p l i c a r á , lec lor amigo, 
el que yo t a m b i é n te haya e n t r e t e n i 
do unos segundos con eso de la ser
piente de mar , a n i m a l mons t ruoso en 
el que no creo, pero que me ha ser
vido de pre tex to p a r a h i l vana r unas 
l í n e a s en esta e s t a c i ó n muer ta , en la 
que no pasa nada, n i se dice nada, 
ni se hace nada. 

F R A Y GERUNDIO. 

gional y fustigó oon Inusitada violencia a 
la Lliga Regionallsta. 

Trató de poiltioa general, y, después de 
trazar el plano que ha de seguirse, especial
mente a los grupos y fuerzas de la poll-
lica dirigente, habló de Marruecos. 

El orador, habla sido constantemente ova
cionado. Ai tratar do Marruecos, el dele
gado de la autoridad abandonó su puesto 
en el escenirio y ac marchó a la oalle. 

No habíame» dicho que en Sallent se ha
blan concentrado gran número de guardias 
civiles, ai mando de un capitán. Se respi
raba en el aire cierta roz-bra. Se marcaba 
la Inauiclud. pues ya se temía una arbi
trariedad que pudiera ser de trágicas con-
sicuenclas. 

BU sefior Companys, dándose cuenta de 
la situación, pues en el local habla gran 
número de sefloras y algunos nlflos, ter
minó su discurso en vigoroso párrafo y 
aconsejó al público que desalojase el local, 

f uee temía que Iba a ser invadido por la 
j : r z a pública. En efecto, así fué. Serul-

damente entraron muchos guardias civiles, 
mauser en mano, dirigidos por el capitán, y 
precipitando al gentío. Pfro no se perdió 
la serenidad. Desde la tribuna el sefior 
Companys y loa seflores Ferrer do Vllohes 
v Aragav. aconsejaban calma y serenidad. 

El público ae mantuvo correcto, sereno 
y fuerte. 

Una arbitrariedad imwllada, pero que no 
sorprendió a nadie, pues ya hubo de ad
vertirse «mando, aln razón ni motivo, se 
Xibla reclamado el auxilio de tanta fuer-
ta. Loa caciques de Sallent quieren man
tener au feudo. Pues bien; ae volverá a 
Sallent tres, cuatro, cien veces, laa que 
»an necesaria». 

En el mitin no hubo la m*s ligera per-
irbación. ni conato de perturbación. Por 
into. el delegado debió limitarse a trasla-

iar al poder Judicial, al hacer la denun-

E l m i t i n d e S a l l e n t 

UN ATROPELLO QUE PUDO TENER 
GRAVEE OON&ECljENCIAS 

El anunciado mitin de Sallent hubo de 
eelcbrarae en el cine Moderno, pues no ca
bla el gentío en otro local. El cine se llenó 
hasta los topes, y la gente ae mantenía 
apretujada en los pasillos, en las galerías 
y en las puertas de entrada. 

Hablaron el presidente de la Juventud 
Republicana de Sallent y los aeflorea Pe-
rrer de Vllches, por laa Juventudea naciona-

' UaUte republicanas: Amadeo Aragay, que 
va conquistando cada día más simpatías, y 
al diputado señor Companys. 

Llegaron nutridas Comisiones de Balse-
reny, Navis. otros vanos pueblos comarca-
noa y de Manresa, estos últimos en un 
camión. 

El sefior Companys dijo ifae era necesa
rio acoplar nuevamente y dar orientaolón a 

— .„,. rt„| republicanismo de 
CataluDa, que vivían dispersa* j dosorien-

,;. upaeauua que realizamos nos 
demueatra que el sentimiento republicano 
es más pujante qud nunca; pero es menes
ter inflamarlo y encauzarlo. 

Loa republicanoa no hemos cumplido 
nueatra misión politice y ae han echado en
cima otros problemas que nos colocan en 
slluaclén difícil. Debemos haoer compren
dar a las gentes que buido» una garantía 
para la paz pública, porque significamos 
un momento de transacción. Las grandes 
Inquietudes sociales de los moderno» dtv 
necesitan un nuevo régimen que pueda ca-
nallzarlaa en fónnulaa Juridieas. 

Con la política de hoy, aue »s jaolitlr 
del "laisaer falre", se va fatalmente al cao.-

£1 seflor Companys habló da polttka re 
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El domingo en el Centro de Menuderos 
ú« U calle del Marqués del Duero tuvo lu
gar U asamblea de delegados da la Fede
ración da Rabassaires de Cat&Iufia. 

Presidió el diputado a Cortes don Lula 
Companya, lomando asiento Junto a él el 
presidente de la Federación de Rabassaires, 
Jaime Montrul ; los propagandistas Riera, 
Aragay, Dur4n y CaQameras, Ferrer de N . 
Aiagay, Dur in y CaOameras, Ferrer de VII -
ches y Braulio Solsona, el ex coneeJal »•-
fior Vinaixa y los diputados provinciales se
ñores Micó y Guanyabens. 

El seflor Companys explicó el objeto da 
la asamblea, Insistiendo en los puntos tua-
damentales de la campana. 

Se leyó la lista de delegados, que pasó 
del centenar, siendo de tener en cuenta qua 
cada delegado representaba un núoleo de 
ciea rabassaires. 

Se recibieron nuevas adhesiones, entre 
ellas las de los de CaAellas. que no han 
actuado en estas luchas, y los de San Mar
tin Sarrooa, que son cerca de quinientos. 

Hasta ahora los propagandistas de la Fe
deración no han nodido extender su radio de 

L e r i d a n a s 

¿QUIEN ES EL SEftOR SARRADELL? 

jReeórcholisI i Será un canario, como dijo 
el cronista que se ocupó del saínete de 
Sinl Bol, o se r i un gorrión de duro plcuT 
J'ero es testarudo, y aunque algo pesado 
«q su manía interpelaeionista, le considero 
da buena Intención, con aljguna migaja de 
inania da que se ocupen de él. Lo que no 

tan elevadas. Porque el seflor Sarradell no 
solamente asiste a la sesión, sino que bien 
o mal se ocupa de algo, aunque como lo 
mis que ocupa la atención de los seflores 
diputados, no sea de utilidad alguna. No 
me refiero a la aprobación del aumento de 
tributación y a la creación de nuevos In 
gresos. 

Y volvamos al seflor Sarradell, qua i fin 
de avilar que le repitan que no está ente
rado del problema de Marruecos y que ha
blaba por dalos más o menos fundados que 
le proporcionaban, ha resuelto visitar la zo
na rifefla, y alli está, sin teruor s los calo
res ni a los pacos, predicando con el ejem
plo para pertrecharse de todos los elemen
tos necesarios a fin de poder contender con 
bs que le niegan experiencia. 

Pero, i quién es el seflor SarradellT Ya 
lo hemos dicho: el gorrión o el canario del 
llamante partido de U. M. N . . . . Un buen 
abogado a quien la Asamblea que se cele
bró en l'ons por los más Independientes 
elementos del partido de Solsona, asqueados 
de ver que de algún tiempo a esta parta 
bs que aspiraban a la representación de 
los distritos fiaban el triunfo sólo en la dis
tribución de dinero, le designaron oandldaío 
por dicho distrito y le votaron confiando 
en que "su genuino representante" sabría 
corresponder a la digna actitud de los que 
se habían propuesto acabar con los prooe-
(limlentos electorales puestos en boga en 
•is más de los dlstrifts, donde el dinero r 
aada más qne el dinero 'resuelve la eleo-

El proceder de los electores del partido 
ai' Solsona no tuvo imitadores, y ellos se 
quedaron sin gana? de repetir la Asamblea, 
porque el señor SarrndcU, qué fué dlpu-
Jado gracias a la doclslón de la mayoría de 
•j's asambleístas, al parecer quedó sorpren-
o.ilo, y como le dieron un acta de dipu-, 
n-oo que no habla solicitado, la aceptó sinl 
•»radecimienlo y durante aquella legisla-

acción'más allá d é l a frorlnSla de ftífcütiJ-
na, y ya suman varios mllas los adheridos. 

Ahora se proponen actuar en el resto dt 
Cataluña, en sentido de propaganda y orga
nización, y en Diciembre tendrá lugar una 
magna asamblea de rabassaires de lodo Ca
taluña, en la que expondrán las aspiraciones 
de loa oultivadores de la tierra y las solu
ciones de Justicia que aspiran a sor coa-
vertidas en realidad. 

Los seflores Micó y Viaalxa saludaron a 
la asamblea y ofrecieron bu apoyo incon
dicional. 

El seflor Companys cerró el acto, con
gratulándose de la fuaria que va adqui
riendo este movimiento y afirmando que el 
triunfe de las reivindioacionei de loa agra
rios catalanes será un hecho. 

Se tomó el acuerdo de reallsar los si
guientes actos de propagands: el i t en Mar-
torell, el 13 en San Martin Sarroca, el 15 
en Villanueva y Oeltrú y «1 20 en San Bau
dilio de Llobregat. 

El IroporUnle acto terminó en medio del 
mayor entusiasmo. 

tura, justificándose el adagio de que io que 
no cuesta trabajo, no se aprecia. 

El seflor Sarradell, en cuanto a la re
presentación del distrito, obrtt con mu^fta 
tranquilidad; demostró que gozaba de sa
lud, que estaba bien, que se ufanaba con 
una representacMn^ue le habían conferido 
sin solicitarla... pero, para el distrito d i 
cha representación pasó como nube de va
rano. 

La legislatura fué corta y Ta cuando Iba 
a terminar fué cuando el señor Sarradell, 
como abogado o consejero, demostró a l 
guna actividad en favor de la Compafifa ex
plotadora de los saltos, en proyecto, jdel 
Segre y del Cardoner, denominada Sociedad 
de los saltos de Cadi. 

Vinieron nuevas elecciones, y con uníi 
tranquilidad pasmosa esperaba que el dis
trito repitiera la suerte y le regalarla el 
acta; pero se apercibió de que en el distrito 
se hadan trabajos a favor de su actual 
diputado, seflor Aunós, y como que ya ha
bla tomado gusto al acta, se entrevistó con 
este seflor, visitó a don Daniel Riu y ofre
cióse generosamente a renunciar a la mano 
de dofla Leonor, al acta de Solsona; recabó 
de dichos seflores su apoyo para el distrito 
de Seo de Urgel, prevaliéndose del abando
no en que lo tenia el señor Trias de Bes. 

La equivocación del seflor Trias de Bes, 
las simpatías que en el distrito tomó el 
malogrado diputado provincial, padre del 
seflor Sarradell, y la nevada que vino a 
tiempo, porque los elementos que apo
yaban al seflor Trias quedaron imposiblll-
tados para seguir la mayor parte del dis-
Irilo, ai revés de algunos partidarios del 
soflor Sarradell, acostumbrados al tránsito 
por las ariscas montaflas, consiguieron el 
acta; pero el activo diputado que tanto se 
ha ocupado de Marruecos, que tanto ha 
combatido esa maldita guerra qué tant» san
gre y dinero nos cuesta, que tanto ha ha
blado de fracasos (pero que ninguna alusión 
ha hecho contra él o los autores de la mis
ma y los cómplices), por más que ahora, 
para documentarse, haya ido a Marrueco», 
no sabemos si como representante del dis
trito de Seo de Urgel, podrá continuar sus 
Interpelaciones en el Congreso. 

SI los padrea o madres de soldados de 
cuota so unieran y pudieran ofrecerle sus 
votos, tal vez podría desde el Congreso 
apoyar sus pretensiones y conseguir que 
los soldados que han tenido la suerte de 
pagar mil o aos mi l pesetas, después de 
haber servido cinco o diez meses, pudieran 
regresar a la Península, siendo sustituidos 
por otros que por falta de dinero no hayan 
conseguido tal privilegio. 

[Viva la democracial Y digo esto porque 
al séíior Sarradell, que, al bsleotár la reprc-

seataelóa del partido do Solsona, y o u 
antes, en terluliat de Madrid, donde dlsour-
aeaba sobre U i cosas ds Cataluña, ss Is 
oeaslderaba autonomista con vistas • la 

Higa, al presentar su oandldatura por si dis
trito d« Seo de Urgel lo primero que hiso 
fué oonveccer a su oorreilgionario seflor 
Crehuet. para que no se presentara por d i 
cho distrito y que se hlofera proclamar 

Eor si de Boisooa, prometiénciole "sus va-> 
oso» elemenlo»". EfectivaméifU, el seflor 

Crehuet, de la U. M. N . y futuro «andldato, 
pero no diputado, ds San Fellu, retiró sos 
maletas ds Be» de Urgel y las trasladó A 
Solsona, y después ds haber atendido pa
labras siooerai da algún amigo parlioular, 
anunció su retirada para trabajar en lo su
cesivo por su distrito, o sea por el de Sant 
Bol, en donde habla prometido visitarle el 
señor Sarradell; pero el cumplimiento ds 
su deber de diputado en el Congreso hasta 

Ius hubiesen votado las doce mil pesetas 
si ala se lo impidió. ¿ 

i Saben quién es Sarradell í 
Bn Lérida ss pub!.\a un viejo diarft» M-' 

tulado "El País", pero conocido con el nom
bre de "Tutl Cofori", que, al pareoer, es 
propiedad de la familia Sarradell. 

Los señores Sarradell están afiliados al 
partido liberal «ibista, pero en su diarlo 
aceptan ouanto »e escribe en contra de los 
verdaderos republicanos. 

Han olvidado que "El País" , en sus bua-
nos tiempos, estaba escrito por republica
nos, y aunque independiente, donKreVsW 
su procedencia. Después cambió da Em
presa y a su vejei en nada se pareoe a ra 
, uvontud y demuestra poca seriedad polí
tica. 

Lo mismo pubiioa un articulo reaaolona-
rio de su direotor carlista, que un articulo 
disfrazado, del jefe de lo» "lerrouxlstas-ro-
dsristas-conservadores", seflor Estadella; 
que los desplante» de rsaooionarlo» integria-
taj y iaj rabietas de los siempre jóvenaa 
ageletisla» caciquistas. 

En una palabra, el diarlo " E l País" des
de que está en manos del seflor Sarradell, 
resulta un "poulpurr í" . 

Con todo su liberalismo albista, »» puso 
a! lado ds la clerigalla cuando el expediente 
que por intromisión del obispo ss siguió 
contra la distinguida profesora de nuestra 
Escuela Normal, señorita Uriz, y estos días, 
después de haber iniciado una campaña enér
gica en contra del cabildo catedral por ha
ber llevado a cabo la venia del temo da 
San Valero, y da haber proclamado la na-
cesldad de hacerse una manifestación po
pular en contra ds los vendedores de las 
joyas artística» del Museo episcopal... dló 
raadla vuel!\... y manifestó que no habla m -
da de lo dicho... Y se Incomoda si le ra-
cuerdan que gallo que no canta, algo tiena 
eu la garganta. chflRlDM>Vi. 

Agosto, 1922. 

R i ñ a s y e s c á n d a l o s 

Ant» la estación de Magoria cuestiona
ron Miguel Salas I I I , de 39 años, y Joaquín 
Dtaz Cola, de 35, promoviendo un gran es
cándalo. 

— "Un guardia municipal detuvo en la 
caite de Hoslafranchs a la vendedora am
bulante Manuela de B-.n l p o r vendar 
piálanos sin tener el correspondiente per
miso. 

Al ser requerida para que cesase de ven
der armó un gran alboroto y se insolenta 
con el guardia. 

— En el cine Triunfo 9c liaron a puñe
tazos José María Ferreras, de 15 años; 
Amadeo Diego Labrador, de 14, y VicenU 
Ballesteros, ds igual edad que el anterior. 

Los tres hubieron de ser asistidos en la 
Casa de Socorro de la Ronda de San Pe-
aro. 

— Por querer José Esc<5s, de 32 afloí. 
renovar a viva fuerza las relaciones qua 
en otro tiempo sostuvo con Margarita Selvi, 
de 31 años, y al encontrársela en la calla 
de Robador, le dió la gran paliza, no pa
sando la - cosa a mayores porque varloa 
transeúntes separaron a1 alia de lo» b/a-
tóa de tal báibaro. 
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A é r a m e l e s t r a z o s 

P e l í c u l a s p a r i s i n a s 

EL BCSUE DE BOLONIA 

AqtKl lM interminables pawos con el sue
lo como un salón de baile «jaa, cruzándosQ 
en todas direcciones, constituyen el florido 
laberinto del Bosque, son si trotro ideal pa
ra que los intérpretes de la alta cotneijia en 
el mundo de ias elcganciua representen su 
farsa. 

Nada, en efecto, m«Jop que esos {«rajes y 
figuras para obtener una tnstanttaea del al
ma do las avenidas esphtadldas, de los rús 
ticos, mundanos esooudiles del "Uuis", toda 
riqueza y "chi(f". 

El restaurant de la cascada, el pabellón 
•hiño y ei paseo que eondace al campe de 
carreras hay que verlo* "en ra propia «al
ga", esto es, con las Hguiila» y Qgnrones 
que integran la eapeclal "mtss «a scenc". 
con sus amazonas absoluta moni o prfTaUVM 
del "Bois", con sus «aganclies mañanaros, 
•us perros da casa grande y sus Jinetes, 
quintaesencia de lo "wnart". 

La hora es cuestión muy Importante al es
tudiar la vida del Bosque de Bolonia. 

Según sea por la matinna, a primera hora 
de la tarde o bajo las bellas Untas del cre
púsculo vespertino, aquellos lagos, frondas 
y paseos prcscntarAn a los ojos del que as
pa observar un asueetu distinto: en las pri
meras horas del día, de idiitoo paiseje sul-
ao; despuós de a l m o r w , en las crudas tar
des Invernales, como si toda aquella vege
tación se viera en la "serr ' i" de un giga'n-
tesco "hal l" , y entre dos laces, prcsenlán 
«tose el "Bois" como una visión de cosraora-
ma a través del mundano cristal de ua mo
nóculo. 

Y este es el Bosque de Bolonia de la le
yenda y del tradicional mundano esplendor; 
aquel por quien suspiran en secretos aclíe-
los miHooes de mujeres de todas partes dol 
globo, pensando en París como se sueña en 
el ideal, centro de todo refinamiento y des
pilfarro y el preferido estuche donde fulge 
con mis fuerza la cegadora y engañosa, péro 
cada vez más querida e intensa luz del amor. 

LA ELEGANCIA 

Contra lo que generalmente se cree, Pa
rís no es el sitio mis a propósito pera ver 
gente bien vestida, llay muchos más ele
gantes en Londres, y desde luego, propor-
clonalmente, puede afirmarse que en otras 
grandes urbes que no llevan la fama de ser 
centros de la moda — Madrid, por ejemplo 
—, se ven por las calles y en loe teatros ma-
vor número de personas "oblo", de gente 

bien", por lo que a la Indumentaria se re
fiere. 

No es raro pasear toda una raaQana por 
los bulevares principales sin encontrar en 

•laguna parte la deeaoUda eleganola pari
sina. 

Esta, sin embargo, no ca Op suefih, mas 
eíebMlVamenle cencetrlrBda «n las myjires 
y tsnlenda como solos baluartes de exposi
ción I.h «'.'"•tes de los graaiies medl^to^, 
tas carreras y los escenarios de los teatros 
de fuste. 

Estés tre» gfSndes fecos de novedad son 
las gargantas que taaaan estcntói-ewmmte 
por toda oi nuuulo los "últimos grH(W' de 
la nwxfa, difíciles de llegar a ninguna parte 
con toda su p a r e * de emisión por muy di-

al elegante parisién no apare
en por ninRuna parte. El chaquet holgiído. 
tos pantalones de anchéis lisbes, U hichana 
en I» e o t ó a r t a y unos guantes pajizos con 
sardinetas negras, son las características 
del pasearte 'beulovardier" nacido en Ps-
ÜL 

Los demís n i siquiera llevan el calzado 
bien Brapto. Verdad es que np se conoce el 
limpia-botas. 

EL PARIS DE FOLLETIN 

lOh, el Parla earicaturesco que "nos co-
locarhn" en EspáfRi los ttadúctores de no
velas I 

A fuerza de niaaejar, siempre co» el mis
mo disco, tópicos falsos, concluyeron por 
dar a Uda una g e n c i i f . i * espeftora un con
cepto erróneo y una vísmíq (SjutvíDoada. de lo 
que es París. 

El aristócrata homBre patibulario y la co-
c«ta pclneii '^^ a p^sariai a la blsloria como 
ejemplares " f n l " de U alta v i d ! parisina. 

; Cualquiera persofla que no conozca Parla 
mAs que pCr los aoveldnee de nuestras pe
riódicos daja da pensar, si pasa por ¡os puen
tes del Sena, que el lecho dol rio ce un al
macén de huesos de "mldineltós" que se 
sulcúluron, profiriendo la mueft í arites que 
vivir sin honra loego del tradicional ai>an-
dono en que las gumlcca su kaitjudo sc-
diuctori 

[Lo mismo que las graciosas narraciones 
de la vida de Club, el trato reciproco entre 
los cóny-ges pert^neeienle» al mando mun
do y las temponulas — siempre con par
tidas de caía — en las clásicos castmos Ce 
la vieja arlslucracia francesa I 

Asi. cou esta "literatora" repetida medio 
siglo en España, sin qué por no haber alcan
zado nuestro pueblo el grado de cultura pre
ciso baja sido posible sustraerle al influjo 
de esta» lecturas, ¿qué dé extraflo ttene que 
del concepto que generalmente se forme dn 
París y de ("bina, se acerque más a la Verdad 
le que nos han dioho del Celeste Imperio 
que lo que sabemos de Montmarlrc 

ARMANDO DUVAL 

Y el general Arlegul se despidió diciendo: 
t—Si, j o soy el eieontor. 
No quiso ser mía «paicifo el general 

Artegul. pero de su forana de espreaarso 
dedujimos que su actitud está supeditada a 
la forma en que el Gobierno acoja la dimi-
sióD del señor Martínez Anido. 

L a d i m i s i ó n 

d e l g o b e r n a d o r 

El seflor Oller, secretarlo particular del 
gobernador, leyó ayer a los eeriodistas una 
nota que dice asi: 

"Excelentísimo seRor: Esta DIputacMa, 
en sesión pública ordinaria de 1.* del actual, 
adoptó los siguientes acuerdos: 

1.» Que se declare la urgencia del 
asante. 

I . * Que la Diputación hace constar su 
más enérgica protesta por la repetición de 
los atentados que se vienen sucediendo en 
esta ciudad y su provincia. 

3. * Que ve con sentimiento la Impoten
cia de las autoridades gubernativas para aca
bar «on este estado de cosas; y. 

4. * Que estos acuerdos sean comunica
dos al Gobierno central." 

El gobernador civil, a eonsecnencia de la 
•omuDlcacMn recibida de dicha Corporseión 
oflc—l, que por unanimidad protesta por la 

impotencia de tas autoridades gabemtf f ta 
en impedir los atentados, najo acuerdo y« 
hablan jwbUeado ios periódicos, y en vista-
de la actitud francamente taostil de algunos 
elementos patrenales, que no sólo no coad
yuvan, sino que obstaculizan su actuación, 
censurándola acremente, y muy especial' 
mente con motivo de los últimos atenta
dos, míe ninguna conexión tienen eolí las 
dlscusnaes entre obreros y patronos, sino 

3ue soa eMBecueacia de la lucha entre ban
í s de dlstiQtos ideales, ba pretenMdo su 

dimisión y ha rogade ai Gobierno que le. 
releve del cargo." 

Lo que dice al general Artegul. 

En la escalera del Gobierno civil tuvimos 
ocasión de hablar con ed Jefe superior de 
policía, general AplegTil. A progunias nues
tras sobre su actitud en este asunto de lás 
autoridades y la Diputación contestó di 
ciendo : 

—Yo no ••.1=0; obro. 
Un periodista le d i jo : 
—Tiene usted razón, porque usted no es 

de los que avisan; es de los que dan 

L o s p r o f e s o r e s B r o w n 

y V o i t a l l i e r e n B a r 

c e l o n a 

Gen motivo de loa preparativos del Se
gundo Congreso Mundtal de Avicultura han 
venido a Bareclona Tos profesores de Zoo-
leottía y Arlcuttma S d t t r d Brown, de Lon
dres, y Chaeies Voitallier, de Parto, a los 
que aoompafia «1 «vteuRor británico Mr. Ro-
binsoa. Ies tres mlemBrcs dé ta Aseoiaclón 
InterBacioaal de Proleooraa • lareetlgado-
res Areolas, que es Iniciadora y mantene
dora de los Congresos y Exposiciones mun
diales de Avicultura. 

Diebos señores lian venido a Barcelona 
para ver lo que Espada, y ea especial nues
tra ciudad, ponen a sn dlsposicl''n para el 
Segundo Congreso y Bxposioión Mundiales 
de Avicultura que ha de celebrarse en 1924. 

Después de «elcBrar varias entrevistas 
con el alcalde y con el señor Piob. dichos 
señores se han mostrado tan eomptaoídos da 
los elcateates aeumulados en Barcelona para 
asegurar el éxito del Congreso, que no du
dan bastará dar conootmicnta de ^lloí al 
Consejo de la ASoolaoióa laternacional para 
que, en brevísimo plazo, pueda oomunlcar-
se al Gobierno y a la Municipalidad de Bar-
oclon-a que aquél teadrá lugar en nuestra 
capital. 

Los proíasores Brown y Voitallier, asi co
mo -Mr. Hobinson, hacen grandes elogios de 
cuanta ae les ha hecho ver ea Barcelona. 

Ayer visitaron la Esencia de la Manco
munidad de Catahiña, habiendo sido recibi
dos per el dlríotor de los servicios de Ga-
naderta. seüor Rosoli, -haeieado grandes clu-
glos de la mlsffia j de su srgaulzaaión. 
« e ^ a a • • si « m — m m f a m m s i 

U n p i n t o i r c u b a n o 

Hemos recibido la vlslía 361 joven pintor 
cubano Guillermo eampo-HTcnnaso, ttue du
rante siete afios lia pérzaeoeeíde ea Espa
ña completajído los «iludios que con tan!) 
aprovetíiamiento conaoaaó »7i la Academia 
de pintura de San Alejandro, de la Ha-
baaa. 

CampoiHernkMio tfi pensionado por el 
Ayuntanilenlo de la eapitol de Cima, el quo 
puede eaiar saUsfecaja de tsl iniciativa, . i 
qae quien vina f fitoma eemo ua ápro-
vech'stle dMuMuüv vutlve a Bu país con
vertido en un maestro en ex « n e pictó
rico. 

Conocemos tíguaos de los Uenxos de 
G«mpo-Hcr^nc», I roados con exttaordina-
•rti maestría. Scbreíaie asi ea l i figura co
mo en el paléale. Dlboja coa gran solluri 
y es un eolorista de mnetro valer. 

El bagaje arUstjco que lleva a Cuba es 
tan sbnmiante como selecto. En él 'V 1 
más de cien cu.tdros, que expondrá en 

cuanto llegue a Is HStána. 
Diferentes pertódicos madrilefias han de

dicado jyetos «loglos a í Jovea y notaliie 
pintor cubano. A ellos ua lnu» lee nues
tros muy cunTaleB, poea «onsidíramos co
mo propios los i'^tos que aU'agsan nues
tros hermanos de Hlspano-Aflicrici. 
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E l c o n f l i c t o d e C o r r e o s 

SE EXTIENDE LA HUELGA fl LA ADRA INI STR ACION DE BARCELONA : : EL OOSSa-
KADOR Y EL ADMINISTRADOR DE CORREOS : : ACTITUD DE LOS CARTEROS 

Impresión. 

Apenas trascendió en la capital la grave 
noticia del desenlace de las negociaciones 
que estos dfas han estado sosteniendo el 
cuerpo de Correos con el Gobierno, los co
mentarlos líueron generales. 

Decíase que la orden de huelga la ha
blan traído a nuestra Administración una 
Cordsióu de individuos dej Cuerpo que ha
de Correos procedente de Madrid. 

Hechas las averiguaciones convenientes, 
conseguimos averiguar que no llegó el do-
miago, como se suponía, ninguna Cornifaión 
de Corraos procedentes de Madrid . 

La orden de la actitud en que se ha 
colocado el personal de esta Administración 
la dieron oficiales «afectos a este Centro 
que iiahlan llegado de Madrid, a donde se 
hablan trasladado apenas hablan comenzado 
a entablarse las negociaciones coa el Go
bierno, 

Entusiasmo. 

Entre él pers'onal de Correos aumentó 
•yer el entusiasmo. 

Todos se hallan animados del más puro 
esjil-Itu de solidaridad. 

Creen que el conflicto durará poco, pues 
bus Impresiones son las de que el Gobierno 
a estas horas lamenta la situación que le 
h» crwdo la falta de tacto de alguno de 
sus colaboradores y ya eslá viendo la ma
nera de hacer que las aguas vuelvan a sus 
cauces. 

Los Jefes, según nuestros Informes, están 
al lado, en esta ocasión, del personal, dis
puestos a que el movimiento de protesta no 
fracase. 

El movimiento actual tiene más Impor
tancia que los anteriores. 

l'or la Administración circulaban unos i m 
preso» ea los que se leía iViva la unión 1 

La huelga. 

¡Por la maBana los empleados se limitaron 
• mantener una actitud pasiva, pero por la 
•arde secundaron la huelga de una manera 
absoluta. 

asunto Se espera la resolución que dé al 
" primera autoridad gubernativa para pu-
rt;'.» '0í . . t íato3 conespondientea al oré-
2''° "J06, "ene don Amaro Pato contra el 
AyuaUmieato de San Baudilio de Llobre-

n f í l i ? n'!o 8U acostumbrada visita de Ins-
«J1 « ' mueme de mercancías de la 

Rn-?1"nr,dS CamaUera, su jefe, don Angel 
Kiiil 1!*<lía. encontró una cartera de bol-
smo conteniendo 15.000 pesetas en hille-

cuya cartera devolvió a su duefio. 

h1.rLSi.nf,lcat0 Profesional de Periodistas 
* nomorado asesor jurídico de dicha entl-

ií.v. ,n"est'"o compañero en la Prensa, el 
joven letrado don Carlos Caballero. 

t n ? l M n , ' í e PorU>ou que, por orden dada 
I r t r ^ J 5 . üe d¡cha Aduana, ha quedado 
naM™ > *' Paso a Pfe POr el túnel inler-
loa 'v.m P^judicando en gran manera a 

Teolnos de allí y Cerbere, pues conli-

A pesar de anunciar que sería exceptua
da la Prensa en los apartados da la misma, 
no se depositó ni una sola carta. 

La huelga en todos los servicios de co
municación postal era absoluta. 

El gobernador. 

El sefior Martínez Anido celebró una con
ferencia con el administrador de Correos. 

Parece ser que, dada la situación en que 
ahora se encuentra nuestra primera auto
ridad civil, la conferencia se redujo a darse 
ésta por enterada de la actitud en que se 
han colocado los empleados de esta Ad
ministración, 

Según se asegura, el administrador mani
festó al señor Martínez Anido que el mo
vimiento de protesta era unánime entre los 
funcionarios. 

Los carteros. 

Hasta ahora los carteros no han decidido 
nada. iBl servicio lo vienen prestando nor
malmente, saliendo^ repartir la poca corres
pondencia que llega. 

No obstante, sabemos que los jefes y ofi
ciales están haciendo gestiones cerca de 
ellos para que les secunden. 

Aunque algunos se muestran disconfor
mes con ayudar a los oficiales, por la acti
tud que ésto» observaron durante la última 
huelga de los carteros, el criterio que pre
domina entre éstos es el de ponerse esta 
vez a disposición de los empleados, ya que 
entre Jas peticiones que dirigen ahora al 
Gobierno figuran unas mejoras para los 

carteros. 
Poca correspondancla. 

Ayer no llegó apenas correspondencia. 
En las sacas solamente vino la Prensa. 

Especialmente de MadrW no llegó ni una 
sola carta. 

Se dice que los empleados tienen el pro
pósito de paralizar por completo el servi
cio ordinario postal. 

Y respecto a los periódicos, piensan, se
gún se nos asegura, impedir la circulación 
de aquellos que en sus editoriales juzguen 
mal la acUtud de los empleados de Correos. 

nuamente se utilizaba el paso para efec
tuar diferentes compras de comesliMos en 
uno y otro sentido, y, sobre todo, a los 
obreros de los pueblos vecinos que t ra
bajan en Cerbere y Banyuls. 

Próximamente se dice que loa represen-
taites de los Ayuntamicnlos de las comar
cas de La Garrotxa y Camprodón celebra
rán una reunión para tratar de la cons
trucción de un íerrocarril eléctrico que una 
a las dos. 

El Colegio de doctores matriculados de 
Catalufia ba cursado el siguiente telegrama: 

"Exorno, seftor ministro de Instrucción 
pública. — Colegio de doctores de Cata
lufia se suma a la enérgica protesta formu
lada itelegráfljoamante por dignísimo rec
tor, marqués de Cánula, por suspensión 
autonomía universitaria. Le snluda alenia-
raente el secretario, doctor Guillermo da 
Benavent" 

En lo* hafios de San Sebastián fué de
tenido un j(|ven estudiante por Infracción 

del reglamento de baflos. pasando del de
partamento de hombres al da familias. 

Por Idéntico motivo <e detuvo en los ba
tios de San Miguel a un joven de 17 afios. 

A los dos Individuos ss les ha impuesta 
la correspondiente multa. 

Dicen de Tortosa que un muchacho 
aprendiz da albafiil. de 16 ailos. llamado 
Juan iCJd Ohavarrla, fué a bafiarse a la 
playa del Kbro, paraje conookio por La 
Piscina, y, al inícnlar atravesar a nado el 
río, pereció ahogado. 

= E 1 Gofio Canario marca " E l M o 
l i n o " , es el a l imento ideal para el ve
rano, por su ¡irían podor n u t r i t i v o , su 
fáci l p r e p a r a c i ó n y g ran e c o n o m í a . 

P í d a s e en colmados y d r o g u e r í a s . 
F á b r i c a : Mun 'aner , 103. 

Ha sido detenido en Torroella de Mont-
grí Pedro Carreras, de 25 aúos, por haber 
maUratado de palabra y obra a su sue
gro Juan Balleslé y su esposa Margarita. 

El habilitado do las clases pasivas del 
Magisterio nacioual de cala pfovlncla pa
gara en el local de costumbre lo» haberes 
correspondientes al mes de Julio próximo 
pasado, hoy y mañana, de Ule y aicdia a 
siete de la tarde. 

En los sucesivos días laborables hasta el 
19 inclusive, solamente se pagará de ciuca 
a siete. 

Muy a menudo se cometen robos en el 
marcado d« San Antonio, cuyos vendedo
res están alarnudlsimos. dándose el caso 
de que. a pesar de haberse presentado va
rias quejas al director del mencionado mer
cado, no «e han evitado. 

Así no» lo comunicó anoche una Comi
sión de vendedores. 

Sobre este particular Uanrunos la aten
ción de la Comisión municipal de Abastos. 

= Destete de ¡os niños.—Las diarreas p ro 
ducidaa en este período de la vida, así com
en la época de la dentición, se' curan sin moa 
les tía con el Elixir Estomacal de Sáiz deCark» 

La Juvfntud Aragoneslsta de Barcelona 
ha cursado al presidente del Gobierno i n 
glés un telegrama solicitando el indulto de 
los condenados por el atentado ai mariscal 
KUtoa. 

Fueron denunciados por la policía efOOtf 
dueños de puesto^ de venta en el mercado 
del Clot por no tener los artlpulos alimen
ticios que expenden resguardados del con
tacto de las moscas. 

Ss ha cursado el siguiente telegrama: 
"Ministro Gobernación. — Madjljd, —» 

Liga Defensa Ind.istriil Comercial protesta 
enérgicamente Intolerable huelga Correo», 
causante Inoílculables perjuicio» Industria 
y comercio, esperando se Impongíi principio 
autoridad, terminando inmediatamente situa
ción tan anómala y perturbadora. — Pre
sidente, Fernando Mercé." 

Si con L i c o r d«l Polo ta e n j u a y a p a í 
cuatro meses no m á s , yo te aseguro 
que nunca mis consejos olvidaras , 
pues j a m á s de al boca fe quejaras 
sin l legar .a gastar n i medio duro . 

El pasado sábado salió para Parí» la Co« 
misión delegada por la Asociación Euter-
pense da los coros de Claví • aue debe ve
rificar ea la cjpital de ia nación vecina los 
trabajos conducente» a obtener el mejor 
éxito en la cercana expedición y preparar 
los qut a su organización se refiera. 

m i 

una g ran renta 
delante da BQl— 
f i a a c o . Se d a r á n ref^reacias j »s¿ ; i i r idaaes 
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La Cooreratlva <Je periodistas para la 
iBonstrucoidn de ckSM baratas ha conferido 

Íoderes judiciales a los procuradores de los 
rlbunales don AnUinlo Bernat Roselt, don 

José Ramón Pascual, don Josó Ti •<M\jr Puie, 
don Víctor Pereynt Alcintara y don Augusto 
Pereyra AicAnUra, en eumplImlcnU) de los 
•cuerdos adopUd'os por el CilUino Consejo 
general. tew 

La Asociación Humanitaria Calatrava du
rante el mes de Julio próximo pasado, verjfl-
có 32 sen-icios, entre traslados gratuitos 
de enfermos pobres a los íiospllíilesi y «o-
corros dé acciiientes cu la vía púiilua. 

La Comisióft de flestaa y bmeficenola do 
las Sociedudcs d* la bacQSt í Qp^alO; «jUti 
motivo de la prójima lleaja mayor Sun 
Oervaslo, está toacléndo gvande» peeparírtl-
tos para los bailes que tendrán lugar loa 
días del 9 al 17 de Sentlenrbre próximo, en 
«I entoldado monomeniai que se levantará 
en la gran plaza de fiestas del Turó Park. 

Dolores Paref» Vallvd, de 10. soltera, y En
riqueta Parets de Casas, de 25, natural de 
Punt de Annentera y cufiada de Candelaria. 

Cuándo se hallaban cerca del túnel qu.e 
existe cerca de Picamoixons, "¡fueron arro-
lldíjoa, por el tren que eale de Barcelona 
liara dicho pueblo a la una de la tarde 
^proxJmadamePte. 

De momento loa cadáveres no pudieron 
-er tdeatillcados a' causa de haber quedado 
linrnblcmc-ote destrozados, y, avisadas las 
autoridades,, se presentaron en el l u g v del 
«iii'i'so, ordenando el levantjpi'ieiíto de loa 
cadáveres y su eonducíMa al cementerio, 

ftlonde se les dió «epultura. 
Uu hijo de la Candelaria Vallvé. extra-

flndo rie la tardanza de su familia en re-
gresar de la excursióh, dió ayer máfiana 
aviso a las «uíor i r /d^s . .» por Kís sefla» 
q u r dtó do la» ropas da Iñs vicliina» se ob
tuvo la idcDtiflcarljn de éstas. 

En la riera de Hnrta ^Bicoxao- »i tranvía 
número 441 y un cerra particular. 

Ramón Colomé, que gu.aba ej careo, rcsul-
jtó con varias beridas. 

B A N C O D E V I Z e l í P 
P a s e o d e G r a c i a , 8 y 1 0 

A p a r t i r del 1.* da Agosto 
admitimos imposiciones en libreta de' 
Caja de Ahorro* cv,o intetés al 3'So 
por ¡00. 

Cuando atravesaba la carretera de Port el 
jptfio Prancisco Wemany, (do- cinco «fliís, 
•«jiopaflaclo de otro iniiulia*;ho de 11 aftoí 
llamado Victoriano- y seguidos los dos a 
aorta distancia d'-l pedre doVprfttrero, fftan-
*isoo fué atrop^lauo por unu bicicleta (¡ue 
«e dió a la fug4> 

niflo resultó con graves herida^. 

Vna bioiclota que- se dió s la faga « t rop j -
Uú en la calle de Crus Cufeierla a l a niña-de 
einco afios Manuela Jarquo Garc:a, produ
ciéndole leves heridas. 

Fueron asistidas e » el- Bíspcnsario de la 
Universidad Rosa 'frías Gúmos, de 35 afios, 
7 su sirvicolu María Rubio Mata, de 3». 

Ambas Iban en el coche- de plazt núme
ro 142, cuándo se les eohd. encima un auto
móvil de la matrlcufa do Bilbao y propiedad 
ide la Sociedad anóaim* Hocaiactie. 

Tal hecho ocur r í* en la oeUe de les Cor^ 
Ces, esquina « U. de CaSMMMIa 

Bi n i«» de 14 afioc Lula Giró t « ayetciWá 
de que ea efc canal c|e la in ían ta^ eemtt del 
Pont deis, gosae^ apñecttcfl iMania e i esdá-
Ter de un nifta de unot días aflos, ooxoyte-
tamenta desnudo. 

Se ignora quién e» el rauerto. 

— E n é p o c a de «n fe r tne . l s in> 
j í e c c i o í a s maehpe mAdioos r e r / m i l e n . 
<5«n bober el agua minorar na tu ra l 
VlCHY CATA-LAN, qae oraertTü del m » . 
ban t i a ! a ftO grrailoB dw temperatura . > 
iBeU l ibre de mtart ibiof l . 

Trabajando eq ana euadra d t la caOe rte 
Ptüiars, mimero 5, baje*; Onofre Sala, de 
SO afios; recftiift- es- el pía iaqaiesdo una sua 
He un eaball». 

Le auxiliaron en la Casa de Soeorro de la 
PcnOa de San Pedro. 

Salva^/r Montserrat, de 35 aflos, rccU)l<J 
luna patada de un, caballo en la pisrnn Ib-
qjiicrda, traliajando en la cuadra qim los 
•eflores Burgul poseen en la calla de- Vila 
y Vilá, número 48. bajos. 

Anteayer, a las cinoa. mnans- cMnr<o de 
• i tarde, se dlrlirlnn, desda. ValU' a, Piramnl-
íons, en cuyo iflllmo panto sé celebraba la 
lesta mayor. Mapiu Vallv/Í. d« 58 aflas, j o l -
k r o ; Candelaria Vallvé, de 45. viuda, su bija 

Por el Juzgado de la Cenccp^idn, «ecTB1-
tarfli del aeflor León, ba «ido decretad^ la 
libertad de José Durlcb, detenida por la 
policía en Radalona por •npohérae'le com-
plloarto ea el asesinato del obrero Francisco 
i . ' .la. r,iyo crimen fué cometido la se
mana última en aquolla poblarWn, 

•i,¡ Juzgado Mi comprobado que eil Duricb 
no tuvo particlpactón en aquel delito. 

Gabriel B^nage» TanurJt. de 47 afloa, ^ue 
Iba algo mareado, se cayé en la calle del 
Tapial, ptoduclíiidjije una herida en la ca
beza. 

Al cerrar la puerta de Stl (Iflmfrül.o «e 
cogió con la misma la nwtrn. derceda Juan-, 
Corral, de 40 afios, habuante en la calla 
de Fslgar M.irquet, l l , i . * . !.• 

En el Dispensarla d»- Pnabto ÜUevn. don
de le curaron, le apreoiHQti una berída 
de pronóstico reser>-8d». 

A bordo del paflcbtft "PnftTTia*', anclado 
• n r l nuiello de U Barcrluiicta, se cayó 
Felipe- Onmasas, de 32 años, marinero de 
dicho v^oor. oauaAtidoaa- la fractura de la 
tibia y del peroné izquierdos. 

= Avisamos a nuest ros amigos y 
clientes que, s iguiendo la cos tumbre 
establecida todos los afios en este mes, 
la ca^a Sant iago y P i r a l e s v e n d e r é 
j a U . - i i . n . camisas, sombreros, corLa-
tas, g é n r | o de pnn lo , etc., etc., « m 
la importaff te rebaja da l 15- po r 100 
de d e s c u e i í t o . — Pelado. nún^erQ 5. 

El peda Bajfcel Esteva Vis^atne, de- 2-3 
afiflej te- promijo coh un pica una harMk 
i-^tii»»- en el íors"} de 1» nvl» , retwjftndiy 
•mas BorrM do un teuccao' partioul.w de 
W MarttC. 

Fran - ;c.o W4.".a. 4a 45 afios, , ÍMtytofe 
"n la eau^ 4» ^ n i V i t ea i i . micnora M , 4^, 
l *. H api-yarse en ufl B^loóu tuvo la «Jes-

se roniplara un cristal dol osls— 
im, rtii-us, r¿í&*»5 se l e - m p V M - ^ W É » 
(Jeteena, tfufrtenao u d i ' beruu de proaíétiaq 
reservado. 

t-'r- Vi 'Ti'--. Aff':li.ir. da 5u anas, to, pro-
dl^a. varfM conüjsiCne* al obnicar cónica 
uní p.i.-id t i carro número 11,047. que 
VPWi 

En vn dom'-eíHo^ l ibertad, XX. 3.*. la }o-
VftJ d» 1.6 aBos An^elá Salvador Nog-i-ri . 
por motivos que se ignoran. Intenté suici-
dtrse. 

Para, al>a tnrlstó un* regular canliJad 
de ácidq- elorhlorlco. 

Fué anxllialT en el Disn«rssrlo de Gra
cia, donde eallflcaron su estado de grave. 

Frente a «u domicilio. Torrente de Vida
les 5-, tienda. Ajmiít«o Pl.ixals Hod-K de 
cinco «nos. reíiWA las e.iriehw de otro de 
es»» HflelM" amleos de 10» hombres. 

Le auxil&.-on en el Oi»pensarlo da Ora
rla, doriíi» le reeonoeitl'on una berida e'a 
la cierna derecha de pronóstico reservado. 

Asistieron en la Casa de Socorro ¡Wl Pa
seo de Colón a Isidro Andrau Chloa, de seis 
aSos, que presentaba una herida dé dica 

centimetro» de extensión, interesando el 
cuero cabelludo en todo su espesor y otras 
en la cadera, por haber clavado en él sus 
afilados dientes un perro vagabundo. 

Tal percance !e ocurrió eürrfpo qní 
hay sale la casa donde babita con sus pa
dres, en VaRcarca. 

En la calle dí l Conde del Asalta JuIiArt 
Abadía Barriera, de 13 aflos, Ijié múj-dlili 
ea el musía, derecho per Un coq propiedad 
de Angela Oomá. 

La anciana María Manos García, de 13 
afios, loó mordida rti su dnraicilio. Miirlll», 
2, 3.', 1.', por un perrito de su propledail. 
'« » « « A > » 4 i " a » > » A ^ a < % % » » > 4 » » » a ' t a 

\ M a r í t i m a s 

KOTIOIAS 
Con 1.643 tcncladas de carbón mlneri!. 

procedente de Cardiff, llegó de Pi 
vaDcu- espafliil "Mauro" habitado comen
zado ya la descarga de dicho combustible. 

—- A medio día fundeó en el muelle da 
Espafla el vapor "Kscolano", deseinbn,-. 
do seguid.iinente 516 pasajeros que 
de los puertos de Ceuta, Cádiz, Almería y 
Valeacla. 

— Prncedtnle de Cádiz, coa esrilas -n 
Málaga y Valenfila-, alraad anteaver de cos
tado al mneUo' de Baxeeiona K. el vapor 
"C.ibo Ortcgl", donde dcsenibarcó tres pa
sajeros. También ha. eiupczacU' la desea, 1,1 
de las diverst? partidas de carga genfral 
qne tre para tst< coniereio. 

—• Entró en nuestro puerto proeedents 
de Géauvn. el t^SMtté^AO italiano "Princl-

Maf.ilda". Tan proyo cOinb degiTii-
barco 33 pasajeros qpc ^¡ndneía a nüesl i 
ciudad y tomé un p¡e« de carga, zsr'nó Jo 
anevo con rumbp a üuaaos *icss, l^.v-indi 
a su bm-rio 1,162 pasajeros para a/jdel puer
to de destino. 

KOVIMIEMTO DEL PUERTO 
Agesto 6 y 7.—Embarcaciones llecadca 

•yer y hoy 
De Cadfwiuás. pailebot "Arroyo•", «oa hie
rro. 

De San Feüu, goleta "Comercio", con 
efectaf; 

De Ciílera, pailebot "Llobregat", en las
tre. 

De TarragoTla. vapor "Ampurias", de tr ín-
Mtn, 

De Mahó», vapor "%fófti5n'', eWi car^o 
general y 78 paMleríu. 

Da Gar«n4 vajíor "MOTro", acra oarfo 
da eartotai 

Da» ValenefB, vapor •«AiUroetaa"'» 
•r.-i-r, eeneraii 

j DR Ga»t*Han, vafea- "Atoaaera*; e e » car-
'»o general. 

De Sevilla, y MMlBL - n w r 'Y&tfi'. 
£On cerco e»n«>tal y 51« peajeros. 

De AiuMÉO^ >*<»- fatrte»» Sal*"^ con 

Be la mer. vapor "CIfrtiT". ren p-
De vapor "Cabo Ort.egfcl . 

oOti cfrí* ' p M l M y ; prw»j«ro«i. 
De ta mar, vapor "aSnla í tosa", con r " 

esdo. 
De Pasa}»»» y esenla», vspar "G^íto „• 
De Mar.aeBai v s ^ t r "íS»tto S*n Sefttstíán', 

eon cargo gcsor^l. 

Vapor 
Vapor 

York. 
Vapor 

York. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

sella. 
Vpor * 
Vapot 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

"Grtatftu",, B»ra t o ' f i n . 
inglés -Baül ida lc" , » a ^ i Xuev» 

ametícano "Círenfco", para Nueva 

"Deva". para San Esteban. 
"Ampurd.ln", para Hti'tv». 
"Cabo Torlfieia", para Mar"-n.. 
"Cabo Tres Foreas". para Mat-

'^renle L.i Roda"*, ¡wra Selilia 
" C a a í M a s " . para Valenelv 
"Com'roto", P'i»» Gapdla. 
"Trt i tf" . para Walap». 
correo "i ial lorca", para Palma. 
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verdad, puesto que torear sabe y tiene aQ-
eión, voiuutad y Bes;(íS de complacer. 

E«a oüciún y esa voiuntad si que me» 
recen elogio y no he de cseutimirselo. 

P l a z a d e l a s A r e n a s 

La despedida de Gitanilto 
El que pbVtjvo su primer trtanfo en Bar

celona a la luc de lós arcos voltaieoa, de
bió despedirse Umbiéa de noche y tio ha-
biera sido toa desagradable el acto. 

GitaniQo «s despedía de nosotros oomo 
novillero. So pudo cornespooder peor al 
afecto que aquí te tcaiames. 

Las ciaororosn ovaoioass con que le 
recibimos 7 continuamos prodigándola, co
ma premio a Sus arrogancias y arrestos de 
valiente, trooácuose el domingo en escan
dalera formidable, en tliAia tupida de epí
tetos y basta en desproclo. 

VcrjBuleramcnto, como si le iuibiaran cor
tado las tnelenaa, «1 Late de Rlda estaba 
en «1 ruedo desganado, sin Impetus, mo
híno, sin sacudir un zarpazo. 

Alguna valentía pliso en desplantes 7 
rodillazo» al muletear al pegando, valentía 
que se le a^Mkoímos parque nos tomó 
come Bucblerincs 7 no -era eso lo que es
perábamos de quien se doctora a los cuatro 
dlab. 

C&anUUi se lia despedido a.-! púMl^o •> 
Bkrcelona. Es posible, porque el mundo da 
mochas vueltas, qne, ya doctorado, vuelva 
a rugir A león; pera la deapciHdá del do-
mlng.», como todas las despetUdas, fué tris
te, Inu7 triste, sobre todo pára quien en 
tiempo no iejaao hizo retuqibar la plasa en 
ovaciones •aab el d«sp?ecáo de su vlía. 

El jueves, 1& de Agosto, día de San Lo»-
reoao, patróa de Huesca, toma Gitanillo % 
alternativa «n Santander. 

i El santo asado salve a GitacqUot 

¿Y PedPucho? 
Muestro casi poisane na anunció su des-

poaida, pero parcela qne ese era su -pror 
i M M i 

Bien que tomara precaueleaci c o n d 
cu%rU), que «e ha traía, ieaía ««el lo podeí 
? 1« tfW 1» voltereta, « t n ^ a i a M e por ia 
jwnlBrrnia Izquierda, sta Iraceife daBo * 1 -
P<ino, de h> q«« me alegro; pero ao habla 
razón, al motivo, m derecho p a n tomarlas 
l imbíte eon el primero, noble, muy no
ble, sin olro defecto que ser quedado y 
**¿giT, por tfinU). que s« le arrimaran. Que 
Ja es defecto, o%o decir a todos los to
reros... malos. Nadie se arrimó, nadie. Va 
Mcstres, que no le llegsiba al buen tofo 
ni a empajeons. Mz» ©«airo o cinco Ra-
sí'das ce* fot ^irapuDoj, y al Mtlmallto, 
«oceote, asombrado de ¡ñutos plcullnes an
te su Xa ,̂ sg sonreía 7 dejaba hacer. 

Pcdnioho, precavido, omiarcuado, como si 
tuviera uoa llera delante, movió el trapo sin 
oficacia y m e . t l é el astoqae atravesado, 
«saado toda »n hiAühlad para dejar n»3ar 
to Mbesa. Tmo suerte a l dc^-abtílar. 

Al cuarto le 8<rtlá dos pinchszds, y tína 
fstomjta atr«vo«aila. todo en tablas, y des-
caDcHo. 

80 l»«»c» 00a el capote, id un quite 
noiaMa, nada, nada quo n» fnera desear 

aquello tV( r tmr» porqae pesaba mu-

iw>^e(1i?c,M no 88 «topwüa oflcUdmealc; 
• cro qne a e'Jo tira, no Bav duda. 

1 • le qae lo sentlrta. 

iViva D.ejarano! 
Me sé de memoria—soy ;ayl algo «n-

Empozó la novillada mal en lo que res
pecta a los caballos y hubo bronca grande 
y justa. Se puso remedio enseguldn, por
que continuó el servicio bien y basta coa 
Dueñas caballos. 

No ea picó mal, y eso que los picadores 
sufrieron granues trompazos. 

Belámpago pasó a la enfcrmerii conmo-
claao—lo que puede ja -ajapaUa «9 tolos^ ornado, electo de un porrazo del quinto 
Ibs órdenes de la Vida"; ta las ratafionss toro-
partisulures, en un U'olado, en u:i ruedo. 

El maiagoefio Iipjaraoo jos simpatiquísi
mo 1 u.'je 'el primer día que le vi qne «s 
un tarcrito de espejo, muy apafiadlto, muy 
bien vestldite, muy ptntwreFO, .pie cu: ".a. 
sobre todo, la 4gurlll^, sábo sqnretrae a 
Uempo y t&re» muy BJ*n a l „ . pCTblloo, cíe. 
público tan liqpresioaalile, tan bueno... lias-
la que se cansa, se amosaa y de criba al 41^ 
i'-icuinbró. Todo esto, repito, me io sé de 
atemorta. 

Tenia Bejanoo a au favor en esta •ao
villada, alemas .de su sirppalia, <jos oom-
pafjeros qi^é ¡t ayudapan riagrilficamonte 
i:on su frialdad, cun su empego en dvs-
pedirse, y aa a>>las coudictonaa dehtan de 
-ser las palmas úatcameiüo para 01. 

Vinoso la plasa abajo porque Hajamno 
sa bailó, muy nao, m«y bonito, eso si. un 
tangullo coa «1 tproer toro, henuoso aal-
mel, mi^y b r^ -oy exceBlTameíito noWe. .¡Ya
ya Ovación I 

Y ahora yo pee guato: ¿torear es mo
ver el ñápete «igeieodo los movimientos del 
tare, empujado por ¿Me, dujándose pisar el 
terrana, o as ledo te anatrarío: parar, wan-
dar, llevar al t i ro toreado, dominar, en 
mía paiahraí i f s esto ftlítoip? Pues yo em
plazo a rtmrttoí »plaud¡c-on a Bejarano, y 
fíieroa unos caloteo el", a que me demuos-
trea que -en uno solo de los lances mandó 
el Jon-ro y no .«I loro. SI oa lo primere, si 
basta quo «alga un toro -hravo y noble y 
el torero «K tinas cuantas pMietas, me ca
lí» y ¡vlaa i íej i ' i r . . ) ' 

•Dsrsdltú, el nnftle gnlmal, acudió bravo 
a lea -criballos 1 a ia cuarta vara se dolió 
al castigo, apigínJoso algo. 

Luego, coa la muleta, rauy bonito tam
bién, luciendo la figura, pero sin moverse 
«U U cara, fué Jaleado BSjarano, y termino 
de i n golletaxo. 

Para A lord, al un aplaudo. Para Be-
jarano repitióse la ovación. ¡OoohI... 

£1 mnchacho. con mocho «entido común, 
que y» le aplaudo, no so movió del estriba. 
Bste rasgo de dignidad rae lo ha hecho sim
pático. iBlen, Bejarano. bfenl 

El sexto no le proporcionó la ovaelón. Y 
as qne no tenia ia «sblcza del tercero y 
habla qoe foreanle, habí» que mandar, y 
el oiatagne&o no so esforzó para hacerbi. 

Posq un par abierío al quiüiro, abierto 
per no aguantar lo debido. Y. . . ; ovación I . . . 

Ancho do cuerna y vélelo el toro, se le 
qnedé le muleta cuatro teeee. Paseeitoa (lo 
l i r tn , pasecilos por la eara, macha irtatu-
reila y un bajonato final. Y ovación, quo se 
repitió al quedarse el último en salir del 
tuodo para aproveoíiar to.lo« loa aplanaos. 
No (Josperdicla na.la y haré bien. 

Las bejarMistas, sos peores enemigos, so 
molestarán porque no comparto su eatu-
siasme. lÁy* mismos qnc le dérrumbarin en 
cuawti) le vengan mal dadas en un par de 
tardes. 

Yp. qge no lo quiero mal ninguno, que 
le aylaudi en la novillada anterior porqm 
hizo unas cuantas cosas bien hechas, sin 

-relumbrón, 1c aconsejarla qué pusiera más 
BJeza en cuaato bate, más seriedad, más 

Las huestes de a pie, nt-jl, pero que muy 
mol. ¿DúnJe hi^ca la l impr í i a tanto de-
BCQbot GerrájiUas ppao un buen par al 
cuarto y bregó a raWs a coaciunola. 

» • • 
Autea do emaEjiar pajeóse un cartel poí 

ol ruedo qu.-jjndose la ajlcMa del mal ga-
Bado que sirve la Empresa. 

Bien prej<alada la corrida de loros. Era 
una corrida de toros y no de novillas io 
que so mal lidió. 

151 primero, largo, grande, con sus cinco 
[-3608 y tre!nt.a arrobas, OOMe y quedado; 
el següedo, manso; el tercero, un gran 
loro; el cuarta, doro, de poder, grande, 
alto de sjíuja», muy bravo con kt caba
llería; taato, que al empujar en una vara 
quebró ésta y quedóscle la mitad en el 
cuerpo; buea-Js los dos últimos, mereció 
la corrida, en conjunto, mejor trato del que 
se le dió. 

Un aplauso «1 gSnaderD, don Huflao Mo-
reae -Baatamarú. 

La plaza, llena. 
* • • 

Barojas. .U^abcfio y otro—decía el avise 
de la pizarra—estoquearán el domingo seis 
toros de Vlllamarta. Aunque yo dejaría solos 
al maJfileflo y al sevillano, si la Empresa 
cree que precisa otro, meta a B 'jarano. Hay 
que aj/rovectur la racha de simpatía. 

AZARES. 

•«WM-s a » « 3 s « » • a o « « 
¡TODAVIA EL TERMO OK SAíl VALSftOI 

E n f a v o r d e l c o l e c c i o 

n i s t a P l a n d i u r a 

PnOTE5TA JDSTIFICASA 

Unos cuantos amiyus del arte que siguen 
Con Interés la lucha entablada entre la 
Sunto de Museos y el distinguido coleccio
nista don Luis Pkindiura, a propósito de la 
posesión del torno de San Valero, han sus
crito el siguiente documento: 

"Els abaix flimints protesten de que ha» 
gi sigiit IcacUrt públioament sonso ia oonsl-
deroolij que es meretx, eo l'apasslonat plet 
del tero de Lleida, a un benemérit barceloal 
com en Lluls Plandiura, que tan ha fet ea 
prolll <l» Vmi de la aoslra terca proteginl, 
com ningfi havia tel dns ara. el noslre des-
vottlaiaeot artlsllc amb un desinterés ejem
plar t que ba reuBIt una «el-lecció tan notó-
ria que avut el seu Musou és honra de la 
•nuslra crtitat I una d« ios seves joles. 

Bareeloba. a i de JulM de 193£." 
Firman cs'.e documento los artistas y co-

Iccclonlstas sefiores ^arique Casanovás, Do
mingo Caries, 1!. Anglada Camarasa. Javier 
Nugués. Ri:irdo Canals. J. M. JorJá. Pello 
Eiras U\pa), J. Uerena Arljguas, VÍclorlaao 
Selx, J. M. Xiró, J. Valenciano, Tomás Aymat, 
Jaime Llougueras, J. Momp^iu, Emilio Fe
rré, M. Sisaua'.la, Jusó M. Adglada, Fran
cisco LIop. Alejandro Cortada, Camilo Blano. 
R. M. Padilla. Julio Armengol, O. Afies, 
J. Fabcé y Olivar, P. Sabaté. José Planas, 
Mariana Pidelaserra, J. Puig Perucho, Ma
nuel Humbcrt, Ivó Pascual y J. Taxooera. 



PAQ. I f M a r t e í , 8 de Agosto de $922 Ejü d i l u v i o 

a Q i i o r e n l i m o 

Un caso de flagrante malversación ' 
X X X I I 

ritos fuertes, pretextando que tenia que 

Juedarse con el lote de tabaco que habla l i 
ado la titular, y que, caso de no conve

nirle los paciuetes fie picado, únicamente 
le entregarla cinco purltos fuertes. Como el 
comprador no se aviniera a tan caprichosa 
disposición, se armó el correspondiente es
cándalo. 

El procedimiento es viejo y gastado; la a 
viejo y gastado, que ya seria hora de qua 
no pudiera continuar poniéndose en prác
tica. « • • 

LA URGENCIA DE UNA REOROANIZACICN :: UNA ALCALDADA DE EMILIANO 
CIENTO SEIS MIL PESETAS GASTADAS INSENSATAMENTE 

En una nota facilitada a la Prensa diaria 
en 25 de Mayo de 1918, aproximadamente 
se decía lo que sigue: 

"Convencido el alcalde accidental, scfior 
Iglesias, de que las deficiencias y rutinas 
oon que los servicios de sanidad e higiene 
•e realizan y de que la desorganización qiv 
en los mismos so nota ha de corregirse rá
pidamente, ha resucito encargar al médico 
de la sección de Higiene seflor Gallart pa
ra que, de acuerdo y bajo la Inspección 
del JMe del Cuerpo Médico, seflor Hadua, 
proceda a la reorganización do estos servi
cios. Para la mejor organización de los ser
vicios sintarios, el sefior Iglesias ordena 
centralizar los servicios del Cuerpo Méiüco 
Municipal, o sea los servicios de sanidad 
a higiene, en una sola dependencia; el lo
cal escogido es el do la calle de San Caye
tano. Con la centralización de las oficinas 
dependientes del Cuerpo Médico Municipal 
se habrá conseguido unificar los servicios 
en beneficio de su mayor rapidez, como 
exigen dtterminados casos, que permane
cían sin resolver debido a la separación de 
los respectivos negociados do que depen
dían. " 

Hasta aquí la verdad oSclal; pero la 
verdad "real" es muy otra y Usa y llana
mente consiste en el compromiso preexis
tente de agraciar con la plaza de director 
de Higiene urbana al doctor Gallart, y co
mo para conseguir el propósito era menes
ter eliminar a Tos otros médicos de la sec
ción que tenían suficientes méritos para 
desempefiar ci cargo, so recurrió a la mar
tingala de la centralización de los servicios. 

Y la centralización ra hizo por sorpresa, 
oon escarnio do lo legislado y oon deyprc-
elo de la autoridad soberana del Ayunta
miento, al que no se consultó. 

Vino después el nombramiento del doctor 
Gallart de director del Instituto de Hlpiene 
Urbana. Desdo entonces marcharon las co

sas a pedir do boca. Raduá y Gallart, uni
dos, velando por la salud publica. 

Pero he aquí que por rivalidades y ren
cillas el doctor Gallart se rebela contra las 
imposiciones y tutela del , doctor Raduá; el 
primero reclama la Independencia y la au
tonomía para el Instituto de Higiene, des
pués do una serie de trabajos subterráneos, 
se lleva el asunto al Consistorio y acuerda, 
en sesión do 4 de Febrero de 1919, "se
parar las 'oficinas del Instituto de Higiene 
de los del Cuerpo Médico Municipal", es de
cir, que el Ayuntamiento "revoca" en se
sión lo que habla dispuesto abusivamente el 
alcalde acclden^il, sefior Iglesias, en Mayo 
do 1918. 

La centralización, de todos Iqs servicios 
do higiene en una sola oficina, dejada más 
tarde sin efecto por el Ayuntamiento, lu 
costó n la ciudad la importante suma de 
106,000 pesetas. Eso es lo que le ha costado 
ai, pueblo de Barcelona una alcaldada de 
Emiliano Iglesias primero y la venganza del 
doctor Gallart después. 

S e g ú n el diarlo local "La Tribuna" 
(1918), "el presupuesto motejado üe sani
tario para arreglar "toda la cueati ín sa
nitaria sirve para desarreglarla más. La 
concentración de servicios en el local de la 
calle de San Cayetano ha servido, hasta la 
hora presente, para gastar 50,000 pesetas 
en sustancias dcsinfeclaotes, 15,000 para el 
traslado a dicho local de las oficinas del 
Cuerpo Médico Municipal y 15,000 más pa
ra desalojar lo que allí habla e Instalarlo 
en otros edificios municipales, encargando 
todo ese trasiego, obras y provisión do ma
teriales desinfectantes a un contratista aue 
tiene a su cargo también el servicio do ios 
coches ambulancias y de desinfección domi
ciliaria, que son un asco y que, según' se 
asegura, representa una Sociedad económi
ca muy conocida y amiga da los que ma
nejan el tinglado municipal." 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 

EL DESCANSO DOMINICAL DE LCS ESTANCOS : : COLA CE ESTANQUEROS U DE 
LOS PUEBLOS :: UN ESTANQUERO QUE NO DA EL BRAZO A TORCER :: LOS 
CIGARROS FILIPINOS tí LA BASV.ADA DE GRACIA, DESATENDIDA :: LA "SACA" 

DE ESTA SEMANA 

Entre los estanqueros parece reinar 
buenas impresiones respecto do la obten-
elón del descanso dominical. Ho es ajena a 
las mismas la actitud de los estanqueros 
de Valencia y de Zaragoza, de absoluta 
conformidad con la petición de los de Bar
celona. Sentimos no participar de tales op
timismos. Lo Arrendataria retardará cuan
to le sea posible, no por egoísmo — pues 
en nada puede perjudicarle el estableci
miento de tumos do descanso—sino por 
íalta de inteiés, la Implantación del des
canso dominical. Si" este asunto no se plan
tea en el Parlamento por algunos diputa
dos de buena voluntad, la Arrendataria pro
bablemente se hará el sueco. En cambio, 
creemos, por tratarse de una petición jus
tísima, que el día que tenga estado parla
mentario podrá decirse que está resuelta 
«n principio, pues no h iy derecho a hacer 
a los estanqueros de peor condición que 

. el resto de los ciudadanos. 
, • • o 

La semana pasada hubo cola de eslan-
/¡xicroB en la Arren-lalaria con motivo de la 

titulada "saca" libre. La algarabía que se 
armó, pues todos querían ser los primeros 
en llevarse las labores, fué do órdago. Ya 
no ocurrirá nuevamente. Pues so ha dis
puesto que se den números a los estan
queros en los días de "saca" libre. 

• • • 
Cuantos amigos de los pueblos nos v l -

..jan están acordes en quejarse y protes
tar del olvido en que les tiene la Arren
dataria. Los que quieren fumar tienen que 
proveerse por medio do los recaderes. Inútil 
decir quo a precios fantásticos. Mientras 
falte tabaco en los pueblos no hahri ma
nera do normalizar la venta en Barcelona. 

« • « 
Un amable lector, nos escribe una ex

tensa carta quejándose del proceder do la 
estanquera de la calle do Aribau, esquina 
a la de la Diputación. No nos sorprende la j 
queja, pues en distintas ocajiones nos he-1 
mos visto obligados a huwnos eco do día-i 
tintas quejas por el pr'-cedo.- do dicha t i - ¡ 
hilar. Nuestro comunicíutc 'dee que en d i - i 
cho estanco se negaroa a venderle diez pe-1 

Los cigarros flipinos de la "saca" ex
traordinaria han merecido ia aceptación ge
neral, especiairaento los de treinta cénti
mas. 

• • • 
Hace ocho meses que los fumadores do 

la barriada de Gracia so ven perjudicados 
con motivo del cierre de ia expendeduría 
número 115 de la calle de Salmerón. 

Como recordaran nueslrua lectores, la 
Arrendataria dejó cesante al titular do d i 
cha expendeduría por haber tratado, según 
se dijo, de traspasar dicho estanco sin el 
consentimiento de la Arrendataria. Bien es
tá; pero parecía na toral que en el acto sa 
procurara sustituir dicho estanco, a fin c¡a 
no perjudicar a los fumadores de Gracia. 
No na sido asi, sin embargo, pues, contra 
la más elemental previsión, la exoendedu-
ría número 115 no ha sido sustituida. 

Pa-Tuetes do picado de veinte, de vein
ticinco y de treinta y cinco, cigarrillos su
periores y cigaros pfninsulares do distintos 
precios serán las labores que entregará 
boy la Arrendataria a los estancos del pr i 
mer turno. 

Con carácter libre habrá cuarterones do 
dos cuarenta y dos ochenta. 

La "saca", como pueden ver nuestros 
lectores, deja mucho que desear. 

L a r e s t a u r a c i ó n 

d e l c o n t r a p á s 

El Atenea Empord.inés nos comunica que 
iia quedado coustituldo el Uomilé para :% 
restauración de ia antigua danza catalana, 
llamada contrapás, en la siguiente forma: 

Presidente honorario, don Eusebio Cora
mina»; presidente efectivo, el presidente del 
Aleñen Empordanés; vicepresidente, don T i 
moteo Colomlnas, presidente del Esbart 
Folk-lore de Cataluña; vocales, don R.imóa 
Pella y Tort y don Jaime Gaharroc.is; d i 
rector coreogiáfico, don Juan Rigall, d i 
rector del Esbart; asesor técnico y cro
nista, don Salvador Raurich; secretario, don 
Luis Camós y Cabruja. 

H.m empezr. lo ios cnsavos preliminares 
a cargo del Esbart, cstudíand-) la resolu
ción del "Contrapás sardá", documento quo 
fué encanírado por el señor Haiirich en el 
archivo de manuscritos que legó Pep Ven
tura. 

El Comité tiene en cartera otros modelos 
de contrapás y lleno el proyecto de pre
sentarlos al público en el oloflo próximo, 
para cuyo fin cuenta con la cooperación de 
una prestigiosa cobla. 

Esta restauración llene por objeto rein
tegrar la un tiempo famosa danza gemela 
de la sardana en el gusto de nuestros 
bailadores, pues es sabido quo durante ios 
dos primeros tercios del siglo pasado el 
contrapás alternaba con la sardana, ocupan
do un lugar preeminente. 

El Comité se complacerá en dar facili
dades a las "eolios de sardaoistas qu^ 
deseen contribuir a esta restauración, pu-
diendn dirigirse a tal fin a la secretaria del 
Comité, Atenea Empordanés, Pino, 11. 

La ejecución do los diversos modelos do 
contrapás quo presentará el Comité cons-
tl tul 'á una sorpresa para nuestros ñUr-
mónicos, dado su valor musical, pues ¡ ' 
trata de nos de los documentos más 'n|PtIr' 
cantes quj existen en el mundo íolklórico-
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1 
NATACION 

SefiaWso para el domingo uno da los par
tidos mis Interesantes de water-polo co-
ncspondlcntes al campeonato de Cataluña. 

Tratábase <Je poner (rente a írenle los 
mis excelentes nadadores que componen 
Jos equipos de log clubs" AtléUo y Barce
lona. 

Por no -variar, no «omparcoló el Arbitro 
designado, costumbre que so reproduce «on 
«olable frecuencia. De todas maneras, esto 
bo fué obstirulo para que el Atlútio ce
diera los puntos al Barcelona. 

Seguidamente so pusieron de «cuerdo 
imbos equipos para Jugar un partido amis
toso, que arbitró Baldes, resultando favo-
nMe ai Barcelona por 4 a 0. 

Previamente, a guisa do yermoulb. Ju
garon los Infantiles Atlétio y Barcelona, 
ganando los del primero por 6 a 0. 

REMO. 

El Club d3 Mar eelebrí anteayer unas 
Kgatas da elaslllcadón para seleccionar los 
bogadores que le ban de representar en 
los próximos campeonatos del. día 15. 

Los bogadores Inscritos, da las catego-
Tlas de neófitos y debutantes, debían ser 
•legldos entre los que ocuparan los pr l -
Beros puestos. 

Distancia 2,000 metros con una virada 
Closlflc&clón 

Debutantes: 
Tripulación Medina: tripulantes Cornet, 

Pagés, RIus, Pelilcer, 9' 14". 
Tripulación Arbona: tripulantes Brun, 

Oueralt, Cabanés, Plquer, 9* lO" , 
Neófitos: 
Tripulación Pedrol: tripolanlcs Plancllas, 

CIll, PorU, Armengol, 9' 12" 4/5. 
Tripulación Boyer; tripulanícs Bosoh, Ge-

Bcr, Borrás, Torres, 9' 23"'. 
CICLISMO 

Numerosa concurrencia asistió el sábado 
*ltlmo al yelódromo de Sans con motivo de 
la carrera de tres horas a la americana, 
organizada por la Unió Sportiva de Sans. 

A las diez de lá ñocha dióso la salida 
a los ocho equipos Inscritos, terminando 
k carrera sin incidentes mcnclonables. ela-
slfloéndose el orden de llegada como sigue: 

Cabrera-Espaflol, 617 vueltas, Igual a 10 
WCmetros 410 metros. 

Sans-Escrioh, a tres vueltas. 
Noguera-Doménech. a cuatro. 
Tous-Vargas, a seis. 
Jordi-AIbifiana, a seis. 
Vergara-Casas, a diez. 

• • • 
La Unid Sportiva de Sans organiza para 

* i próximo día 27 el campeonato de Sans 
íe marcha libre para todos ios corredores 
*on licencia de la V. G. A., concediéndose 
* l campeonato al corredor Uegado en pr i 
mer lugar de la barriada. 

Para dicha prueba hay InDnidad de pre
mios, habiéndose concedido una hermosa 
•opa I.'Art para el equipo mejor claaidcado 
Por club, pudiéndose afirmar que habrá 
premios para todos los que terminen la 
«arrera. 

Para inscripciones y detalles hasta el día 
»« en el lo-ai aocial de la Unió BporUva 
«e sans, Salou, í . • • • 

La Agrupación Ciclista Montjulch, toue 
tenia anunciadas sus pruebas de 100 UIÓ-
metros para el domingo último, con mo
tivo de celebrarse en Sabadell una gran 
carrera laa aplazó para el domingo próximo. 

El circuito será Barcelona-San Ceioul-
Barceiona. 

Para inscripciones en el local social. Par
lamento, 23. 

F0OT.1ALL 
El partido Jugado el sábado último en el 

campo del Europa entre su primer equipo 
y el Fortuna, de Vlgo, fué favorable al club 
local por 4 a 3. 

£1 partido resulló sumamente competido, 
revelándose nuevamente Polo coma ua Ju
gador do excelentes condiciones. 

Anteayer Jugaron el tercevo y último par
tido ambos equipos, presentando el «ampo 
una excelente Impresión de taquilla. 

Al Juego noble y preciso del Fortuna 
opuso el clui) local un Juego no siempre 
limpio para contrarrestar la Impetuosidad 
del club gallego, que ardía en ganas de 
ganar, no acompafiándoles la eapriohesa 
diosa, que concedió sus favores a JuiU y 
Olivella a goal por barba. 

Besucado, 2 a 0 favorable al Europa, 
« • • 

Júpiter y Martineno contendieron el do
mingo último un partido amistoso, teniendo 
lugar el enouentro en el campo sitado en 
primer lugar. 

El partido resultó eompetidlslmo y a las 
postrimerías habla empate a dos goals. 

Comorera decretó un penal contra el J ú 
piter; pero el público se eohó ai campo, ya 
velado por las primeras sombras de la no
che, e impidió la consumación del penal, 
por lo que puede darse por terminado el en
cuentro con el resultado indicado de empale 
a dos goals. 

LA PEÍ1A INFORMATIVA 

El programa organizado en conmemora
ción clei IX aniversario de su fundación, se 
realizó en todas sus partes. 

Reunióse el domingo último la alegre ca
ravana en la plaza de Catalufia, y poco des
pués de medio día asaltó el imperial de un 
tranvía, puesto a la disposición, "median-
tlbus l i l i s" de los que carecían de pase, por 
el ex sportman y ex espléndido Foronda, 
cuyo nombre ha desaparecido entre la lista 
"pagana" de Copas, sin duda a causa del 
alza de las subsistencias y la vida cara. 

Al tomar el tranvía azul, el cobrador 
exigió quince céntimos a cada quisque, lo 
cual soliviantó los ánimos de la mayoría de 
los expedicionarios. Mlllán chilló más que 
nadie, «segurando que era la primera vez 
que pagaba tranvía, pero se consoló al pes
car el^eap I qúa" 01110. 

El delicioso funicular nos llevó rápida
mente « la cumbre del Tibldabo, donde el 
sol oonlcular era poco perceptible, a causa 
-de una fresca y pronunciada brisa. 

El gerente del restaurant Tibldabo, den 
Enrique Musté, recibió con todos los hono
res a los expedieionarlos. Indicando que la 
comida estarla dispuesta dentro media ho
ra, tiempo que se utilizó visitando diversas 
atracciones, entre ellas la famosa atalaya, y 
echando perras en todas las máquinas que 
por 10 céntimos ofrecen dichas Inefables. 

Nos precedió en la atalaya una parejiía 
que atiababa el momento do subir sola, lo
grando «u propósito. Rodríguez, que lle

vaba unos potentes prismáticos, no Ies per
dió de vista, asegurando que ella debía te-*' 
ner mucho miedo, a Juzgar por la aproxi
mación a su compafiero. 

Nos repartimos entre las dos vagonetas; 
cuando éstas forman cou el plano un án-f. 
guio do 45 grados, es curioso mirar 1* 
opuesta por la especia do tubo que dejaí 
completamente libre el entrelazado de les' 
hierros que forman la potente máquina. 

El panorama resulta espléndido dcsd^ 
aquella altura do 50 metros sobro la de 5101 
del vecino monta y la emoción intensa para' 
ios que no esUn acostumíirados a elevarse! 
en globo como este cronista, quo eu las 
Exposiciones de Barcelona, 18S8; París, 
1889, 1900; Burdeos. 1894; Ginebra, 1896; 
dió muestras de su intrepidez eievándoso 
en globo catlivo. 

Un pequefio botones nos dió la santa 
consigna de que la mesa estaba dispuesta,' 
aoompafiándnmis a la rotonda del restau-' 
rant, previa una recogida da sombreros con 
vistas a la sabrosa propina. 

La mesa, artística y opíparamente dis
puesta y la Independencia del local coml-
daba a com^r c'>n comodidad, por lo quo 
los comensales decidieron ponerse en trajo 
da tennis. , 

Asistieron: ' " " t 
Francisco Altlmls, de "El Progreso"; F , ' 

Miguel Rocha, de "El Liberal"; José M l 
llán, del "Diario del Gomurcio"; Francisco 
Llorens, do "Las Noticias"; Andrés Rodrí
guez, de "El Noticiero Universal"; Josd 
Klías Juncosa, do "La Vcu de Catalunya"; 
Camilo Cladellas, de la "Gaceta do Cata-' 
lufia"; José Astel!, de "La Veu de Cata
lunya"; Ramón González, de "Las NotU 
c ías" ; Raimundo Caballé, de "El Mborai"; 
José Torrcnts, do "El Mundo Deportivo";' 
Vicente Be.-nadas, de "La Publicidad"; Bor-
ja Montagut, de "El Corrra Catalán"; Nar
ciso Masierrer, de "La Vanguardia"; Josd 
M.* Miró, de EL DILUVIO. 

En calidad do neólltos tomaron parte en 
el banquete Manuel R. Arlas, da "M.a T r l -

jbuna", y Narciso Masferrer (bi ju) , do "Sta-
I dium". 

Sin ponderación alguna puede afirmarsa 
que el banquete fué excelentemente ser
vido en calidad y cantidad. Por otra parte, 
los camareros se excedioroii en amabilidad 
y buen servicio, caso poco frecuente, ma
nifestando tener órdenes del gerente don 
Enrique Musté, de servirnos espléndida-! 
mente, y asi filmaban nuestros pl.itos da 
exquisitos manjares y langosta y tangosU-
nos, como si fuesen alubias. 

Al llegar a ios postres, el presidente de
claró abierta la sesión, no leyendo el secre
tarlo, señor Caballé, la acostumbrada Me
moria, por haberla dejado en casa, ofre
ciendo leer un presupuesto de cubiertas y 
tejados, proposición que fué rechazada. 

El tesorero, amigo Cladellas, tiró de l i 
breta dispuesto a amargarnos la existencia 
con antipáti ios números. No se le toleró tan 
odiosa lectura, vengándose con la bomba 
final de que el balance da gastos e Ingre
sos acusaba un déficit a razón de siete m i 
serables reales por barba, que luego nos 
cobró el muy avaro. 

Presentáronse dos proposiciones do In
greso en la Peda: ios aspirantes eran: Arlas, 
de "La Tribuna", y Masferrer (peli l}, de 

Sladlum". 
Arlas demostró en su solicitud verbal que 

cá más elocuente con la pluma quo con la 
palabra. El pcquoflo Masfcrreíi en breva 
e Irresistible parlamento, demostró quo a 
charlatán dejará tamafilto a su padre. 

La admisión da Masferrer (hijo), dejó 
cabizbajo a Rocha, que era el Benjamín da 
la Peda, habiendo perdido por tal motivo el 
"benjaminato". 

T O D O L O 

« S e l a a t o t n ó v i a e s n u e s t r a e s p e c i a l i d a d 

J . A G U S T I N , I N G E N I E R O 

u j a E i l i 1 fillllí • B A R C E L O N A ^ 
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Procedióse al nombramiento de la Junta 
dlreclKa que ha fle regir los "HeSOnoa de l i 
PeBi en m pnixlmo ejercicio. U>e peflljilaji 
son \an oorasflnnes como eaÉCDÍgos del I r i -
btuo corporativo y parí no lyiMgar*». la 
caoeia m *rab»JaT. reeífgleron u mitma 
Junta sslietrto, con protestfts dfci BfiSíUldfctc, 
qoe desiíe hace anci suporta tan pisa*}* 
cargi», y algunaa tímidas uBservanioaBa dol 
tesorero, <jf¡« se ¿rmste to trece a gasto 
y ana !e va m r y bien en el ípachUo. 

í.a diyrl tva se compone aál: 
Presidente, Jo«é M." Miró, de EL HILU-

VIO. 
Secretarlo. Raimundo Ca^aTiá. de " B U -

bcrafl". 
Tcijrero, GTn.io Ctad.Jijs, de la "Ca

co: i do Cutaiufia". 
Al servirse el caf¿, el nnevo compañero 

Masfercer t ldjo), es nombre de U notable 
rer is t i "Sl^Ki¡BD^'•. •bseqnló a loa amigos 
con ticos líaosnos. Muchas gniclas y .jue 
no se taterrunípa :-i : .c . -.. 

SI «efior W * n .proouso y fu i acopíalo 
cwi por uinnlmiilsa, que el bevn^so rajno 
que a-lornaba ta m£SW íae*e «njIUdo a la 
belU esjmsa del >resjdanlc \U*ét te x i -
l í i g ' \ i in". .-e^iVi noltcias poslcrj(ir«4. agra
deció como merece tan A'Vfffir M t " 0 " * " 

Terminado el bamiuele, hnbp toflcuisp,' 
fotugrMeo <ttt tin« de ks-Ierra:-, w. on la ,<[iie 
lomaro'n p«rU si;.ido .folúgrafos Mülán 
y -Masreri.aT (pe l i l l . IgMrtodose e! rebul
tado en «I mcraenta do Awte^ 'e»»«ie Uncís. 

Al alardecar regresarein loa eipadifioaa-
rl«6, Humamcat» comptacijna 'dfc is» atcn-
clonfs de que fuíi-on <>l\)eto *« el >1*bldabo, 
da ¡as oq« suardacin grata recnerd?. 

fEXXIS 

En rsanfón cplíbrada por la Asociatlón 
fle 'i.awn TOunis t.italiiaa el diliuio \;cr-
nes, untre ntrog «cveidos se adoptó -«I de 
auXotiT.ii oftcfalmonte cj Sexto Concurso que 
orgaala el Ateneo Tennii fltol) de «411 
r a ñ a de Calxflü pan» les áia» dol 11 -al t » 
«el tWTtetrto, regervado a los aoclas de Jos 
club» a guadúa a ia Aspeiaetón .B«n«l.mii1e. 

íSn^)' '1. no purta .«Htmáíarit el que 
nnra los diaa l i al 20 dol. mismo « m « a -
Ola soliciladO el T^anli Club .«le iSnurdera, 
en atencidn a *er ladi^peijsalile au (afltiactd^i 
prCris, para fjue on -BÍ wd •«fMunBupudiqcoh 
concurrir -soéiog pef lepecleuta» a Jos 'dcaito 
clubs da l a Amcuchui. 

Con plinto ríe j-evenir cualquier scr-

Srtea que paaiara aadnodar etf pertuicio 
e ion ..Jugadores de buarfi fe, ta Asolación 

acardí) haeer páblico que ea le sueveivo 
j e iníocAari nHriaimarite par medio de la 
Prensa de tillas las prtretoas, TOncanws y 
ipanlfeslaclone» de este dgparl» -que cuen-
tap o n so autor ízaaióa 7 lista «dril H É S r 
poHBable en genenil, exceptuando lo que 
ireTiemen lo* regloateotcs «on raferaocla a 
lea -cencursos .aockde» de Ws clubs aulla
dos. 

Adetnia, tjnlendo en cnenta las Ttafiuan-
V s errores ríe cnrtclcr técnico y de otga-
nlzstiWn qae se producen, ea perluíolo del 
doporla y de los jugadores. !a Asoci«efón 
ee {Hspone a 'Inteprenlr en t'idos los c<*08 

Jae lo íMzyne necesario, enviando d^ínga-
o* para la btspecclún previa da toa cam

pos da Ju^go y tomando las garaatiaa ade-i 
ruadas pura •míe sean debidameffte interpre
tadas Jas rejias dsl juago. (Ion e'Jo l i ¡ia-, 
^.ri i . ' i -pn ortcial lloncS para los tennis tas 
«p«reJa,Ha la «arsnlla de una organlaaclún 
en regla, (jupaando jd^fnái a ciroterío 36 
cualquier reiponsibiHdnd que la actual Ig
norancia en que se tienen las geü'hmea ae 
loa organíaaffirsa, pone al descubierto ea 
mucíios casos. 

V i d a s c o m o s a r c a s m o s 

E L D I L U V I O 59 V9nd3 an j 
Madrid t n p i n a t o da p e r i ó d i 
cos de !a calla de Alcalá, e s q u i 

la PetKros. — — — 

Sobre esta tumba que ae acaba de ce
rrar y li% rooHitdo el cuerpo «te »antalaón 
Humilde e» itrdeiso deagianar usa oración. 
E*le petiasa de tierra no cu^ie un hom-
bi ' i , 110 ae ha bagado uu pingajo: guarda 
¿Oiiorosaniutitc a la virtud, a la honradez y 
£ tres f̂t cuati'0. íl«""l«^aa o^feliacoioues mte, 

i síntesis hecbu carne era «I>to(ensl \o 

•inofensivo y ilídrtlr, és i ^ Q j , bftsnp; es 
i^cir , .Ututo do pura santidad y mkiiscditm-
bre. 'Cuarenta años liablau a »u favor coo 
-una .-eiocuencia .abrumadora. Durante ellos, 
4ia por día, minuto por .minuto, -cnmplló. 
fiuteniálica^Ble jeon lo .-que le dijeron era 
su deben. Jamás faltó a la oflidna. A laa 
m . .« en punto, Kuav.cntente, dnsllB&ndaae 
'Ciin' leiaoreJ btra^iaio», daba unos ••imeuoa 
días apouas purccptUilea, y, gia m*s preAi.i-
bii lfs , "sin -fuiiiar un cigarrillo, sin coraun-
1 • ia cocida di.i anterior, «io-baaer .ma-
liciost» conicjitaviOB sobre la Mujer .W> X. u 
do T...¿e ponía a traliajar. Y lo hatla a con-
' • cia. ron teaaeidad, conja u*j bnyro. Sen-
V.\ y.n r i " i njanejando cifeag y pa-
(«lotes. T cuaotío souaba la una, como cuan
do, a la tarde, ¡^paban la» stetc, be admi-
.cat>a del currer j e las hgras y corupadcola 
a sus oornpaít'i'ós, quienes, a'u pensar en 
otra cq^a KA» -t\>it tu Irsi', cei raiian ruido
samente lo* -thipitres para - desfllar como 
ulanos al compAs tío canciooes obsugaas. 

fin esta «ipecre T̂e *eat¡tud lahorioaB, 
Pantalcón era sostrnldo por una «doraMe 
Ignorancia. .Qoufeaaba -Mln puboriíarse que 
no habla leído un libro doade la edad de 
dier. y «tete aflos. Eso do pseo«»par-se " i c 
polltioa" — «cano -íl daoia — «ra -un bó-
icR)i:e disparate. El inuiulo no ae wrsogla asi 
ctritMi a s í y lo más prudente era «sliir laén 

• ¿04 Dio» y con ol amo, la» ios «Jii/iuidaaeM 
en . 1 Licio nuntal de Paalalcón. A ia pri
mara 1c dedicaba ascasa. .atención: estaba 
ii'.i y lojos de la tierra, fin oamlrio, a la se-
eumla la reverenciaba én toda moumato 
y ia defendía (-911 etioeantes ohstiaaelonet. 
HlBIarle mal del amo, del que "le daba de 
coüicr" JaaUa cuareata aAos, era como afeo-

— ConWnóa tí tiempo nyíir..;o, 
cada iendenofa a nuevas llovía^ ImpejM'tó 
tma .leniperahira eálurostslrRa, lo que facili
ta- la eoBcurrenda da bafitiiag a tas veciial { 
playas. 

-^l-oarrespoDstl. 

P o r l o s J u z g a d o s 

Dlllgaitoiai 
El Juzgado de la Concepolón, iccreU-

Tfa del señor ^uartlola, InatnQ'ó dumW 
sua hora» de go i rdu l't diligencias, l i i j r f 
sarou en les oaJabozos Sel Mriatío do 
ticla sel» dctenldtts. 

Le sustltuy* el Juzgado del líos;" > 
crelaria .del seílor Rlus, al gne fcay relevarl 
el de la Audieacl». 

A la eíroot 

Ha ingresada ea la cárcel -a dUposIti* 
del JdagUdo da ib narceloneía, secrelsr» 
del seflor Simarro, P ídro Cfjplllure vot* 
de tü a&os, sin domlclUo conocido, qj» 
oaugó la noche del sábado en la cali* 
Juicio una herida incisa en el lado 'afn^íT 
do de la cara, desde la' aomlsura de !• 
ca hasta la oreja laqulerda, a la joven j * ' ' 
tudas Moral Prieta, por celos mal rcpnna 
dos. h. 

El detenido se confesó autor Je: •'; 
entregando la tAŷ Qa. eon la ^ne comeuo -
agreaTón. ^ 

Contra Evaristo Rodrlguei Navas h» ? , ' 
sentado una denuncia en el Jui:ga'l0.,'"4, 
risno Padpo .̂ ea la que acusa a 31 
haberle «stafada 1,9*6 peselaa, P1,0"1^^ 
dolé otorgarle, en subasta, géneros 
misados ea la Aduanv 

der a los autores de sus días. Por aso, „, 
<9 Inquietudes modernas penelraron 1 

racanadas en la ofteloa de Pantalcóo, ét 
Del como un perro, no ae movió do w 1 
gar. Sus conipaOaroa se asociaron, reoh 
ion mejo.iiK, fueron a la huelga. El, a 1 
de las an.aiMMB y * fosar d«'«iguuo81 
que wluloron <Ml%a. no abandonó su U_ 
irado pupitre. Tanta adhesión col-1ijv;( i 
amo, el ceal, para distinguirle coa au « 
iUnza» la eDoamendcba, de ouaadu ea cu 
do, eacargoe para su queríd;.... 

La *nJa icUuta y ^eaUmcaUl de 
leúu era pobre y icida oomo una 
Casado sjn saber par qué a l pan 

Lsin haber pasad» ua noviazgo ungí, 
dichosa» auUcipaclonas—, su «.ujnr _ 
¿-abultada tí almbolo de la fecttodldal. | 
scgtiida le regaló ocho, hijos, uno tras 1 
ouaio lluvia de cabeerta» iaocaota», j 
abundancia sobre el escasísimo préuup 
- :lo mis que llegó a "galtar Pántalcón : _. 
ron setenta duros— cayó cOrto una ptul 
(l^Jaiigosta que nada deja a su paso. I 

"Vteicron horas dlflolllslmas, luchai M<| 

león, eon la qaftera baja, aguantaba lo* gritl 
pes, y -jepi^s crispó tos *fipOB... Todo V| 
aceptaba resigna'lo, y nuuca se le pasó | 
la Imaginación ta blasfaroia de ra ' -. ;. 
Mierte o de comparar la íoa "litufl da 
esfuereo eon la Tecoogiensa insudante 
cjolbla. A l llenar aquí, «os virtudes aloai 
ron proyecciones sublimes; aasl no ae otul 
cibea cu esta erlsis de orgullo desatado qnll 
padecemos... |R en tí Áiraiso se dan h«{| 
querubes tan pacientes, cafi lauta conloe 
mtdad de-buey «a lo» «Jos. i No será por eso 
que lo han foclamado de allá arribat 

i a angina en eí probo sé lo llevó. S i l 
compaPorus, olvidando apUguoa «gravloj, Ul 
costeardn el entTerrs. Él amo, oandolldo po(| 
Un ti «i i ieada^Maraaia, se lievó a la blWl 
mayor de ariaía do compaata, mientras UI 
viuda y Iqs alvos atete lujos quedaros 
ruidos en ia n>i*erla más ejemplar... 

VICENTE O. CIENFUEG03 

V I D A R E G I O N A L 

TAHBAuOflfl 
Mus 

A cansa de hatjer disminuido ¡a expofía-
cióp ;de actí tes y Vinos, son en buen mimero 
los obreros tonelero» que «ocuéutranse es
casos de trabajo. 

- -En Salou la coluuia veranioga está or-
gíalz.in;io varioa fesleios en eoiebración de 
ll» flesta mayor _ de dioba barriada marítima. 

—Vese ammadiaimo el mercado diario, co
menzando a venderse uvas primerizas cosa-
.qhaéws «a las viTias de esta comarca. 

— La oornpaQta de deelamacién ca^lellana 
OUver-GobeAa ha dado varias funcione.? en 
el teatro .-Ciíco, con regalar éxito. Kn ta 
Xanciún de despedida se ba celebrado el 
l>eae:lcio ae ¡a primera actriz Carmen 011-
ver, que fué apUudldisina. 

r - Dentro unos día» terminarán las 
obras de adoquinado de la aaUe de Pi lo San
to, pcocediéndese después a adoquinar la 
oalia de Sol y Ortega. 

— Esta Municipalidad ha-volado 100 pe
setas para la suscrlpcióB tteseflcio de las 
vietirnas de la -carrera Trofeo Armangoí, 
suscripoióa abierta por el diputado señor 
Constantl. 

—• Se han descargado buen número de 
cajas de tabaco ea el vecino puerto, des
tinadas a los estancus de esta comarca. A 
las expendedurías de -Reos destíñanles 90 de 
dicha* csja.-. 

— Se ha solucionado tí conQicto eue 
amenaaaba estallar entre patronos y oficia
les barberos, habiéndose acordado qup loe 
dependieatea ganarán 40 pesetas scniaa-.ics 
y los patronos aumentaráji cinco ciintlmos 
el precio de la» barbos y 20 céntimos tí 
Corlar d cabello. * 
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En el iDajrrlo moro 

p a o . t r 

C o n l a v i s t a e n E s p a ñ a 

I>espuís del "^fagreb" bos rcciblri el 
Belaui. En su 04¿a tomar en 1139 el W. 

Nos trató esle prograaia un buen amigo y 
íompatrlota qu? restae ea Marrueoos mu-
•bos afloa l ia, <pie conoce a oiaravilla el fa
moso "aotatm*", que domina el Idioma y 
que disfruta dt bien ciineataiiu prestigio en
tre los oaUiralcs. 

lEatábauas en I r pla2a de Espafia, en la 
terraza del (taino Israelita, y; animadamente 
«tiRl'igaban sobre el tema lVi.e>ilatle Solano, 
«1 diputado íogpeo, todo- entusiaemo y todo 
veriamo,. y don Joné Oonzález. nanstro buen 
eompatrista, (jue tanln lia hecho y. tanto pue-
4e hacer aún por la causa dé Empana en Ma-
truecús. 

8e departe, se discute, se relata, sé. co
menta, ínterin la hora del "Magreb" (ora
ción de la larde) traasEurrej y tan pronto 
«orno el almuidaso Utna sm cáQtó-o <|.;sde 
H almioac de la mezquita grande, nos d n -
glnic.9 a la morada del ministro de bienes 
habús, el anciana Selauí,' el recién llcgaiío 
de Beni-Arés, donde laa gentes del Raisunl le 
tuvieron cautiyC 

AU' Sttijiil ños reciba a la puerta de su 
« M . 

— ; K expulsado I — me dica, al par 
«pre, efuslv'o, me abraza. 

—lEI secueslrado I — le eenfesto. c»-
tresporjdiéiMte deiullámente a su cariñosa 
acogida. 

Y sa bseen \¡¡# nw*s'»riai prníentaíionas 
del diputado Sjtiaxm, dál (trápietarlo don 
Itlpgo de Fun^s, n:) z-irajígz¡no ultrapspa-
llolíslmo, que abandona comoáitfeides paca 
«onocrr JIlpctmcos- y apreciar la inapnitud 
de la empi'c«á en que estamos onj-olfados; 
M coman'limte Mjoera y d'-l ctpit.ín P n-
te, hermflrw- 4el heroii'o teniente cnronqE 
herido y salvado do MJaao ao ns recien
tes oreracloné^ qi'IHarcs. 

—r^tí-it haiTi ni::, claro — «tice SelvÉL 
al diputado por Aimade»- - . Dice usted 
mocha verdad. 

Solano sonríe, *1lp>;'ando rnilzis el elo-
f o por unn de más eetemables que la-
mts est'i.*ara. 

Llega e»i- este marfento el seeiítarlo g»-
neml, vf tor i^pec 9*mtr; v \ gran cort>-
petoncia y esa gran ToMntad ¿ne b ^ t a 
•hora no ijott ntiiitart?" eo la me lida 
pe? ble pva M m dijj Interés eapafl.d. Le 
«campaña el dfp^mStico señor fclopls y nos 
oJTfrlrBCS.al Bino priooipnl <(c la> típica mañ-
fm. dnade ban Ue senfirnos el aromático 
W monrtf? ^ 

6ejaiil «Jgute w j a alusWifc a su coufive-
todo «f>q»enfcrío reMúc» a la extra-

i-.a. <pte 'oauwM U jiwiWüfBu» del s 

• .>• .ríu c.'iit" e 
l IB hulla,' tui i -
aro ,y me hici»-
lü en U lección 
RMadtr. 

f"*"^0 a las puertas nrtsmas 1 
» m toilicaclín v h r o «1 | « r b o tf^ <Me »«Ho [ 

'xvo de urms meses,'y jjor Bienio» prOrT 

plns nada más, pudiera alcanzar la líber-

Y nos bebía de la guerra del 60. 
•—Yo tenia entonces quince aCog — d l -

o«—. Marché con mi familia a Kez; pero 
vohl cuando aún estaba EspaHa ea Te'tián. 
y conocí a vuestros geiiTalcs Rías, Prjjn, 
uDonnell y ZabaM; muchos, njudhds., rBtqyl> 
buenos para nosotros, eran aimpitieos, los 
queríamos I 

Y traíala nmy buenos soldados. Todos va 
liantes; y [unos catalanest.„ 

Los auastraa eran Uiuhiúa ant I Alguno 
habla da ganar la guerra I 

Después de la bat&lU ee querían todos. 
Igual de valientes; igual du amigos. Me 
acuerdo, me acuerdo... • 

Otros l«jaij»s. hubo sa la pata, wwsfió»" 
oi ín ; pero este recuerdo <15 nuestra gran 
campana, esta cariñoso avo¡'as- a- fus ga
llardos caudillos, esta mencliin honrosa del 
ejército InvenoiW» y í 
la fraternidad subsígale 
yugaron mi ánuno eñ i 
ron concentrar el pen*) 
•le cosas que nnnlSSn 1 

El moro es noble; admíca" la gallardía del 
gesto, y allí humillarse Jaru4». porque es 
altivo, rinde homenaje a la superioridad evi
dente. 

Lucha como una Ofra en defensa de su 
solar patrio, y llega en el salvajisjno oabi-
leño a excesos de crueldad- p> ro «i se acier
ta a emplear oportunamente los ; <. •• 
cocrcillvoa.. se lo puede someter a un régi
men qu? le haga vivir libre bapo la inlcrvaá-
oiftn dtsrreta de la nación prótectotá. 

En l»Cfl un ejírcilo mucho menor que 
el que «q deQiuliva aquí rlejcruos venció al 
Imperio en masa y ganO para la naeiútj 
española un prestigio qUO; a pesaj1 de los 
pesare^ no nemas logrólo do^Leutr del todo 

iSer t utópico pensar ep que aliora, que 
al solo «nuncio del caÍ3','1o de Brocedtniitn 
tos y al reverdecer del c.-.urtillHmo ga
llardo aetamenté español tantas esperanlas 
se despiertan, pueda Iniciarse al wqdos la 
compenetración ansiada! 

« 
AU Selaul, un. ministra dgj. igijz, ájniDr 

te de EspuSa. discreC-iino y prestigioeff 
entre musulmanes; hal»^, como en Im an-
terlores lineas consta, ante fnBcionarlos, an-
te militares, ante un diputado de la nac!<Jn. 
ante espádeles IndejiBiuiiastesi ante un pe
riodista que a diarlo se comunica con la 
opinión pública. ¿Por qué hablaría asi?... 

Declaro que al" dospedirme de él le es 
tpesbé la iña,ao hidalga con la efusión de 
una amlslatL-SlScera, 

F. IIEMMMBXa MOL 
Tettrfn^ 30-7-3 

(De "%» Libei^idf .) 

btei 
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OOTIZACIOS OFICIAL 
''Ot i y . emls. 1 9 U . «crie A . . . 

^ ' i r n r% 

" " " Q-'H. 
rlor * ( t i tean, .) , Mrle A. . . 

: " - b . . . 
: * j c . . . 
í - • D . . . 
Z Z ' B -
" l l 

«aortlzable 5 « A «erle A..." 
n '* U " _ D . . . ••• 

D 
En diferentes feries."! '" . 

TOMO 
70-90 
60-90 
70-05 
•JOOS 
69-75 
8T75 
Í7-60 
8T60 
8750 
87-45 
87,45 
87-50 
97'30 
S7-25 
97"iO 
I T » 
9TiO 

\mnrüíabte 5 V*. 6.. i t l l , «er. A. 

• • " a 
" • " ^ IX 

En diflersntes serles. 
Obllg. Teaoro vene. !.• .Tuno 1922 

• A. 1 » l*t .5»« 
" * Bi 1 « 173.806 

" A, 1 a t S \ M i . 
» " R, 1 a 141,000 

S •/*. serle A, 1 a í O . í m 
Ayuntamiento» y Olputaelone» 

•lynniamiento de Barcelona.—Deuda 
•nuolclpal Interior 

Em. 1903. 4 i / i V -

Deuda Mun. Ene. e. 1899, 4 1/1 • / • . 
Bonos Reforma em. 1908. 4 1/2 •/*. 

Junta» de obra» pública» 
Obligaciones del Puerto de Barcelona 
1905, 1 al 16,600. 4 1/2 •/* 
1908. lote 1908. 

VARIOS 
Obllg. Gobierno Marruecos 6 • / • . . . 
Banco Hipotecarlo España. 4 • / • . . . 

" 6 • / ' . . . 
Caja de Eai:éione». 5 • / • 

Ferreearrlle» y tranvía» 
Caminos de Hierro Norte de Espada 

serle. | •/*. l"uIo» 
2.* 
fl 
n 

5.» 

uacloaalizad. 

nacionalizad. 

especiales Pamplona. 

Prioridad Barcelona, 
• # • 1 • » 

Segovla-Mcdlna, 8 • / 

Aiturlaa-Oailela, 1.a h. 8 

" S.' h . 
n u n 

Lérida a Reos y T.*, I 

naclonaüsad. 
I •/*, títulos. 

" tlt. na. 
8 V . tllülua. 

" tlt , aa. 
'. t í tulos.. . . . . 

t l t . naclona. 
títulos, 
t i t . na. 
tltUíOS. 
t l t na. 
títulos, 
tit. na. 

95'00 
.79-74 

89'50 
fiO'OO 

74-25 

100 00 
83 00 

61'75 

50'35 

67-00 

67,75 
69-00 
59-25 

62-35 

67-00 

60'15 

69-00 

6r25 
71-25 
73-00 
8025 

i o r o o 
5T85 
64'00 
62-25 

75-00 
73'50 
82'75 

1906. 
1P06. 
1906, 
1910. 
1912, 
1912. 
1913. 
IH17. 
1913 

•erl» A.. 
B . 
c : 
D, amp... 
B, amp... 
P 
B. i.' a.. 
B. 4 • a.. 
H a • 

97 ir. 
ira 
97*50 
97-50 
97-50 

101-50)1 
101- 4» 
102- 80 
102 00 
101'85 

78 00 
77-25 
78 0(J 

76,25 
72-50 
7fi-50 
70 75 

Villalba a Scgovla, 4 • / • 
Esp. Almansa. Valencia y T.«. 4 • / • 
Alsasua y S, J. Abadesa?. 4 1/2 • / • 
Bspeclalea Tudela a Bilbaq, 5 */*... 

" Norte hlpotee.. 6 •/• . . , 
M. Z. A. 1.* blp., • «• l a 16. 

i . ' * " a . H a 19. 
8.' " » •. t0._ . . . 

" aerle A. 5 • / • 
• " B, 4 1/ í , 

& 4 1/2 V 
» " F. 5 •/• 

CMWIOS CXTRAMJERQ8 
Parft, «beque. Sa'SO; toodres, 28'50; Ber 

llft r o» . ; Viesa, 0-015 ;̂ Roma, 29'80; Bru-
•<H»rs, t r m ; ZurlcH, íTZ'gO; Nueva York, 
6-455. 

BOLSA CE ÍADRID 
Interior contado. 89'85; Autprtizatile 4 

por IQO, 85-75: Amnrtizable 5 por 100, 
97; BitO-ior. 8. 50; Bapcft Espada, 549-50; 
naneo Español de Crédito. 128; Bnruio Rio 
do la Plata, Í Ü : Banco Hispano Americano, 
t 9 í ; Tahaoos. tiS-, Azucareras preferentes, 
tái A»ii*arcras ordinarias. 34; Cdjlulas. 
9 0 ' Í 5 ; Alicantes, 312; Prancos. 52-03; L l - , 
bra?. '^SO. 
CAMBIOS FACIUTRDOS POR EL BANCO 

DE CATALUOA 
Oro. — Alfonso. l?3-25; Onzas, 122-25; 

Isabel, 123,25; Cu.irlos. 121-75; Pequeño. 
I23'75; Dólares. S'iW; Libras esterlinas. 21 ; 
Francés. 123. 

Bifletee. — francos. 52-60; Llrns. 29-60; 
Ltoras esterlinas, 2K'(i5; itarlos, O'SO. 
CAKBFCS DE PlVIS'iE CHEQUE NO. QOTI-
ZADAS OflCIALCENTE FACILITADOS POR 

EL BANCO DE CATALURA 
Portorail^ 0 ' i * peseta* cpcBdcr; Argentina, 

2*35 pesir; Holanda, 2-52 líorlp; Puecl*. 1'70 
.•oroca; Noruega, f l l co-oru; ChccO-Eslo-
vaguíA, 16-15 100 corona*; Polonia, 0-14 
100 marcas. 1 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
b a r c b l . o i v a 

AOBNCIAS: 
RaxnMa Eludios , 

NBcoaavoe l o s copo^bs db l a 

D e u d a A m o r H ^ b i e 5 7 0 

Aperlado de Correo» SH 
Dirección teleuratlca • CATALOKIAPANK 
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A N U N C I O S 

El maravilloso Método 
m̂pletamente vegetal quo un 

sacerdote ha descubierto os 
curará definitivamente. 

(linmerosos testimonios) 
Las veinte curas del Abate 

HAMOS, curan radicalmente 
l a D i a b e t e s , A l b u m i 
n u r i a , los B r o n q u i o s 
( T o s , B r o n q u i t i s , A s -

J m a , etc.) los E e m n a -
"tismos, loa M a l e s d e l 
^ E s t ó m a g o ( c a l a m b r e s , 

m a l a s d i g e s t i o n e s , 
a c i d e z , p e s a d e z , e t c . ) 

las E n f e r m e d a d e s d e l o s N e r v i o s , de l C o r a z ó n ( p a l p i 
t a c i o n e s , e tc . ) , de los H i ñ o n e s , d e l H í g a d o , de las V í a s 
U r i n a r i a s , de l a P i e l , de l a S a n g r e , las U l c e r a s v a r i 
c o s a s , las U l c e r a s d e l E s t o m a g o , e l É s t r a ñ i m i e n t o , etc. 

U I n a M a A * Esta la gran medicación qaa el 

ñ u f l a l n U S Craador ha pu»ato a nneatro alcaneo; 
l i n w n a l i n O nobaagaemos otra, d o s a puesto ea 

la naturaleza todo lo que nscesitamoj 
para alimentarnos, para -vestimos, 
para CURARNOS. Monseür KÜSI?. 

Dirijmae personalmenía o por e$eHío a: 
_ L A B O R A T O R I O S B O T Á N I C O S , Secc ión n.» H 
R o ñ a » de S a n JPtxlro, 1 1 , 8.*, 9 . ' - B A J H O B U F O N A , 

t le sera enviado pratls y franco de porta s vuelta de corroo 
un métcdü coBTluceuta, expilcaUve y completo. 

linseñanza rftplda y económica. 
Doy lecclonss día y ñocha, practica 
mecáulca. Tantarán tana, 2. 

¡ m p o ' r t a h t ^ í 
Si queráis curar rautda y seguro la 

BLBNORRAOU. - PURÜA.C10M 
S I K I L I 3 tomad 

p r o d o c t o s d o ^ h h t t i 
del sacio catedrático romauo. 
La I M P O T E N C I A solo se del-

traje y cura radicalmente cuo 
E L I X I B D O N M A T T I 

1 pesetas frasco. Kfectua al acto 
Folletos e Instrucciones gratis. 

Consultas reservadisliuas gratli 
B o a u e r J n . 4 7 . f a r m a c i a 

QUE PLANTAS! 

M f l Q U I H H R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudiilers Blandís, 

número 3. bis, bajos. 

A V I S O S 

CONSULTA para O B R E R O S 
eD,ennos V E N E R E O de 
g£¡ £2 PURGACIONES 
3. PABLO, la-D» 10 » 12 y5 « 9,. 1 p*». 

C E D U L A S 
Docnmentas y csrtlfica-

dos ds todas ciases. 
Asuntos matrimoniales 
Asuntas militaros, etc. 

tea. lUo-l£láí0M«4e-l 

CURACIOli PERFECTA DC LA 

S I F I L I » 
P U R G A C I O N E S 
GOTA ¡MILITAR, ÚLCERAS, «te. 
nn 10 « n ilim. — Dirigir». «1 Aatl-
rno CONSULTORIO CLINICO -
Rambla Oui.letaa, 13—De 10 a 1 y 
i a a.-Coiisn! ta f pta».—E»i>«olaI W 

Cura rápida coalas 
I especialidades dz! 
I farmacia PARADELl-fls3lía.28l 

Cnfn 1o»enclta casarta con can.* 
OI lü tino A.SÜNTOSy SNX'ABOOS 
serlos, XaUera, ao, L ' br. Badía. 

I M P O T E N C I A 
v'SOt sexual rapldoy ala 

peligros 
m i m :•: SifiLli :-: y ni! 
Ka nt Oís-Llano J*ai| ueria-a-1 

teulre Hospital y saa faoio) 
Consulta de 9a 1 maüaaa y di 

6 a» uocbe 
Economía para forasteros. 

flepeudlentej y drojue->i 

í\I A u x i l i a r d e l C o m e r c i o 
Reparto da circulares, tarjas y coa. 
vocatorlas. cobros, coplas despa. 
ch:> de talones en las estacloaei* y 
en genera! todo lo relacionado coa 
el rnino. R S. Antonio, 8S, muebles. 
Telófano 5151 A. 

E & P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

b s í as» « a san « a sm 

F A L T A N 

M E D I O 

O F I C I A L A S 

S A S T R E S A S 

Talleres cooleoGli 

Dipolación, 39 
(entre Kocaíort y Entenzai 

H A C E i l l O S 

S E M A N A 

I N G L E S A 

illa 'oven de 15a 20 aCos. C»"»' 
bloa Nuevos 1. pral.^ _ 

^pateras: liueua maquinista. W 
ta. RIereta, 18. 1.°. 2." ' Z 

Buenas repasado
ras y urdidoras, fal
tan. Encina, 6. 
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U L C E R A S 
V A R I C O S A S 

caradu ea 1 m—• 

imí 
DMdduprloKras «enmnal d« tnt». 
•lento dtfsxpanceo el ««recto eoo< 
Haudo de Upid. lo* picores r <> ko» 
Bltaeo. loi ctulcs ceden «u pmlo iaa 
NrdMlcrobleDesUT.TcoinoUinpuia-

M habri detenido. Ue UUu Pin
tea «u awicter reputneate, coad» 
yendo por cerrarse lin defar la menor 
huella. Hasta las úlcera» ni» «ntl-
t a » y rebeldes no pueden reíistii al 

Infalible para la curación lapida d« i 
EXE RUS, EMftlHES, HERPES. JORUSIS, 
CAflRltOSAS, IKPÍTWOS. MUSLIOS, 
ERFERMEOAOES CEU PIERNA, ULCERAS, 
FLEtlTIS,IIANIFESTICItKES SIFILITICAS 

ra iratauLleaioRlcbelet m eneiMntra en Wfi«« laa baeuiui FanJ>Acia«¡. 
a m d«mm arawwaa ovipca 

d'Herüafi 
M r s l i s 

e t m l i t f H tfitistri l a sai 
B H t a depilaUrlo dUerUiie «•: 
DWWSIVfl Ro nerjaílo», ao esne» ¡nflustclonet, •! 

rejace». Al cttatrarie da mocho» prodnetoa «na aan 
•«••iTftayfravecairi» lalida de erupciones, piMd» 
n r «sadfl fot Ua jtannus ia piel mas delicada, 
•ta Mcssitar arcaa dsafMiea 4a la apUcacioa. 

ACnVO Bí.ltali«» lo» wüm. penetra kaaU las raicea 

K y«C]v«a atrsfladaa t asi m obUáaa pronto saa 
. IUcMb permaneBU. Ira» Bdcatsa de apUawdoa 

Hataa para obteaer la esida tal ralla impertan*. 
ClESTineO p-*iura4o par cklrolces. conforma i Ua 

iaaeubierUs ñas reciente» de la eleoela moderna 
7 recomendado por el cuerpo msíico para su aocUa 
•aarlxa&ta y »b conservacldn Ilimitada. 

ACMpAf I I na despida mal dar, procara ana aenaaeUa 
da k!««estar y t i Hmpleaa, sapriniendo loa dasa-
••adara». b e rime s la parft depilada ana blaa-
Mra y waviaad la campar a¿ isa. 

r i U TODAS Sste depilatorio franca» ea eeeoddo aa 
tedas las partea del mondo, preferido por las ao-
trlcea, lee isthatos de belleza mea famosos y loa 
cirujanos para cierta» eperaclcna» delicadas. 

'•JJKTí WOfiUiK. U. itmm TnMi*. fUHt - laa pr-Mm 
* " •» Wat tu taaiu tnttttriu. Btpihltn* Pía: í 
t K — *MIBft fmiprimüu it tar-rw* frt ti «Mía* «. — 

— »̂ i—n¡ aa f̂ aula: Oalaus tonrm, tiSCttMi. 

Oficiala encuarder-
nadora práeíica en ple
gar a máquina y apren 
dizas encuaderna
doras, faltan.—Caspe, 
141 y Ordeña, 200. 
Litógrafos: ¿&r¿Sr. 
Bailen nílmer.0 51. 

- T A 
Medio oflcl&laaBrtciaii'.aaas, fallan 

m m m m ñ m m m 

F A I v X A Ñ 
OSclalas y awa'D'lisa» para tallar 
d» cala» de 1 . • •., j>ral. 

A p r e n d ¡ ? a s S a M ' T u i : 
diaiay puortMO Ul . 

CRU C R L A N C A . 

F l o r i s t a s r . V V a ^ . n " 
d i «a» UBraJora-<-t.*-X*.uflT««. 
C a j a s d e c a p t ó n 

leíala Ortclalas a Jornal. Travesara. 11 
(lunio OrdeBaQ 

S e r r a l l e r a s 
Se nrceclian trebaianúa an su ca
sa, para confeociúo da flaco» para 
t i n o twa.—(ierona, tO. 
O f i c i a ' T raadlo oficial traarsl» 
V I I L I d i clonor». falUn.-Cail* 
tAarqud» del Buto, » . principal. 

í i í t ü a s a r a U t U M 
falta oflciaia r.xcelaata. — Trabajo 
teito el alio.-Vlallorca, 108. 
JVi sx t i i n oficiala encuadar-•»» a S t A Ü » nnrtora. aa neceal 
ta. Baflos ^ nevos. UL 

re talcafirttamadloofl-
Cial. Vllamsrl, 80. P o i l d o r 

ra.u cltlco para recado* da 14 
a ir, afias. ¡línanáo 13 peaataa 

aemanaiS». Cali. 1. quincallería. 

C a j a s c a r t ó n 
Medio oficial, fa.ta. lUeret». 14. 

S I S T P i í EL l E T l i 
falla oflciala a medio oflolala trá
balo todo el afio. Santa Enla.la. 47 
Hoapimlet del Llul-rerat. a dos mi-
nutosQei traarla 52. Borflata. 
Hrahador, falta aprendiz de r< a 
U n «fio», «ozír t , 1, l A 1.* 
43c a ^ ^ - m a Falta oficiala 
* J « * B a t-S t = y medio oficia
la. — VJjratans. número 8, U*. í.*, 
«Btrada calle Platería. 
M crV~feVtf~% oSclaloa torne-
IWXMZíMjM^W roameUlyun 
apreudli. la l i t j i . - Calle <U Bla»co 
de Parar, númern 6y >. 

Bon corredo 
per lia corra bosas de hule eartona 
y aapplcra, -'a Isiui comlsW un 10 
per Ion. Taploíss, fabrica; 
Hointora O* coaainia. a* ofrece 
• •liara portero o vif liante.— calle 
Arlbaiv U* porfWa. _ _ _ _ _ _ 

n»-
CeelU Encuadernador 

Cortam »0íD«ro5S0. 

) 
lytatk r t í t aapwi id i i . — calió de 

MalliwrWnerbs. 2 a.*. í t 
F A l / T A N 

una oficiala y una medio oficiala 
aaítrena» R«zi5n: Ricardo Vertíís. 
Piara de la Mercad. 4. — Saatrarta. 
tinnar-
C ^ r - t m faltan medio oflelalaa 
? a > i r v adelaiiiai,as y aprea-
dliu». — UorreU, 42, I . * . 1.* 

F l e t a d o r e s p a p e l 
daremos trabajo en casa. — Calla 
Santa Aguada, i». Orada. 
Caltas afleialn rorrlataa, eana".' 

doSS paaetaa. trábalocoaoelar.a 
IUÜ. 101. ( Ho«p , entresuelo L* 

C a j 

Ijkaqulnlsta •Cornelys. prictlca 
" » e n Teloa. buen scmanaL Calla 
i>acuf ría. X traraala Jalma I . 
t psra alquilar fn 
m ^ * ' ^ - c * " la calle Kci t 
RasOm Cortea. 432. interior. 
Uendo m.".i¡nlna rte coser barata y 
" buena. Cano, .'2, 2.°. pral. 
5a necesita lovcn de IS a n nfios 

para raparlo de carbón. — Callo 
de SerrOa, carbonería; 

Maqolaa da cortar fleco pnpirl de 
etirolvcr aricar, vendo por i50 

fe setas.—Mar aa»tt»i». t í t.* 
•taita aprendiz ebanista adrián ta-
I da Bla.«co tfa aaray. 25. 

Sraccaattaii aerandlces para fA-
brlca de cinflterla. Lai'.cás-ar. Id 

S a s t r e r í a 
Falta medio oficiala Hospital, in. 
T e n e d o r d e l i b r o s 
can buenas referencia», «« i 
nnrboraa. — Kscriblra EL DII.U-
VIC a atorro « a 
K ^ c a f t f - A clc 's l* plancludo-• ra. 6 pesous día. — FtwatadaBao Mlniei.S. 

«. falla.-Calle 
Diputación, uúDiaro20l. 

Moler para larar y UeiiKr hete-
llas. sueldo X peaetas (emana. 

Vaienci». 184. fabrica <ie .eglas. 
r k l a ^ m c fla 14 a 16 anos, para 
V n i b a » trabajo fScll.—Calle de 
Taptoaa, nflinafodS. 

T R A B A J O 
ttetl a domicilio, para seflontaa. aa 
ofrece.-»etilla. 11.2.' liarctloueta. r» ta oficiala planchadora ifanrn 

Sol pas'taajornal, trabajo todo 
el^tto.-VIladoniat.2a 

Se n e c e s i t a ^ r o a í ' 1 ' ! . -
Puar tafarna». 2 .̂ 1.'. 1.' ^ 

Ja li/tro. — villarroel. 1. 

j a n e r v i s t a ^ m ^ t f 1 1 

B o l s a s rBpu'kzf;."i,!>loac'a"1'-

B e u s t x - e 
Falta medio oficiala y cualeonera 
f psntalonera. Salva. 48. tienda. 
I n r i H l l i T f l ^a ,u iranando de 8 J i p r i a t l l i 4 1 atpsaeta»»emaLa. 

Borr»il. lúe, pral.. I . * 

C a m i s e r a s Versara, núm. 8, 
almacén de confecciunea. 
Kantaño, da 14 a 18 aons. buen 

carActar letra, sepa escribir a 
maquina, sanara seiriln aiitltuües 
C. Boquerla. 18. quincallería. 
ff^ltan chlearrt» rta^ie aSda, 
C M M U para trábalo tacU. 

Lrgel. n/1.8 •. i . * 
({isatn. FalU efldala y medio of,-
Wclala adelántala -Consejo do 
doato. S8I pnpcipaL y 

Oficislss ptancíiadoras. faltan — 
Alta san redro, sa. 2.*,;a.' 

Falta medio oficial marcador en 
biance. — narbari.S, fábrica 00 

bolsas de papel. 

F a l t a n c h l c a i g & C T r . * -
Plaza de Sepftlreda. 181 balos. 
l l p a r g i H r a t l & r H ^ 
pitai. ai eatraageioL 
Qaetre. Falta chalequata. Plaza üo 
w Santa Ana. 20, pral. 
Oaatre.Taita medió oficiala. Calle 
M Aurora. 26 a '.a.' 
Qe necealUD aprendlaae cañando 
W Baflos Nuevo» 13. tleada. 
fialisn chicas en fabrica de Jugue 
• tes. — Tsmplarlus, n.* 12. 
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M a q n l D l s t a s para c a m i s a s 
c u e l l o s y p u ñ o s 

T r a b a j o t o í o e l a ñ o 
CASa UAKKULL hil 'fl. - Mallorca 

n/213, lunto Rambla Camufla. 
I B a B ^ n A Faltan medio ofi-
CT«a"cíala» y «iirenfliza 
Sastrería y Hrilculo» de viaje, feu 
de la Crau. 23, tienda. 

F a l t a m u c h a c h a 
de 11 a 18 aflús para articulo de r í a 
Je. — Valencia. 218- ^ 

A p r e n d i c e s l i t o g r a f í a 
Es nece^liau en los in,lores urañ-
cos 3. CunaiuajO. Re^omir, 13. 
paitan chicas. 14 a 

B 

«•ai 
• bueujorniil. trabajo fAcll. Carro 

co l!l>acli. 32. apeartero Muntanrr. 

Sastra Falta aptandla o t p t n M t 
2a. Calle Vlfredo. 2 .1 / 
otoñes p»ra «aa'rn. falta en la 
calle Ufgel. TD. ¡¡.'.i.* 

TamllMf Kaltan oncialea para se-
¿dlldiültti Dora, de primero. 

San l'ab;o 35. t * 
fi3_ c . 4 - n c . Faltan aprendlzaa 
13i£»»1.X 13 adelantadas y chi
cas para mauuy maoulna. 

JesAs. IS. tienda. Graclai. 

G r a n d e s A l m a c e n e s 
E I I L . S I G - L . O 
Faltan maquinista para cami
sas caballero y oñcialas para 
ropa blanca niños. 

Dir ig fse de n a u , despa
cho lalUres í j . ' piso). 

i i.renal? par» taüer bicicletas, 
*r»Ua. Muntaner. ¥13 <í-
)lanchad"ra Falta olida la.—An 
Clia. »J. tienda. cer.;a Aguilera. 

oficial hojalataro. lampli 
ta o eiectrlclata. Clot. TO. 

>dlsta: Faltan aprendlza». Ca
lle Parlameuto ti, pral., 2.' 

f a i f a 

M 

practico en corlar a máquina o cu
chi.la. con buena» referencias, fal
la en loa talleras. — Diputación. 38 
(entre Bocalort y Bntenza.) 

Sastrería: Falta oficial y oficiala 
para trahafo tinu. — Calle («ueva 

de fcan 1'rauulgco. 15.2.* ; 

Aprandlca» par» na ar papel, fal-
wn.—>io>»g. 82,2.J rMk aprendiz» chalequera. Calle 
Katenze. 49. entresuehi, 1/ 

MoaíitaTsé necesitan oficiala y 
medio oficiala — Calle da C r 

ceifa. nú mero '¿Si. S *. L* raltu roedlooficlala modista. Pie. 
Virreina. 15 ¡freaie la cacharrc* 

E n c u a d e r n a d o r a P,I^ 
• n numerar, falta una RazOn: 
Cortes, 482. 3.'.2.': de 1 a 2. 
f 3 a | 4 ^ V i oficiaias planciindo-
E a l l a 11 ras> trabajo todo el 
afio — Mallorca. 315, bajos. 
A a ^ ^ M A Falta oficiala 

y medio olida 
la.—Calle de la Luna. 1. pral.. 1.* 

SE NECESITA 
u n o f i c i a l r e p u l s a ' 
d o r p a r a h o j a d e l a t a 
Y m e t a l . R i e r e t a , 3 7 
M a n u f a c t u r a 

d e m e t a l e s 
^ J Í l f a n medio oficialas mools-
| a i i a i | _ calle Conselo de 
C'lnBtu, u i u t o 315,3.*. S.' 

S-iatre: kaitT medio oficia'» r 
«preadiza «delnntada. — Calle 

Arlbau. número Zv. 1,*. t.* 

F A L r X A I V 
marcador». Mallorca, ¡ai 1 258. 

IMPRENTA 
6 2 a d » * c * k Falta aprendiz 

« 5 adelanUdo. -
Borreli: nrtmero 81. entresuelo 1.* 

S e n e c e s i t a 
cial eucuadaraador, apreudlce» *y 
chico para pl»c»r papel. Ar»if<in-lSO 

i V i o d l s t a c ^ ' ^ a f t . 
Blasco de 0«ray .6 y 8, i . ' , i . ' 
P a l l a n chica» bleuretrlbuldoa 
I d l i a i l uazóu: Calle da la Lt-
bertad. 21. tiei.da 2.' 

M u c h a c h o s sa,Van'leS?0,' 
escribir para repartir entrniras. 
sueldo y comlaion.c. Ciento 39 f a 
S 2 « a 0 ^ « * t f a Falta pantaiu-
5 » « a » i r « 3 ñera. Calle del 
Pino, número 18. 1.*. 2.' 

Muebacuode 13 a 13 aflo». ae ne-
c"Miti para recado».—Caü* da 

Diputación, número ItO. 1.* 
f de cartdD: Faltan ortcla-
W a j a a m y medio oficialas. — 
Carretas, númer» TS, 2.* 

M lnervista: Medio oficial, falt».— 
IMI'HKNTA BOFAKULL. -

isajada de CerTantea. 2. 
P a ^ K o m a ""J" colocaclone» D a r P e r O S y barberías en ron 
la. PuluL—San PabiO. 42. 

Encuadernadora, medio oficiala, 
.'alta, — Calla de la» Corfs», nü-

mero 680. , 

Se necesitan medio oficíale» y 
aprendices ebanista». — Calla 

de Cano, 11.—Pueblo Seco. 

a O V E N 
desea colocación p»ra mozo rte al
macén, despacho, sereno de fonda 
o coaa auálL'g'a. aab'.endo leer y es
cribir y hablando fraacé». Kaxók: 
San Rafael. 14.1.'. 1.* 

Modista: Falta buena oficiala pa
ra encargada, — Conde Aaa.to. 

número m. principal. 
R l l A n Pu'ieor, falta. — Calle de m u V i ) Riera Alta, n. Interior a.-

A l e d i o m o z o 
coa referencia», falte. HarquC.dal 
Duero. 106. Perfumería BOUBJOIS 
S. A. I>< ouere a diez. 

Coírecíoídeprobes 
molt pract'.c, tHOlntal^unn» hore» 
d sDosable , a'ofereix. Bscrlurer a 
J. Mir. Platería, 37. Ponda. 

V 3 A « J A I M T J B 
para la reirlóo. que risita bars. ca
fés y bótele», se le dará articulo a 
la comisión. Y falta corredor para 
la plaza.— Fabrica de bolsa». Calis 
Mina,«, bnju». 

Zapateros Falta maqulnlata. In
útil presPiitarae sin práctica. 
San Vicente. 25. a.'. 3.' 

Aprendlce» de Vi a 11 año», faltan, 
caiie Molas. 8¿ 2.* 

V £ N T A S 
tenías y traspasos 

ú o e s t a b l e c i m i e n t o s 

C e r a , 5 1 

e s q u i n a 

R o n d a 

S. P a ü i o 

T e l é f o -

0 0 6 9 9 A 

BICICLETA » SSE 
tiSiuia. - Jul'uo Ulialt, 5, tienda. 

EST»BLEC«iMTOS T TlüOAS 
El que la» de»es adquirir traspasar 

rápidamente, con reserva y 
secura garantía 

DIRIJAS! 
G a l l o B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Ka la casa mas antigua y que mas 
créilto merece, pues la única que 
no necesita propaganda» ridicula» 

para acreditarse. 
DESPACHO DK 10 A I Y DS 3 A 8. 
l i r taíeraflpflr íf lDlJal^m^rbT. '» 
céntrico, se rda.. sedarla a plazos. 
Bis BI8S3S t"-111?erca('0,i!J>,iu,.r",ib* raipasa p. 800p. alq. 8 p. 

de lusíttetoa mecánicos por 
falta ds capital, se r. e» g.* 

(• tramara tlsnda en Gracia, con 4 
K lll)|19il habitaciones, p. 150 ds. 
Tilüdü '1" <'0>nQaUbles con vivienda 
IICBafl 25 d. calún. s. rd. a prui-ba. 
Tata i f huéspedes al lado Unlvar-
ISiO tldad ae vende a buen precio. 
Tiínia comestibles frente mor-
IICUJl cado ae rende por 400 ds. 

ds vino» y licores calle cáa-
se rende por retirarse. 

TianJ j con vivienda para cualquier 
lltuiia negocio se cede por 500 pt». 
U»;» á i con vivienda se cede 
RClfl IC p l l por ret'rars». 

de bebidas buen sitio, sa 
vde p. 300 da. cal. 10 ds, día 

fafi bar cerca muelle. 100 ds. cajón 
ISIC Gil día. »a vende a prueba. 

de verdura» y fruta» frente 
mercado »a rda. a b precio. 

> tro» Un anunciar. Borrell. 41. pral 
l | A n « Í A carrito capotaTs aaleo-

tos con laca nararra, 
por pesetea — Razón: Castany, 
número 21. tiende; de 7 a U mafia-
na. — Pueblo Nuero. 

Máquina de coier «Wertl.e iu» (rá-
pldai nueva, rendo. 

Cruz Cantero» ">!. tlend». 

C U O T A S 
Por40peBetas rendo traja de pafis 
completo, larlta de gala, traje de 
kaki y prendas menoreu. 

Urgel. Ô. a *. 2.' 
C a rende mea» da carne barata 

para vender dentro colmado. 
Razón: Aragón. 515. 
• > « * A M c n Utogrftflca «5 
• * ^ por 80. se com
prarla en bueu uso. Rscrlbir: Pro 
venza, i u B. 4.*, 3.*; a nombra da 
A. Pastor 

nuevos y usados, de todas clases 
y cabida». D. C. LOS DOULON. Calle 
p.iertafe.-rlss, 18. Teléfono 17¿-A. 

» de4anos para vea irr. Ra-
* zón: Berengué. 3. S. Martín. 

C a s i t a c o n s o l a r 
88a metro» (10.793 palmos) barrladi 
Fuente Kargaa Horl.i, 2 hablia co
medor, cocina y agua, sitio sano, 
pintoresco y gran porvenir, vendo 
en 11 Ovi ptas. Rda. san Antonio. 88 
portería; I I a I y 5 a 7. 

I I M m i M M M I » i H 

PELflíO, 36 
b a j o s 

PARA LIQUIDAR LAS JOYAS 
que se compran diariamente 
a o» y a partlcn.arrs se 
ha abierto iste estabiecl-
u.l-Tit . doude podrán com
probar los que tengan Interés 
en adquirir alhajas lo baratf-
almas que soa. 

El personal es el de la Ram
bla de Kst .dios, número 11, 
joyería. 

ÍEIITB5 Y T8 
DS ESTARLECIMIENTOS. 

CASAS. TORRgg Y TERESBM 
Rapidez y absoluta re serví. 

flníoif. - Carmen, 67 
B a r a t í s i m o ' 

Vendo gr araofón con algco» c«ii| 
Margarlt, 46. I.', 8.'. Pueblo Saco. 

|FONOGRAFOS 
D i s c o s ú i n m a u o r e d a d 

Pianos 
fluío-Planos 

Rollos 
Música 

í Casa B a r r i e n t o , 5 . A. 

H r i b a u . 54-Car in8n>23 
z 

G R A M O F O N 
Vendo por 100 ptas. Regalo 10 
piezas y una caía de a;;u)>M 
lOlo! No comprar sin verlo. 

TALLKrs, número 16. 

Ronda de San Antonio, número 01 

TERRENOS 
a 12 céntimos 

en sitio sano y pintoresco, pró
xima fácil comnolcactóu con 
el centro de Barcelona. Hace 
un afio se vendían » Scentirrot 
en Enero a 5 y üc»de Mayo a 11 
Se continuará. 

Detalle» diacreclon'.iea únl-
caiuente a lo» proplus interesa
dos: absléngauss log cnrloaos. 
P«!ayo. 24. «.•, 1.' —Uela 8. dlan 
laborables. 

Vendo carreta de transp >rter pr-
unefin, SOOp's.-tJo. C-euto. 2fc». 

F O N Ú G R A F O S - D l s e O S 
VENTA, CAMIlIOy ALQUILKR 
i v r w P H U N O n Ancha, 85 

M o t o r c l l o « E z ^ 
Baño» Nuevo». 21. fabrica. 
O ^ . ^ Cúrase en 19 mi-
L l y a i T l H antoecou a ni ta-
Asaito. SU, farmacia. aarceluui 

BAR RE5TSlíR3íiT 
con varln» habltarlone». se vend» 
porretlrarse del nejjoclo Tratofl'-
recto. B i Hiera alti, 8, tienda. 

I 3 i s c o s 
roz de »a «mo» a ) • r efi 

TALLERS. núm. 16. t J J ¡i" 

B a r c é n t r i c o C ^ - Ú 
torgiea-- Carretera san». 813. 
T e r r e n o s ? ^ 
do. R.: MonteSlón. 7. tda. pa^ '^? 
L / Í Q u i d a m o » 

preclusof cuadros snunclaúorol 
rarlablea para citableclmlontuJ.-
Cuctoa ato. 



E L DILDVIO 
l — — — — — — — — 

(« TCDde roni3«rafo con pedestal 7 
i) placat en bi«a estado. Torreni* 
riore». «0. a.'; d« 7 « » ñocha. 
Careada toltr Sknta Colom» de 
Ooranianst 1 ma. ancho por 40 
larao. Mea tIB». con ílotleta, oer-
eailo, precio redtictdo. aoio pajo o 
«a dos. — AtUnllcU. número 81,2.* 
Í A i n t i i n i » coíeT- Vendo una 
I V i a q U i n d miomas para sas 
<re, boTlna central, slncer. barata 
¿onde Aaalto, » y 41. 1.', 1.' 
D a w » i n h n loTen.color oe-
K e r r q IODO curaba perdió 
- íratincarA biea en la calle de 

na. IX ptaU a.» A. VL 
Veniio tabrn a, alq. 15 da céntrica 
yecdo corneal- y carne a prueba. 
Veade local, irran punto. 
Vendo cerrajería y carplnterl». 
VeD>lo taller UvuraK cera, 
vendo fnndlolrtn bronce, 
yendo lampistería céntrica. 
Todo a prueba Vlladomat 1C9 prl-1' 

se pioles Anas de peletería, m Ten* 
<«D. Bosal. M. entreauelot 

Taller cerrajería 
Mb buena clientela. artlca'O tuen 
tendlmlentOk slrye psra Tartos í r -
Vouloaaslmlladoa. buen ¡ocal.agua 
sisctrlcldad. precio muy raCdlco. 
Bscribir. EL BlLUVio. ico. 

V e n d o o a r r i e n d o 
«res exposición de Induatrl&a en 
Mootluleh. adlflclo y terreno pro-
alo para bar u hotel meublé».—Bs-
íncir; Tlroleaea. n.m 5S¿6, Pelayo. L 
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F o n ó g r a f o s y d i s c o s 
Flecólo Marat, PaKllacl. Lucia J 
fox trot. Or Irla. Boqueria, fí. 
\ / C * n c M n charret ca'a, « 

w asientos Jsca y 
«uarnlciunes, lunto o separado.— 
Pliarro, letra D, Darceloneta. 

C O M P R A S 
m malas, papeletas. brUIantes 

'^pertaa, esmeraldaa, oro platino 
y dentaduraa. Unica casa que paga 
mas altos precios que otras. Zur-
bano.» Haat Rtíü. 

Stock lusnetea compro. — Escri
bir a P. D. Arolaa. 5. eatresuelo. 

HUPILLEBIIOE PiPEL 
o aacos deseo comprar, Tambléiv 
comprar"1 b^'—q de lo mismo 
h •-•-••'•ccon lana. Sevilla, i ' . 

no con o ala 
muebles, a^uli r 4Q a to peaeiai. 
Pairaré lo que ate. — Razúa: Caila 
Conde del A; alto, «3. bjr. 

A L Q U I L E R E S 

Cedo d o s h a b i t a c i o n e s 
amuehladaa a caballeros. — R 'zón: 
Martlnea de la Rosa, Sa-2' l'-uracla. 
C a A n cuarto para dormir. — WeOO san Pablo. 31.4.* 

D a r é 5 0 0 p e s e t a s 
íor pise que no excada de 15 de 
alquiler. Pncrtare.-rlsa. 11, pral,. 2." 
» a l y 5a8. 

M a t r i m o n i o ^ 2 d o ^ ' ^ e 
na» feferenolaa. Asalto. ~«, M.M.' 
CmBtk Pa''tlcular desea un hora -
^ • • S " bre. solo para dormir. Ra-
sdn: Conde Asalto. TB. Panadería. 
Ce alijullan tres o cuatro kablla-

clones c. muebloa. luz y reatl-
Udaa. u.* cecina Quardla. 1314.* 
p ino . Ta £• l . * Masnmca habita-
r ciún. balcón calle, para Srta. o 
cabaUtro. eea o ala asistencia. 

Deseo caballero solo dormir. — 
Rlpoll, n.2.: Mariano. 

? H U É S P E D E S 
Co desea caballero o dos añíleos 
wu a todo estar, casa romlllar. bo
nita habitación, balcón calle. — 
Ean Pable, núm. IX 2.' 

E n f a m i l i a ^ l ^ o ^ 
Ur. Bañoe Nueyoa, 1, LV1." 

S I R V I E N T E S 

Se n e c e s i t a tóanos, 40 peseta» 
mea. — Cambios Nuctos. 1, pral. 

Ann todas clases coloco. — 
U r i a U a S Pasaje Virreina. 24. 

S e n e c e s a a r ¡ n * n o l \ * 
ra pueblo cerca de Wth (»plial. Di-
rii{lia9;Coiii>e|u Clettfo, ta Ola. 
O f f ^ i n r i n «lesoa js ano», 
^ - ' a « C » « « m pari, todo, cone 
elendo dxlna. íamllla 3 persona». 
Dlilirlrae; Plaza Real, 5. prlncliial; 
de 0 a 1 y de 1 a 7. 

Cnclneras. camareras y criadas 
se colocaran aln pagar aaelan. 

tado. Rda. S. Antonio 8»-El Mócelo 

P E R D I D A S 

P e r r o c e n e j e r o 
color rojo, pecho blanco, oreja de
recha ano edad so llama «Pincho». 
Razón: Solidaridad, 38, bajos. 

Se ha perdido niñón de arranque 
de marchas do moto entre Para

lelo a morcado de San Antonio 
y Ronda San Pablo. Oratincaré. Pa-
saM (•r.n Antonio Aliad, númuto 9, 
tallor.reparaclüaea. 

H A L L A Z G O S 

E l d í a 19 de J n n l o S A T í i 
estación de Cardodeu un billete ki
lométrico. Se halla dennsludo en 
el Ayuntamiento de Oerona ;n«-
yordumol. 

C O M P R E V. L A M A S C O M P L E T A D E T O D A S 

L A S Q U E S E H A N P U B L I C A D O 

í l i i o m l í e t r a D -

K u teloaatDDloi 

íijiimiíC! id i f¡ \mi Ma d e B a r c e l o n a 
M m m u 

0£ BHgGELOHg 

Tarifas de inquilinato, de cambios de domicilio, do 

cédalas personales, etc., etc. 

Tarifas de transías, coches, autos, sidecars, ómnibus. Correos, Telégrafos, Teléfonos, telegrafía sin hilos, ferrocarrile 

funiculares, del puerto, e le 

NOMENCLATOR DE LAS C A L L E S D E BARCELONA T PUEBLOS AGREGADOS 

E x c u r s i o n e s a l a s f u e n t e s d e l o s a l r e d e d o r e s d e B a r c e l o n a y a M o n t s e r r a t 

' r e c i o 

Se mué u losas las irerias, píeseos y eo la Bífliioísíraci ffe este nerMieo 
SANTO DE BOY.-Santos anaco. Largo y Bsmeraado 

eale.l Sola | u »• a mauana.-POueie a las 7 0 « r d . - S a l e la Luna a laa 7.3 tarde.-Se pone a la 5 « mañana 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 i 
J f 

L a s o l u c i ó n d e l a h u e l 

g a d e A s t u r i a s 

OTRAS HUEUGAS 

.Madrtd, 7. 
Bsla tarto tcgresfi a Madria, procedente 

díi AslúriaS, el DUnlstro flel S'rslvy^, áty-
ipués de «tejar .aolucioaada ila huelga d« ni l -
Doroa. 

El minisbM /leU Ira&ttJ», hablando ron 
los pcnoilistí | i , decía lo Biginente: 

—Vengo muy satisfeoho, putiS la situa
ción de Asturias ha cvnibiaílo radlfiftlmcaic, 
con la soluüftn de la huelga. Entre los co-
murclaiftes a "Iftiioítffales de aqueiia re
gido la .saiisfaocióo es enorme, pqrqae aho-
ra, dehkie a la grj-.ve crisis por que atra
vesaba -IR regtóa, na'lie p^oba las coentcs. 
Muchos obréros se 'hxa ido fuer» de \ 3 -
tu r i í s . Lo tufe hrtaresaflte de ta sóiUción 
de la huelga de Asturnas y Vizfiaj'a no es 
la solución dal «oafliclo en si, sino las nor
mas jurídicas que se establecen en el por
venir con la creación de Comités parita
rios, coinpu«stos de tres patronos y tres 
obreros y un representante del Gobierno. 
Rh esta htiélga los obreros han perdido 
'veinte millones de pesetas. Los patronos han 
sufrido también grandes pérdidas, especlal-
jmante en JOB depésllos de oariJones, Ademis, 
'ha desaparecido lá reslstehcfa que ofreeía 
la alase patronal, t i l -OoWerno -ahora tomará 
modítlas para protojer el trabajo de pfo-
ducción de carbón asturiano y su consumo 
en España. 

Hoy se proponía el ministró conferenciar 
«on alereenl-os relacionados con la huelga de 
Alicante. 

v—liis -cft notar—-deofa el ininistro—que 
* n esta üeasión V s obreros iian acaptaflo 
urna propuesta del Gobtera&, .que rebajaba 
los jornales. 

— ¿ P o r qué no se encarga usted de 
Intervenir en la huaga de Correos í—le pre
guntó un reportero. 

—Después del buso ejemplo dado por los 
obrecos en las huelgas de Asturias y Vizca
ya, seguramente que el Cuerpo de Conloa 
«e portará con exquisita surrección. 

M i l i t a r e s 

Madrid, 7 
La firma de Guerra contiene las Biguien-

tes disposiciones: 
Ley concediendo el empleo de coronel 

de infantería .por servicios de campa&a al 
leniente coronel .de dloha arma, don San
tiago Gonzáüez Tablas. 

Idem transfiriendo al Poder ejecutivo la 
íacuKad de otorgar ascensos al ejército y 
la armada por servicios de oampafia. 

Idem fijando las "hjerzas del ejército per
manente para el primer trimestre del aflo 
económico de 1933-23. 

De Gracia y Justicia 
EL-OUESPO DE PRISIOHES Ji "LOS » U T 0 3 
OZ LOS JUZSADOS : : COMBINACION JU-
OICIAL L » CONOIOIONAL 

Madrid. 7 
El subsecretario de Orada y Justioia ba 

dloho hoy a los periodistas que es inexaoto 
que exista disgusto «n el Cuerpo de e>ri«io-

nes .ponqué se tenga el propósito de resta-
Wcccr les ascensos por méritos. 

El ministro nu 4m tenido cunea este propó
sito. 

JteOriéndose a la consteHación para l o i 
automóviles de los Juzgados de guardia de 
Madrid y Barcelona, ha dtoho que la oo«-
aignación para estos servictos estuvo a punto 
de naufragar en las Curtes. Se discutió mo-
cJiu en el Senado, y sólu ante U insistencia 
d?! n.iinistro se -CÍITÓ en 3'6,0tt0 pesetas, la 
rriitad pora cada ,qco de esos juzgados. 

t í a maulfe-'la.Jo también que dentro de 
unos í l w quedar i iu l t i«ad» nri« extensa rom-
blnaslín Judleial y que tan pfroato las p r l -
sicíütis qlie fallan remitan sus propueslafl, 
se reunirá bajo su presidenola la 'Comisión 
asesora de la libertad condicional para d¡c~ 
taminar '« qué reblusos de los propuestas 
se puede conceder tste bcneQolo. 

EL Rsameso DE SAMOHEZ OUE?IRA 

Madrid, 7 

fia subseeretacio He -la Presidencia mani
festó boy que mañana regresará a Madrid 
el jefe del Gobierno, 

La huelga de Correos 
' INTERRUPCION DE LOS SER-
VICTOS POSTALES : : LA PREN
SA, EXCEPTUADA : : EN LAS 
VENTANILLAS : : REUNION DE 
J E F E S Y OFICIALES D E L 
CUERPO : : ACTITUD EXPEC
TANTE : : LOS AIMaUlANTES 

«adrld, 7. 

23 domingo, por la tarde, se declaró la 
huelga entre el personal de Correos, cesan
do ludes los servicio» postales de distribu
ción y movimiento. 

.Hoy continuó el paro y las sacas de co
rrespondencia no salieron de Madrid, que
dando detenida en los salones de la central, 
sin ser colocadas en los trenes de la ma-
fianá. {EWlatncnte fueron distribuidos, por 
indicación de ios directores del movipiiento, 
los periódicos, tanto de Madrid como de 
provincias, con Objeto de no perjudicar a 
la Prensa. 

Aunque- rfffclalntente "ha quedado disuelta 
el sábado Comisión ejecutiva de Madrid, 
los individuos que la formaban coikínuaron 
lictuan&o. 

En las yentanHla» se sigAtó prestando 
servicio, admitiéndose los certifliJado», giros 
y dctn&s, pero sin cursa?!o» después. 

En la central de 'comunicaciones la ani
mación hoy era extraordinaria. 

Todo eran comontarios e iniciativas, pero 
luego no se traducían en aclos concretos. 

Ultimamente, entre los funclonailos de 
Correos, se supo que esta maQana, I d casa 
del número uno del cuerpo, sefior Garda 
Torres, se habla reunido la Junta de jefes 
y oficiales. 

Allí se dijo que ¿1 ministro de la Gober-
nasióa bahía ofrecido alealcr a las peti
ciones del persona! si cesaba esta huelga. 

Se rechazó esto propuesta, y, en cambio, 
se acordó ofreced la consiituclón de un 
tribunal arbitral, formado por tfes Jefes, 
tre» oficiales y tres directores de periódicos 
y representantes del Circulo Mercantil, Cá
mara de Cornircio, Ateneo y otras entida
des. Tan pronto como comenzara a funcio

nar ese tribunal ellos raanudaítan su tri< | 
bajo. 

Los am3 alantes de Correos llevaron ajej 
las órdenes de huelga. 

EN E L DESPACHO DEL MI-
MI STRO : : MANIFESTACIONES 
DE PmiES : : EL (ESTADO DH 
LOS SERVICIOS :.: ACTITUD 
OcL GOBIERNO 

Cuando a medio dia loa periodistas vi*-
taron aj miriisiro de la Gobernación, la pe
guntaron sobre £ l oonfllclo de Correos. 

!—Oe «sle asunto—•oontasló »¡ mininlr»-; 
supongo que habrán ttoeho usU^s . 1̂  epas j 
tuna Información Mfiiiatlac- Yo no Icaj» 
nada que ^ g j l j , pSÍguS nada me han CDIBU-
SÚüadfi. t>a euestión del servicio no es MM 
mía. Eso Incumbe el diraoter de Gomuíl-
daciones, que, como de eoStninl>re, a I» 
una y media y a las ocho de la noche viem 
a darme cuenta dal estado de Iws serví-
elos. AdemSs, basta la hora présenle j» 
no ©enozco peliolooes oonoretas. Las últi
mas que he recibido de algunas centnlai 
difieren bastante de las que Tes dirían a u»-
tedes el sábado por la noche y que publloi 
i» Prensa de ayer. 

—Pues se ha declarado la huelga A 
brazos caídos—dijo un periodista. 

—Esto—replicó el ministro—es una 
tlcta -que ustedes me dan y que yo no oo-! 
nozco, porque no me han traído el estail j 
de lo» servicios. 

— i Y el estaáo de los servicios de an»-
ohel—tnsit ió el reportero. a 

—No llene nada de particular, pues tt 
el resumen de anoche sólo se decía que I»f | 
algún retraso. Pero si hay OOBQICIO tiwa 
que Intervenir el Gobierno para adopta! 
mecUdasj Como todavía no iUay toaaiat» 
cñoial, no hay medidas de Gobierno. 

EL Di RECTOR DE eOORUNICACIONES 

E l ministro de la Cobernaclón ha manj- i 
festado esta tarde, que a la una y media W 
había visítalo el director general de Coma-
aleaciones, dándole cuenta del estado de W | 
servicios en Correos. 

Como están retrasados los servicios, « 
direclor ha dado orden de suspensión de lo» 
gffos, Caja postal de ahorro y certlfloadofc 
para que este personal se dedique a despt" 
ehar la correspondencia retrasada. 

Aunque se suspendieron los giros, por or
den del director, se han abierto los vW0* 
para las reclamaciones urgentes de persoai» 
necesitad ta. 

Cn periodista ha preguntado al ininistro f 
se le -habia hecho la propuesta del trlbuBu 
arbitral, y «l sefior Píniéa ha didio que 
de eso le habla hablado el dtreotor geaeni 
de Comunicaciones. 

De todas maneras, el ministro sigue •» j 
tener noticia oficial del paro. 

ARIMAOlOft 

E l aspecto en Correos, h las seis de la W j 
de es muy animado. 

En las respectivas dependencias hay g™' 
pos de empleados que oharlan y oomeniw 
mientras enormes cantidades de correspo"' 
deneia ooupan las mesa». 

Se sabia que la huelga- la han secundw' 
poblaciones muy impoKímtes. 

Se aseguraba que el ministro está dispu6* 
to a acceder a todas las peticiones, a eI.ceí, 
ción de la reiativa a la creación del I,aa'' 
terlo de Comunicaciones, que es de 'n0"* 
bencia exclusiva del Gobierno y de las oo ,̂ 
tes. 

http://coronel
http://de
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El decreto sobre 
subsistencias 

M»dr¡d. 7 
TI deereW «obre subaUlencla <ju8 ma-

C»iii publicará la "Gaceta", en su parte <üs-
potlUva dice asi: 

"A propuesta del minislro de la Ooberna-
•l¿n, de acuerdo con mi Consejo de minis-
Iros, vengo en decretar lo siguiente: 

Articulo primero.—hoa Ayuntamientos que 
tengan más de 30,000 habitantes podrán 
obtar por uno d« los «Iguienles sistemas 
de abastos: 

!.• Creación 7 sostenimiento de centros 
reguladores en concurrencia con la yenta 
Ubre. 

•2.• Ríglmen de munlclpalizac-ian parcial. 
3.* Régimen de municipalizacióD por mo

te polio. 
i . ' Régimen de Intervención en la venta 

U per menor. 
i.» Régimen de Intervencfón por las ven

tas al por mayor. 
Los distintos sistemas podrán almulta-

feearte mientras no sean Incompatibles. 
Artículo segundo.- El régimen <jue esta-

bleecan los Ayuntamientos para el abaste-
etmlento de la población podrá referirse a 
toi artículo de consumo que se clasifican a 
eontlnuación: 

i.» ArtlCTilos que sean objeto de venta en 
i u estado natural. 

t ) SusocpUbics de acoplo o almacena-
meato sin detrimc|to o alteración. 

b) Susceptibles de almacenamiento en 
iámaras Jr^orlflcas. 

t.* Que requieran elaboración Inmedla-
(a t su consumo: 

a] (Jue se importen ya elaborados. 
b) Que se elaboren o transformen en la 

Bisma localidad. 
3.» Productos de reses sacrificadas en los 

l&at&deros municipales: 
a) Carnes frescas. 
b) Productos que exijan manipulación 

i trasformación. 
«) Residuos. 
Articula tercero.—Acordado él régimen <le 

regulación mediante centros oficiales en con-
eurrencla con la venta libre, optará la Jun
ta, entre los procedimientos de regulación d i 
recta, el de concierto con ios productores 
f el auxilio o cooperación: 

a) La regulación directa sólo podrá esta
blecerse para los artículos naturales o trans
formados que puedan almacenarse o 'acapa
rarse sin sufrir detrimento ni merma, cuando 
la diferencia entre el precio del articulo y 
los gastos de producción, sumados con al 
transporte, representen un 25 por 100 en 
aienos de los preotos del comercio al por 
nenor. " »,f**Ji »-

La Junta hará ec este caso las adquisi
ciones por concurso, cuyo anuncio babrá de 
baecrse público en los centros de produc-
eióo, y las ventas se harán en los mercados 
por cantidades que no excedan de lo que 
represente Cl consumo semanal de una fa-
Bilia. 

b) El sistema de concierto habrá de ha
cerse con Sociedades de ganaderos o pro
ductores, entendiéndose por tales las de 
«aricter oficial, los Sindicatos agrícolas o pe-
*,'arios y las Coperallvas de producción de 
carácter particular. Cooperativas o Em
presas para la fabricación de harina o pan, 
T en general de todos los artículos que para 
u regularidad en el abastecimiento exijan 
grandes cantidades productoras. 

El concierto Tersará por parte del a b í s -
wcedor sobre la garantía de abastecimiento 
7 la normalidad de éste, en canUda'd fijada 

antemano, con una ganancia máxima, y 
P'jr parte del Ayuntamiento sobro las pre-
Í«M CÍM 0 ventaJa8 en los almacenes, es-
T̂ '03 7 mataderos, y en los mercados públl-

ces'l5n de puestos para la reventa, la 
«ara0!! 0 suPresión de arbitrios y 4a 
eoní <,e la S!inan(:la correspondiente a un uinmo rn|n|mo a ,0 cual p0(jr4n 0tor. 
t i r l .* 8 Ayuntamientos facilidades para 
v - i í . -0 de 105 abastecimientos de los ser-
d. 1. P " * ' " ^ dependientes del ministerio tr'arí» b*rn*6t6n 0 <1e l0» demás que en-•raren ea el oonveni» 

«) Auxilio a Cooperativas 7 Sociedades. 
SI se establecieren Cooperativas o Socio 

dadas para la venta al por menor con objeto 
de adquirir en grandes cantidades las mate
rias o artículos que los asociados hubiesen 
do revender, las cooperativas o sociedades, 
previa la fijación de un limite máximo de 
ganancia, y la garantía de que abastecerán 
por lo menos una décima parte a la pobla
ción, podrán gozar de los beneficios de los 
concertados, según el párrafo anterior; ser 
excluidos del régimen de los almacenistas al 
por mayor, si estuviere establecido, y tener 
señalada hora y departamento especial para la 
Inspecolón o repeso, o para el sacrificio, si i 
se tratara de operaciones en los mataderos. 

Articulo cuarto.- SI el procedimiento pa
ra abastecer que se acordare fuera el de la 
municipalización parcial, ésta sólo podrá re
ferirse a operaciones complementarias de 
las del comercio, para impedir el acapara
miento o facilitar aprovecbamiento de re
siduos de aplicación industrial o de difícil 
0 imposible utilización indivdual. 

Sin perjuicio de especial propuesta de los 
Ayuntamientos, podrá, desde luego, estable
cerse con los siguientes objetos: 

a) El servicio de asiento o distribución 
de los artículos de consumo, mediante la 
creación de factorías municipales que se en
cargarán, mediante retribución mínima, de 
establecer la eonlunlcación entre los prodao-
tores y los consumidores, con régimen de 
publicidad, en cuanto a la oferta y demanda 
en las localidades que hayan de abastecerse 
7 en todos los centros productores que lo 
soliciten, efectuando por cuenta del remitente 
las recepciones, descarga de memneias y 
subastas, dando noticia a los Interesados 
y al público del resultado de las cotizacio
nes en cada día. 

b) A la adquisición de residuos de cual
quiera elaboración, transformación u opera
ción de mataderos, pora todos aquellos pro
ductos que no pueden utilizarse Individual
mente por los vendedores y que exigen es
tablecimiento de Industrias derivadas. 

« ) El beneficio de cámaras írígorlflcas 
7 cualquier otro sistema de conservación que 
necesite régimen especial de vigilancia e Ins-
pecclón por razones de higiene 7 salubridad. 

d) £l servicio de transporte de los ar
tículos de consumo dentro de la poblaolón, 
cuando la mercancía exige especiales condi
ciones de higiene. 

e) Organización del seguro eontra los 
vloios redlvltorios. 

Artículo quinto. — El régimen de mu
nicipalización total, implica la absorción por 
el Ayuntamiento de tedas las operaciones 
(te transformación y «umercio, desda la 
adquisición de las primeras hasta su re
venta en los mercados públioos. Exigirá 
acuerdo especial por parte del Ayuntamien
to para cada uno de los artículos y podrá 
establecerse con capital propio doi Muni
cipio o de las entidades que para este fin 
Ies prestara su auxilio, o con cenital mix
to aportado por el Ayuntamiento y por 
particulares. 

Articulo sexto. — Acordado el régimen 
de intervención de las venias al por menor, 
la Junta podrá adoptar una o varias de las 
siguientes medidas: 

Al concertar con loe duefios que se de
diquen a la venta de cada uno de los ar
tículos el beneficio máximo de la reventa, 
calculándolo en forma de recareo a los t i 
pos del apartado B) del articulo octavo y 
sunlando, para la determinación del re
cargo, los siguientes elementos: Interés del 
capital Invertido en los especiales envases, 
cámaras o depósitos que exlfa la mer
cancía, siempre que no forme parte Inte
grante del local o establecimiento desti
nado a la reventa, coste de amortización 
de los mismos artefactos o utensi^s^ y 
un tanto por ciento por beneficio indus
trial, que podrá recargarse en los sumi
nistros a domicilio. Estos tipos se fijarán 
por acuerdo de la Junta, ratificados por el 
Ayuntamiento, y, en caso de disconformi
dad, con aprobación del ministerio. 

El concierto contendrá siempre la olAil-
sula de que no podrá aumentarse el nú
mero de Indilitrlalcs del gremio, de suerte 

(que disminuya el volumen total de opera-
1 cienes de comercio 

B) SI les gremios no quisieran concer 
tarse valuntariamente para la limitación dei 
beneficio de la reventa, la Junta podrá pro
poner al Ayuntamiento que éste acuerde 
la limitación del número de estableciinlen-
toe, en forma tal que el volumen de ope
raciones de comercio no pueda realizarse 
en la localidad por comerciantes al por 
menor, representando un ingreso suscepti
ble de ««brar loe £«stos generales qua 
imponga la explotación del negocio de re
venta. En todo «aso, si San la reducción 
del númjro de establecimientos, mientras 
no hubiera eolicltudes para otras aporta
ciones, resultase que el volumen de ope
raciones consentía rebaja de los tipos da 
beneficio, la Junta podrá acordarla. 

El Ayuntamiento que tuviera acordadef 
el régimen de limitación y dispusiera da 
locales destinados permanentemente a mer
cados públicos de venta al por menor, no 
podrá alquilar los puestos del mismo, sino 
mediante la condición de que los expende
dores que en ellos so establezcan queden 
sometidos a la fiscalización de sus actos y 
a la observancia de las limitaciones en 
cuanto a los |rccaiig<« del ^.ilor de las 
mercancías que queden existentes. 

En el régimen de limitación, cuando no 
se refiere % productos que se elaboren 7 
transformen dentro del InfSíj de la pobla
ción y que hayan de consumirse rápida
mente, la fijación del precio se hará te
niendo en cuenta los factor^* antes ex
puestos más el Importe de la mano do obra 
y los riesgos por averias del producto. 

Artículo séptimo. — Acordado por M 
Ayuntamiento el régimen de intervención 
en las ventas al por mayor, la Junta da 
Abastos podrá poner en vigor una o va
rias de tas siguientes medidas de interven
ción directa: 

a) Prohibir a quien no figure en la 
matrícula de la contribución territorial o 
no sea cosechero el acopio y guarda de 
artículos de consumo susceptibles de alnj i -
oenamiento en cantidad superior a la que 
la Junta determine como suilciente para 
el consumo de una familia en el periodo en 
que el articulo pueda conservarse sin alte
ración o detrimento y sin que este plazo 
pueda exceder nunca de seis meses. 

b) Obligar a los almacenistas, asenta
dores o comerciantes al por mayor a ma
nifestar balo declaración Jurada las entra
das y salidas en almacén de cada una de 
las mercancías «ometidaie al régimen de 
intervención. 

Las declaraciones habrán de ser diarias, 
semarntlos o mensuales, según acuerde la 
Junta, y habrá de manifestarse el lugar 
y procedencia de la mercancía y precio de 
coste. 

Este servicio será obligatorio 7 gratuita 
por parle de los Avuntamlenlos. 

C) Sujetar a Inspección la carea 7 des
carga de mercancías en las estaciones. I m 
pidiendo la salida de artículos de consumo 
cuando la población no e-sté sufleicntemente 
abastecida y obligar a la descarga en el 
día salvo excepciones Justificadas de las 
expediciones destinadas a la localidad. 

Los artículos no descargados en el plazo 
que se séllala, salvo caso de fuerza mayor, 
podrán ser objeto de venta por cuenta de 
sus destinatarios 7 en subasta. 

d) Exigir a los Industriales o comercian
tes al por mayor, a quienes se refiere la i n 
tervención, que pongan en venta las mer
cancías que tengan en su poder, subdivi-
didas en partidas adaptables al negocio de la 
reventa al por menor calculadas según la cos
tumbre do la localidad, o tomando como 
tipo el consumo diarlo de cien familias. 

iT,a venta habrá de realizarse con anuncio 
público del precio, que fijará libremente el 
vendedor, pero dándose prioridad para la 
adquisición a los que hubiesen inscrito su 
petición en un registro que llevará la Junta. 

Articulo octavo.—Las ventas al por mayor 
podrán Intervenirse directamente por el 
Ayuntamiento, meiíante la organización de 
subastas peblicas en locales previamcntel 
designados, en los mercados de abastos, en 
lugares anejos a eaos o próximos a las esta
ciones de ferrocarril o los puertos, y en ge
neral en donde se considere más convenienict 
para poner en relación a los productores W» 
los consumidorcv 
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' Eatablocido el rígliBsn, las transaooionas 
sólo póiirin vorlOcarse en subasta pública qu» 
podrá opsaniasran bajo -tas aiguisnte» tot-
mas: 

Coa apartad t>*r parte del vendedof 
par* lijar el lote qua »e rabaste y al tipa 
inicial tte ta -pu)*. 

Ksttí régiauMi sólo .podrí estafeloeerge en 
§os oentrtte ría pruducsfón que sean etporta-
dücas -de los artíouto» suiastwios, -onajido 
í)re»lan>ejnt« quaflt a*!fur#>do el a&Mrtecl-
miantu üe la -l«oa¡iaad, y se nJefira a l o * 
arHDuloe -del grupo primara 6. 

'frj £ a parUdí* o lotea dcsUiiado* a JOB. 
coniBPcwfftes al por menor, MSO «a • ! c ü i l 
¡ss jraitidfls st iljar&n por jSiimnta, ítuHTor-
DIB al párrafo D del articulo sáiítlcao, y el 
precio strmanflo los siguientes eltíinenlqs: 
V ••:••:•> He aosta segúp d-ciaraaión jurada, 
oué podri r so l iücaíw orniOAríne 'a las -oo-
tizaciimes «OWAUÍS .dé la* subastas lilwes,-
ea los Cfíatrca d» p twtoe í f to ; un iáato ^ r i r 
cierto del píselo da costa jue ae lijará por 
la Junta, segúa Ja úidole de la ««etuacia, 
onmo beoeficio ladustrial; aoate da toa irana-
portes desda ei punto de produoolda basta 
el alruaccn, y un tanto p >r mentó por «venias 
o mermas, que ge deíarruinui-á par ta Junta 
y cófi^cialíikente cp « w n t o a las til ti mas, por 
el toforaie do loa Víoníros dsl lajioratorío 
municipal, -dDnds lo tiufalere, y donde ua, por 
el de los m i s próximos. 

c) It'n lulas 9 pairriBa* ^ rc^ iw para «1 
aJiBáteciinieüln duranls una aeaiaiaa da una 
fantiUa de tipo .media eo auauto al númsio 
de personas qua U coq^oaaa. 

l ¿ Junta íljarSi los pnecioa confomis 1̂ 
pátra lo anterior coa un reoargo .hasta del 
3 por 100. para «uaíMSisar lo» fistos qüe 
ocasione ei íraocioBauJisBlo -v dlvisiún de 
loa lotea. 

Al esUWeoer a r é ^ a w n da subasta habrá 
'de dasignarsa la parte nilnlma d» oada ex-
pediciúa de maruaocias que el elmuceaisU 
o prwiút tor d^oci i subastar «a lotea fami-
liarea. 

Se sc5«lwi la bora de subasta «on 1* 
mayor pujltoidad podible, y se impedirá el 
íaloamieaía del alstenta por pujar uaa aola 
jersona mis d« un lote. 

'i>0S comortlantcs 3¿ per menor que ad
quieran niaj&r rulnrro de lotes del m s »é-, 
cesflcn para su-ci ieat^i , Teodríu obiig.Hdoa 
a su vez. a todas das pré^oripulon •» que sa 
estableanan pata los alnMWwnirt&í al por 
mayor, y partr&B s«- sontítMos a la DbMga-, 
•cióa da reventa, dabianda tomaras cóinoi 
.preolo de coste si -origiBarto que bubiase ser-' 
vido para la subasta de que fuaroa adjudl-
eataclos. 

Articulo noveno.—Para estableear cual-
qaiar cégiarm de los señalados por el ar
tículo ptSiner*, setón uaoesarios los -stguien-: 
tes t rámites: 

El alcglds, por su propia Irfloiativa o a 
propuesta da la «uarta parte de los oonceja-
-IÜS de qae se campanga «1 Ayuntamiento, 
«nunoiarA al publico por «I mídio iMMtual-
mente usado en la localidad, los productos 
o mereancias a que se refiera ej articulo 
segunda que se sometan a un •! iterüvinaüu 
r.!¿;¡inen, y abrirá una Información por [res 
días a la que podrán acudir con alegaoi"ne3 
escritas l«s industriates aue puedan reputar-
SP interesados, y el pública en geaera! Qan 
Inforaies orales, para las que ae dará audien
cia durante dos horas c«}a d t i Un la C3Sa 
Conaistofial, alo qoe puedan ser oídos más 
que ios qae lo fcu!JicBen_soliolt»do "y püdíerán 
hacerlo dentro de díríios tres días. 

Transcurr.ído otro plazo igual, el Ayunta
miento d / i b e r a r á sobre la propuesta, qua 
se votará on sesión exti-sordinaria. eapecial-
mente convocada para este exclusivo ob
jeto. 

•El aeuerdo no podrá versar sobre cuSl ¡Je 
las medidas -como particulares de cada r é 
gimen podrá ada^t/^e, sino esclusivamenta 
y ea general «r>re la Implantaclda de uno 
o varios da tos oincos procedimientos men
cionados respecto a una determinada mer
cancía. 

Para que el acuerdo sea válida será ne
c t a r i o que tenga a su favor votos que re
presenten la mayoría absoluta de los conce
jales que, según el articulo 35 de la ley 
municipal, deben componer el AyuntemleHto, 
maqua por cualquier «ircunstancia ae e»-

tuvlesen todos ea ajerololo o háblese va-
oantas ain cubrir. 

Jame^iatamente después da tomafto « 
anueido, a» deaignacá una Junta especial d) 
abastos, oopjpuesta da un ooncajal por oa
da dfea o fracción que resulte Incompleta da 
los que deben componer el Ayuntamiento, 
sagún el repetido -artlcúlo 35. 

A eate nOmero da concejalaa s« íjgrega-. 
t t n personas oompetentss extrañas a la Cor-
poracrón munitipal, an núfaero siampra in- . 
tetior «n uno al de concejajes. 

Bsta» personas oompetentea podrán ser 
productores o eonsumidoros, pero quedarán 
aimnpre excluidas tes que pudieran tener al 
esfrácter da intermediafJos. 

Se completará la Cornialún con un gerente 
o director de «arioter ttSewico, y el conjunta 
da personas que se (arme aará presidido por 
el -alaatde o por un eonoejai "en quien d i 

dategue a su Ubre alecián. o elegido por 
•el KVyunlatalento ai al alcalde ao hiciere uso 
'da ta facultad. 

Los concajaUs de la Comlsldn Serán «1«-
M M mediante -votación secreta, en qua 
cada uno de los soncejales na podrá volar 

que «no si (uesea dos o tres los qua 
habiersp -qae integrar la Comisión, y do» 
si hubieran de ser cuatro o clnoa. 

SI Tísdltaee Blegido alguien que fuess la-
tacmadiario y se aersditara la óualidad de 
tal documentelmenta, el alcalde podrá ex-
-elulrla y prodiover nueva aieo«i<Vn, pudiendo 
recurrir al aurtuldo, par los Irámltos de la 
ley «Ruslcipal. 

Para la deMgnaoión da personas oompe-
tentas, for.nará una Hall de ias entidades ofl-
ciale» o -parttoulares -que tengan la repra-
aentftcktn más genoína de los intereses da 
lo» «grieoilores, la ganadería y la Industria, 
a ka que pedirán la designación da un nom
bre. ii-bieado»e baoar lo'propio ea la Junta 
de Ite formas Sociales, que designará necesa-
riamsal» das, aumentándose el número da 
tos ijue designan, tanto tas primera» oonlo 
fa úUiaía, baata furtaar una lista coa tripla 
aúinero da ncoibre» aue vocales auaspetan-
'.es iilyaa da s»r ele^Uios. 

8 l AyuítMBlenlo ItiRiedlaVaiBente elegirá 
.por .los flEsmoa procadlndentoa qua los con-
csj i le i que baytwi da forniar la Junta, las 
personas que los organismos a quienes se 
pidiiran las propuaalas hayan muaidarado 
competentes. 

-oídos los yocala), eonoejaiea, los oosn-
pet. 'ütss y ol alcaide o su delegado, prooe-
íl-rtn i la dfsigaiiolón del vocal aérente o 
direclur í,ácaioo sin intervención del Ayunta-
miento. Esta plaza será la única dotada da 
suelda. 

Estas reglas serán observadas en todo oa-
so, pero se completarán con la de muniol-
'Faltóaelón o con i*s que ea el articulo eo-
re-e^posdicate se desigivin. 

El Ayuntamiento determinará a priorl si 
haca falta uno o «arlas ayntes, «agún soan 

ares los ^aataotmlontos de que se 
trate, y podrá laniblén aaordar qua una sola 
Junta de Abastos Intervenga en todas laa 
materias que .»on sometidas a régimen. 

Articulo décimo.—i.a Junta, con el ausll'.o 
de los funcionarlos que le facilite el Ayunta 
miento, nedoctaíá las instrucciones precisas 
para eStííileCer «1 ríglman, dictando unas 
ordenanzas qua sa someterán al acuerda del 
Ayuntamiento, y éste elevará a la aprobaoión 
dal ministerio de la Gobernación. 

Estas OrdenaoKas se redactarán desen-
volviando neceaariament» los siguiente» 
prfocip¡g04 

a) Lm acuerdo* de carácter general ed-
rrespondea siempre a la Junta; los dclmera 
ejecución y ios urgentes hasta el límite de 
facultades que eouosden las ordenanzas, al 
gerente, pudiéndose, para determinar casos, 
constituir una Subcomisión, formada por él 
alcaide o su delegado, otro vocal que desig
ne la Junta y el gerenta. 

b) Consignación del periodo da tiempo 
porque se establezca el régimen. 

o) Qna la ponencia del Ayuntamiento 
será siampre ta misma que consiente el 
servicio. 

d ) Cuandd ei régimen impliqué muni
cipalización o en cualquier sentido Inversión 
da fondos por parte del Ayuntamiento, la 
Junta especial de Abastos formulará un pre-
supuecta en qae se ciaaiseaui cor tod» <&> 

ridad «1 capital exaoto qua se neoeaita parí 
el primar eatahleciicicato, el capital eireu-
lante qua áeoa quedar afeoto al negocio y 
los gastos qua exigirá la raaliaaóióu ooai-
pieta dal prayoeto eapacifloando con lepa-
rasión los de material y personal. 

31 hubtei'a cooparaoión da capitales par-
Uculares, ¡as aportao+oaa» da éstos será» 
objeto de una valoración técnica, sagún l u 
regiaa que dicte al alnietorio da ia Gobat-
BOCiáS. 

e) Se fijará, eua&do aa trata de muñid-
pallzación total, un plaaa dentro del aual 
los industrialea a quianes p»eda afootar l i 
medida, puedan transformar sus lecales de*, 
tinados ^1 material a otros usos, «najándoloi 
o evitando en cualquier otra forma lo» p»»-
Jvkñea que pueda leeogarles. Sino pudiaru 
-darle dé^tiao distinto, se les enajenará por 
él médtb y en la f'órraa qué las mismas Ot-
decanzeis catabloíoan. 

f) Se declara ¡líaiía cualquier remunc" 
ración, part:oIpa4ión o bénellolo, exacción n 
metúlica o especie, por parte da los emplsa-
dos dé las dependehoias munlelpalea deall-
« a d a s a subasta. 

Aitíoúlo undécimo.—Mediante real deara-
tro acordado on Consejo de minlsU-us, pa-
'drán hacer»» extensivas las disposiclonei 
de éste a los Municipios de menor vecindario, 
cuyos AyunUmianlos lo s&llsiten con jiistiO-
cación da la necesidad o convenieacia de tu 
medida. — 

Ai tioülo SuofféSlmo.—El ministro de la Oo* 
bernaoión dictará las reglas oomplemenU" 
Mas que cdnsldere píeoisas para Va apile»» 
«ión de .este -real decreto, del cual se dará 
Bnehta a las Cortea.—rifado on Santander t 
5 Agosto da 1922.—Alfonso.—£1 ministro 
da la Oobcrnación, Vicente Ptnié*. 

Los funcionarios de Co
rreos y ei gobierno 

HssosuuMoiSsa 
Madrid, 7. 
Cuando esta mañana llegaron IOS ofloi»-

les del Cuerpo de Correos a crjmplir »* 
cometido en espera de la solución del «oa-
flicto fueron avisados por sus jefes de qua 
había llegarle una orden del Oabiorno su»-
pendieiBlo los sarviaioa de gír» y caja da 
ahorro». 

En vista de esta delarmlnaoión, quo, sa
gún elloB, ao estaba justificada, eoiuoaroa 
un eaítel anun^ador -diciendo que diohon 
serviolos cataban suspendidos por orden es-
prosa del jninlLtro de la Gnhernaeión. 

Inmodialamente se reimieron los oca 
les, acordando continuar en sus puestos, » 
pesar de la orden gubernativa. 

Al entararse loa jefes de la reunión <fW 
se estaba celebrando propusieron a la Co
misión de oflcialeo que se «oacediera ua 
voto de confianza «I ministro de la 0° ' 
bemacióa para qua éote resolviera el ajun-

Los oíioialfls propusieron una fórmuls 
conaiatsnte en la formación de un tribuaai 
de arbitraje compuesto por ios direotwe' 
de los periódicos de Madrid, da las ai»aa' 
tas lenae&oias. Un repraaenlante de la O»' 
fensa Patronal Metoántil. otro de la cá
mara de Comercio, uno del Cicañlo da » 
ttoidn Wercaclil, übs de la Jüiita dlrecti» 
dél Ateneo y dos catedráticos de la um-
versidad, los cuales examinarían las pW' 

•s formuladas y señalarían un 
prudente uara su ejeouclfin. 

En esta IG'oml&íón no habría niñean ra 
« M e n t a a t e del Cuerpo ni del Gobierno. 

Inmediatamente sa convocó a reuniaa • 
los jefes para proponerTés que fueran p « 
ladoreá de esta fórmula al director geae-
ral como representante del Gobierno ea • 
Central. 1, *ñU 

Se oslebró la entrevista y los Jefes w 
vieron a conferenciar con los oficiales, o» 
nlfestáadoles que el sefior Silvela t tmn 
contrada aceptabla la propuesta, pero q™ 
oorrespoatíia al' Gobierno resolver, P0; ^ 
cual .jp pondría de acuerdo con el DJIU» 
tro dé la Gobernación. , W 

Los Jefes aconsejaron a la Comisión •) 
reuniera el personal para darle cuenta 
1> /Aríoulr x u « »' l ' fjvatnhí'• 
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Ael lo btcleron los oficiales; reuQl¿n<IoM 
en la llamada sala 4e batalla. 

Bl sefler Segrí tiabld en' nombre de SXJS 
compaflerot, dando atenta al personal de 
ledas las ee*iloni# realizadas. 

Bnlonoes1 sajio tpie el üabierno es
taba dispuesto a acceder a lo solicitado a 
cendiclóB ¡Je que Inmedlataiiiente se- dlaal-
ylera la J « t a . 

La Comlwón no aceptó esta fórmula. 
Además, se hizo constar .¡ue si el Go-

Herno aceptaba l a propuesta pos cüos se 
«ompromeuan a poner al corriente todos 
)o« servicio)) a laa 2 t horas de non&radu 
la Junta dé arbitraje. 

No obstante la reoomendación del seflor 

Brl. los funcionar/.» «bandunaron el ser-
u. qucdaiMo sólo los ordenanzas. 

Bu la tabla de avisos de la sola de ba
talla ha lyado el adraJnipijradcr del co
rreo central nn anuncio ordenando al per
sonal que, además de las horas cxlraonli-
puriaa de trabajo, prestaaen oirais extraot-
dmariis, ouyo rar lel ha sido arraneado. 

En las veij^lnHlas del j i r» y caja da 
ahorros ee na colocado un letrero aue 

¿loe asi: 
"Por orden del Ex uno. seflur núeisU-o 

Bs la .Qobernaoión, «e han suspendido loa 
MrrWoe de. Q i n T Caja Postal hasta nuevo 
ÍTlSO." 

L 0 8 TELEGRAFISTAS 

En el expreso han llagado esta mafia na 
(se funcionarlos de la Junta eieoutiva del 
Cusrpo de Telégrafos, que. reside en Valla-
íolld, para oonferenclar con los de Co
rreos. 

Bsta tarde, ae ha reunido el. personal de 
Telégrafos pará deílulr su actitud. 

Han salido para proylnciás 80 íuneíont-
rios con órdenes para que sa secunde e! 
paro en provincias. 

El ministro de Is Gobernninín a tUlTma 
Ibora de la tarde ha negado- que hubiese 
I enviado a la flrma del rey 'e l deereU de 
iBHUUrlaaciáB del Cuerpo de COffBos. 
I Parece probable que mañana, martes, In l -
|M«a la tuielga los telegrafistas. 

Esta es la Impresión que a última h6ra 
Idomlnaba en el Centro de TelígráTus. 

La huelga de Telégrafos agravar!» oon-
¡tldíríibieinente el oonSIcto. 

Entonces también seria flo esparar que 
» telegrafistas se decidieran » exponer iat 

IJsUWones, tales como la de los t-.léfónos 
as la Mancomunidad y la nacioaaBíaol^n- de 
»s teléfonos. 

Dice "l,a Corrsspondeo«4a de Espada" (fue 
relígrafos ha enviado Una nota a G^mes1 
Uetendo que en el caso de que ŝ . adopten 
fotttudes oficiales de violencia saouudarian 

i huelga. 
En Ta Dlreodón Seguridad •« han 

Moptado medidas para el easo de que haya 
•e^procciftifS* a IX Incautación dé, H Cm-

6e calima. 40* son la Raralliuciún .mi 
riela sa. t u l t t % detenidas ea eí Pf.lícw 
Coiuunrtafliones cinco mlUones Be- cw-

A última hora ae han rtifflídfi tes fUñolo—l 
»r os de TrtégrtfbT con loáT do», repreeen-
•nies de la Junta Suprema qhe naii ll^gaflo 
" mañana de ValUdolíd. Se Ignora qué 
uerdo» se hayan adoptado en esht ro-

Esta orden ha sido acosija por el perso
nal con profündo disgusto, que se lia tra-
'ducldo en un formidable abucheo, en me
dio del cual buho da rellrerse el citado 
Jefe. 

CIFRAS 

Las ear(M repartida» hoy. en Madrid- por 
los carteros solamente haq sitio unos cuan
tos cientos, cuando de opdínano se entregan 
diariamente unns 30.000 csrtas. 

Otra aifra que- demuestra la «normalidad 
del servisii) e» el- hecjio do que en el dia 
de hoy el llanco dé Bspafia, que recibe din* 
rlameole, por- término medio-, ZOO- [iliegi>s 
certificados, sClo fia rsciblda dos. 

EUTRE VISTA 

^ ha íntteyistedo con los seflnres Polo 
. -<8ri . de la ComtoWa ejeputlva de Go-
jeoa, nua Gomtelto f fnneionarios de Ha-

"l.V1* 'Bk a ofrecerles la coopecaelón 
ncional del Cuerpo. 

BILLETES DE LA LOTERIA 

_ „ „ ' • eorregponcTencla oflojal detenida 
"nouve de U huelga de breaos caldos 
. ^ « i g u n a s exprdlfIones a provincias 

« ** la LV eria r | ilonaL 

LOS PAQUETES DE PRENSA 

C«tSt î"'!,e,h(? 1>^»do eI « í u n d o Jefe de 
I * trarr.m?.,..Correo» • u S»1» Batalla 

no l!,,í8 * ^ «mbulantes la orden 
u eursar los paquetee de Prensa. 

ADHESIONES 

En la Central de Corraps y en laar esta
fetas de distrito sé ha, presentado p ' r 'a 
tarde «I personal del turno corresprni ! • r.1 • 
que ha ouotiouado en la misma ar-Mtnd 
adoptada opr los funrienflrio's que settifteir 
de servicio por la mafi.ina. 

En las- ambul.mctss no se ha prestado 
más servicio que el da Prensa. 

Entre el personal de CorVeo» y Telégra
fos- se ha hecho circular, y también se ha 
enviado a los centros oIlclAles. upa rtnt» 
en la que los \i!nt\\ M W l f affrtKh" que attíe 
el confltdo. planteado se mantendrán en 
aotjtud espectante, pfteo que si. en. 'as r»»o-
hrcionef que ndopie el (".nMi-rno come
tiese algún atropello nonira. lo» fanoJoña-
rlos de Cnrroqs, Imne'UatMocfltfe ae coloía-
rlan a su lado. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
PARTE ROCTURRO 

Madrid. 7. 
El parte de esta noche dice asi: 
"Participa el Alto Qpmjsario al. njlnlstro 

de la Guorr» lo siguiente: 
No ha ocurrido novedad en. los territorio». 
'Bsta noche me propongo salir en el "Gi

ralda", para JJolilla." 

LAS CCNCICtONES DE ABC-EL-KRISI 

Dina " « Heraldo" one las cOTtJio'.oneí 
propm'.síiis por Adh-el-KriDr pers hac í r la 
pa* con EspaA'fc y devolver los prls'.oncroa, 
son laa aigieentae: 

Primera, Uununcía absoluta, por parlo de 
tE^pafla a ejaroer al protoelorarío en Harrae-
«JS. 

Segunda.- Abandono InmfrtJ&to de !i»» pe
diciones conquistadas y de lavMBS.dC. Te> 
Uiin y Lsrache, por «y^def l l r t i . de. los do-

anu Ahd-el-Kcim p«r» todo» hrs e t m b * (f»Jé. 
se refieren, a l \ cQiisiUuiiitfL del. BU coiuo: 
Estartl) indipendiealí? 

Tercer». Que Estalla te elMisumMn a 
maoíener la» poslci-nes y dnraííriii de la» piu-
r.a» de M-dlIlá y Centa, conoe*émlole AW-

j £ - K n m /¡rao garantía Ap la defensa la 
f i lmara pasloiiin del Oftrugil, con la onndl-
oón precisa de que en niagW» moffientu 
pueda ser obstáculo erta posición para la 
libre eatiada -de les cludachyius del Rlf en la 
plaza. 

Cuarta. Libcf y regular foacionanritnto 
db laa 4diui!as moras allí dondo, cea «rnoíl» 
a le M t & \ M f i en todos Is paisas, se J I M » 
necesario. ÍIJ^TIÍS. dejan*» ai libre albedrlo 
der Gobierno riXefio. la fijación ' 
eoanUs dt tos d«recios. 

Qnlnla. Pl-edlT-icción absol'ita de que 
n'ngún foncionarlo núHtar espallol pueda in 
tervenir eo asuntoe de ninguna clase de la 
República rlfpfla. 

Sexta, fteconoelmlento de la República 
del Rlf coAio EsUdo Independiente. 

Si fuesen eatiéS. condleionas'aeeptedas por 
Espafia, Ahd-el-Krim, en cambio, parece M 
oompromete í !o siguiente: 

PriiQero. Devoluclún Inmediata de loe 

f rlsloveros españoles, % caq^iq. d^ l^a tue
ro millones de peseta» ofreoid'»». a una Co

misión pirramcnle civil. cbmpae»ta de per
sonas callfTcadas de Espsfla, Francia e In 
glaterra, como garantía de que el Rlf hai 
cumplido su «omp^jmisé. 

Segundo. Abrir las purrias del UJf a loa 
pitares- «snnfiole;, para 1.1 cxpiotriciún. do 
la «fese de «cwoios industriales, siu Ir*^ 
» <le ninguna <;íi}eeie. 
Peroeoo. A goraníic súlMamoníe el orden. 

I»ri« qu» Blnjíima potenvis cxlraniera tenga 
•«pie UíletvcBi/ l-.-ijo ningún pr^Uxta en la 
marcha regular del nuevo Ealado. 

GuM-tO'. A mantener con España eoadia-
los rdaoiones de ararslad, diadaie para t o -
«ki» Iba oícetus. el tralo de naciin más fa
vorecida por ourozlinacjén do froitóros 

Plfcjftu otra parvióu du dttalkb de menor 
impurtancia. 

MUERTE BE UN COMANDANTE 

Ha fallecido en el Hospital Militar de Ca-
rvlicochcl el connuiiiante dé Infaulccia don 
federteo Gómez de SalAüar, que halilh hecho 
«on el batallón de Segovla la campaña de 
Afrioa y receso por enfermo a la l'enlu-
fula. 

M , _ BtmOUETE 
Meltlla. 7> 
Se ha recaído un telegrama dp Tcluía, 

»nunoiand.i qun el' gemjral hurL-Ucténiá-
gará aouf- el nufMiM 

9e díoa asimUeme qne vrndré el gran visir 
para ontríjuar los Bomhmr.rn nlos dfe IÜS 
pión)» quft hm sido noinbtados caldfs y la-
hras. 

ES general Borgn.He eít.fhlarBrá su cara-
paiotjnto en llac Híiits, d»>mle se eetua.-
Uará una columna compuesta de más do 
{0,000 hombres. 

RECONCENTRACION 

Han comenzado t reconaantrars* todas 
• e fuerza» regularea Isdigtnaa. 

No se trat» como pudiera suponerse de 
empiwuler operaciones en Mta zo'ea, al me
nos asi lo ascgiiran taforrtcs de huen or l -
«en. 

El gañera]- Burcuete permanecerá en Dar 
f)rtu» y oon él Jos dernaa genaralea y el 
Bsltulo Mayor. . 

Este- vteie ofrace alguna e»trafi«.i, por
que no se ve claro su Unalldad. 

K S I O N RESERVADA 

Tetuén, 7 
H cdnsul. eeflor- Zugasíf. y ef gen.Tfl» 

Qnstro aleona, con ei tatérprcV» aefloíp Cer-
drira, se eocuentraa desde syer en la ea-
bila de Beni-Aru» een una mislén resor-
vada. 

Hay, gran nosledad por eonoeer los mo-
ü^nk «el Hale. 

RroRcso 
Hao'regresado Oo Cents el' «Kerc tarto «o-

Trtral y los delegados que fueron a laS fles-
tgs de aquella zona. 

Ha llegado «1 aaOor CasteJ con los ro-
déctores de periódíte»- BULdiflcses que le 
aeoBipafian. 

E l tiempo 

La M M 

Wa-Wd, T 
reí>!raa de ayer fué de 
es, y la nU'yiHia d j hoy 

de lyer en l íádrid, fué 35'5, 
ya * nHnlt^s de huy-,17'2. 

T f c t W prob.'&ler Bueno en toda Bspa-

Firma del rey 
MadrW, T. 

, h* flrmi do Fomento conUene los si
guientes d«eretos. 

Disponiendo no- haber lugar al recurso In
terpuesto par- Jos* tieleafo Alauslro, y eou-
üro.iQdo en todos sos partes la providencia 
deH gfMienudor civil de iinesca p«r* la ocu-
parióit de varías fincas con nocivo de la 
caBet-*«jón del tram») primar» de Un obras 
del Canal de Moragros en los Riegos dol Alto 
Anigda> 

Ley*autorizando al Qo'ikrno pare rnacer-
tar con la Compaflla de los Caminos de Hie-
rro del Noria de España el cambio de traza-
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t para la supresión de los pasos a nivel en 
k linea do Grao a Valencia. 

,- Leyes sobre subvención para el ferrocarril 
elóctrlco de Tortosa a la Cava, sobre nulidad 
de concesión al Sindicato de riegos de Ullde-
cona para construir un puente, y sobre cons
trucción del ferrocarril de Bazán a San Car
los de la Rápita. 

Declarando de utilidad pública, a los efec
tos de expropiación forzosa, las flneas y tra
bajos hidráulico-forestales proyectados por 
la tercera división en el perímetro ilambla 
del Circo en la cuenca de Rambla Salada. 

Autorizando al ministro para contrarar en 
subasta pública la ejecución de las obras de 
explanación y fábrica del trozo segundo de 
San Lorenzo a Santa Piña, del ferrocarril 
Vi-.'clrico de Lérida a Saint Giroud. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 7. 

Acusan Irregularidad los fondos públicos, 
perdieudo la partida de Interior, 13 cénti
mos, a quedar 6 9'80 

Los valores industriales y de cródito muy 
poco negociados y con escasas difenrenclaa. 

La moneda extranjera se trata n baja ge
neral. Los Francos ceden 70 céntimos; los 
Suizos 25; las Liras, 35; los Belgas, 30; los 
Dólares, 1 y los Marcos 40, pero estos úl
timos se tratan, después de la hora, a 90. 
quedando papel, y en cambio hay dinero 
a 0 80. 

L a Asamblea 
de la Prensa 

Santander, 7 
8e ha celebrado la inauguración de la 

Asamblea de la Prensa en el teatro del 
IGran Casino. 

Estaba el local Heno. 
Asistieron muchas sefioras. 
A las seis y media de la tarde llegó el 

rey. 
Tomó asiento en la presidencia, colocán

dose a su derecha el marqués de Viana. y a 
eu Izquierda el ministro de Gracia y Justi
cia y el gobernador civil seftor Serra. 

El subsecretario de Hacienda, sef./í itua-
no, pronuuoló un discurso. Elogió a la 
Prensa. . 

Después habló Rufino Blanco, por la Aso
ciación de la Prensa de Madrid. 

Después habló el rey, pronunciando un 
discurro. 

Gaditanas 
l»E3QUEí!0 A PIQUE :: AU» SILVESTRE 

Cádiz, 7. 
En. Punta Europa, a esntanien. i de la 

niebla, un vapor pesquero choco con el 
trasatlántico Infanta Isabel de Borbóa", 
yéndos-e a pique a los pocos minutos. 

El "Infanta Isabel" que procedía de Bar
celona prosiguió su viaje llevando a los 
náufragos de aquella en^]¿[oación que se 

croe- h:;l>rá desembarcado en un puerto 
próximo. 

A bordo del trasallánllco "Montevideo 
ha llegado-, prooedenle de Cabo Jubl donde 
ha permanecido varios días destacado, el 
alférez de caballería don Manuel Fernández 
Silvestre, conoeklo entre los amigos de su 
padre, el desventurado gene-al del mismo 
nombre, con el nombre do Boleta. 

So dirige a Madrid donde viven su abue
la y su iia, madre y hermana del general. 

Ilolula, que siempre creyó que su padre 
pudiera vivir e hallarse prisionero y oculto 
en alguna rabila del interior, ha rp,-U»iado 
inúlhples averiguaciones para comprobar su 
sospecha. 

lia llagado, sin embargo, a adquirir la 
fiersuasiób da que el general ha muerto. 

En la cuenca minera 
asturiana 

Oviedo, 7. 
El ministro del Trabajo, sefior Calderón, 

estuvo ayer por la mafiana visitando la 
cuenca minera de Langneo, mostrándose 

muy interesado por ver detenidamente la 
explotación, habiendo prometido volver tan 
pronto como se normalice el trabajo. 

A medio día regresó, marchando a Madrid 
en el correo de la tarde y siendo objeto 
de una entusiasta despedida por parte de 
las autoridades. 

Las noticias de la zona minera acerca del 
referendum Indica que exista Inmensa ma
yoría que vota en favor de la fórmula del 
ministro del Trabajo. 

El Comité ejecutivo se trasladó a Ovie
do Rara realizar el escrutinio general. 

Es cas! seguro que el miércoles se rea-
nudarin los trabajos. 

Notas bilbainas 
INCENDIO : : HIILLAN A6TRANY :: SIN

DICALISTAS DETENIDOS 

Bilbao, 7 
Esta maflana. a laj diez, en la fábrica de 

aceites vegetales del pueblo de Cuadras se 
declaró un violento Incendio, que se cree 
motivado por haber hecho explosión una 
bombona que contenía ácido, v haber Incen
diado un paquete de algodón que estaba 
próximo. 

Las pérdidas son de mucha consideración. 
Ha llegado el teniente coronel del tercio 

extranjero, sefior Mlllán Astrany. 

COSIDA DE J»EPE EELWONT^ 

Sanlúcar, 7 
Se han lidiado novillos de Flores. 
E l quinto fué fogueado. 
Pepe Belmonte estuvo superlori í ea l l -

zaodo una artistlea faena en el primer tolo 
el que mató muy bien, consiguiendo una 
oreja. 

Al veroniquear el cuarto se le coló el ani
mal. Le dió una cornada que le llega cuello. 

La cogida fué emocionante. 
La herida es de «Inoo centímetros de 

extensión, y está situada en el lado Iz
quierdo del cuello. 

De haber profundizado hubiera sido mor
tal de necesidad. 

Posadas tuvo m i l i suerte con sus toros. 
Hizo cuanto pudo. 
Barajas estuvo valiente. 
Belmente ha sido traído en un vapor a 

¿"evllla, mostrándose muy animoso. 
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E X T R A N J E R O 

Descarrilamiento 
París , 7. 

Comunican de Font-Romeu que una par
te del tren expreso de París descarriló en
tre las estaciones de Leucate y Flton, a 
consecuencia de la rotura de uno de los 
eje» de un vagón. Este vagón ocasionó el 
dcscarrilmniehlo de los que iban detrás . 

Afortunadamente no hubo desgracias per
sonales, ri}iultando solamente con ligeras 
conlusiimes ocho viajeros. 

A causa de este Incidente ]ns .trenes fiólo 
pueden circular por una de lafe vías, oca
sionando los retrasos consiguientes. 

Catástrofe ferroviaria 
Parla, 7. 

Comunican de San Luis (Missouri) que 
un tren expreso chocó con un tren local 
en Sulphur-Sprlngs. resultando 60 muer
tos y un centenar de heridos. 

Varios coches del tren local cayeron t i 
rio muriendo ahogados los que los ocupa, 
ban. Otros viajera» sufrieron graves que-
maduras. 

Es Imposible Identificar el gran númar» 
de cadáveres por haber quedado horriblt-
mente mutilados. 

Las causas de la catástrofe no se cono
cen 

El pe'igro fascista 
MEDIDAS DEL iCOSIERKO 
ITALIANO 

Roma, 7. • 
Según los diarlos, el Gobierno ha con-, 

fcrldo p l e n o podedes a las autoridade» 
militares de Génova y Milán para resta
blecer el orden y garantizar la seguridad. 

INCENDIO 
Génova, 7. 
Los fascistas han Incendiado parcialmen

te las ODoinas del periódico socialista "11 
Lavoro". 

La ciudad c:f\ en calma, no habiéndole 
registrado más incidentes. 

La situación irlandesa 
SIGUEN LAS REFRIEGAS 

París, 7. 
Lo comunican al "Bicho de Parto" desda 

Londres que las tropas nacionales irlan
desas se han apoderado de Kilmallook. Los 
rebelde» se retiran en dirección a Cbar-
lesvitle. 

Un comunicado oficial anuncia la toma 
de AJare por las tropas gubernamentales. 
Las fuerzas republicanas sufrieron nume
rosos muertos y heridos, por efecto dal 
bombardeo contra su cuartel generaL 

Grecia guerrera 
CRUCERO ITALIANO 

Londres, 7. 
Le telegrafían al "Times" desde Brla-

dlsl que ha partido para Constantinoplt al 
crucero lla'laoo "Olulio Cesare". 

BUQUE EMBARRANCADO 
Estocolmo, 7. 

El yate "Venitia", a cuyo bordo via
jan Enrique de Hcthschild y su famlll», 
embarrancó en ia» proximidades da Kalnur. 

Han salido inmediatamente dos buquaa 
da salvamento para el lugar del accidenta. 

E l caos ruso 
INSURRECCIOI» 

Parto, 7. 
Telegramas de Riga recibidos por i* 

Matln" dicen que la Insurreoolón de w* 
tropas rojas se ha extendido a las fron
tera» del Báltico. 

Ha salido de Moscou una columna vo
lante, pruvlsta da arUlleria, para reduott 
a loa amotinados. 

L a copa 
Gordon Bennet 

Ginebra, 1-
A primeras horas de la tordo de ai'61" •? 

dió la sedal de partida de los globos q" 
concurren al concurso de la copa Gorae»-
Bennct. • 

Eleváronse 19 globo», entre ellos o"» ~ 
pañoles, el "Polar" y el "Fernlndez ^¡J" ' 
pilotados respectivamente por los senorw 
Sanz y Magdalena. „ — 

El "Fernandez Duro" fué el últim» «" 
elevarse por haber sufrido un pujut̂ o * 
cidente momento» anle í de dar la eeau 
partida. 

LOS ALIADOS Y BULGARIA 

Sofía, T- . 
La Comisión IntiValiada ha enviado o " 

comunWvwlón al hibierno híftgero en 
que se declara que las peliciones come 
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ilM en la ültlma nota búlgara no pueden 
eonslderarse como «ontraposiotones concro— 

su eonaecuencia, la Corotaióji se ve 
obligada a Umltarae a aameler de nuevo 
ta cuesüón de l i s raliaraoioiree en lo que 
respecta a Bulgaria i , esamen de 105 üor 
blctnoa do 1*3 potenowa aliada». 

La Conferencia 
de Londres 

Londres, 7. 
Anoclie, a las siete y raadla, llegaron 

los sefiores Potocart y Sotianíai:, aoompar 
Hados de sus eolaboradores. 

En la est^olún fueron teclbldos por lord 
Karmibar, eá nonAre, del rey. 

Eo la misma estación ooBvewó I.loyd 
fieorge con el Jefe del Gobierno francés y 
non el mintólro de Negocios extrsnjeros 
de Italia. I ^ i conversación de los Ir tó mi
nistros duro poco rato. 

Al salir el seOor Polacaté y s i« a^om-
pañaotes de la estación fueron ovaelona-r 
Sos por el púbjloo. 

Los delegados belgas, sefioros Toennia y 
Jtapar, llegaron a las cinco y media, ha» 
eléndoselcs también un cariíoso pecibi-
zolento. 

La primera entrevista oficial de los mi'-
Ble tros francés. Italiano, belga y bpittaloo 
M celebrará a las once de maOana. 

UN INFORME 
Londres, 7. 
La primera sesión de la Conferencia de 

Londres, ba comenzado por un extenso in
forme del presidente del Gobierno francés, 
«ñor Polnoaré. 

La eoníerencla ha empezado a lea euatco 
j media, terminando a las ocho ícenos 
eoarto. 

El presidente del Gobierno francés, se-
| íor Polnearé, finalizó la exposición da su 

plan, el cual será entregado a loa peritos 
para su estudio. 

CONVERSACIONES. 
Londres, 7. • 
La Conferencia que debe celebrarse entre 

los primeros ministros aliadas, tendrá l u 
gar comenzando por una conversación de 
eatioter general entre los Jefes de Gobier-
•o de Francia, Bélgica y Gran Bretafia, a la 

Sie también asistirá el ministro de Negó
os Extranjeros de Italia, sefior Sohanzer. 

Concurso de Globos 
Ginebra, 7. 

El globo "José Fernández Duro" aterrizó 
ayer a las siete y cuarto en Grand Saoon-
»ex, cerca de Ginebra. 

París, 7. 
Segúo las últimas noticias roolbidas re-

lerenles al choque de ttones ocurrido en 
Sophur Sprlnge, cerca de San Luís (Mis
souri), el número de muertos es de treinta 
1 cinco a cuarenta y de sesenta el de los 
neridos. 

Estación radio tele
gráfica 

París, 7 
Hoy se icaugurará la nueva estación radio-

wlegriflca de Saint Aseise, cerca de Parts, 
b-i» Pr'tnera máquina puesta al servieío del 
jTailco público, ha sido expérimentada entro 
jTMcla y !os Estados Unidos y permite re-
gstrar cfccllaoiones de 700 amperios, te
ño i I,or ^ taü'0" nDa eficacia mayor en 
™ olnouenta por ciento de la que tiene la 
«ran estación radiolelagráfloa de Burdeos, 
iortf yelooi(J,,d comercia! obtenida, ha pa
ja JO de las cien palabras por minuto y el 
«nnmo medio d3 las palabras que podrán 
treint 58 por hora sobrepasará de laa 

ma mil Cuando empiecen a funcionar 
lodsvi m"£Iu'nas nuevas, cuyo servicie 
rá h m A 8 0 , 3 6 ha '"augurado, esta estación se-
ton^, '«Portante del mundo, téniendb en
de b . ?a Potenc¡a 35 veces superior a la 
í i el estación radiofelegráfica de la torre 

I n definitiva, esta estaojón radloVilegrf^ 
Boa podrá lanzar sus despsebas cpfi_ una pa
tencia suficiente para ser reclildpS en toda» 
laa estaijiones radio telegráficas del globo. 

Deudores y acreedores 
Pheís; 7. 

En opinión del periCdlco "Le. Temps", 
el Gobierno de la Gran Bretafia dshe solu
cionar la cuestión de los pagos da oocucen-
saolón del si^ulenta moija; 

Alemania, que aqeptó libr^nente ea Ju
nio de 19Z-1, entregar cada, mes dos mr~ 
uones de libras esterlinas por eae coacap-
*«, «óla eotregaria ea lo sucesivo qulíiieu-
tee mil, que. aeríap oobeadas p«r la gbmi-
slón de reparaclpnes. en s.U3titnsit5n de iá 
olloína de compensación. 

Iteonorda ef p^fódica: f t t la, oflotna d i 
ooraepnaa^én d^ Parí» ouesla; con la en
trega, total) de élento' sfitenta ralltonés de 
irsnoos y la de Strasburjw caz) la da seto»-
olentes a ocheoientDs müiomjs- reOíesea-
tairdo los intereses de ntág de ilS.Qfljf aor¿e-
dore? lorenesea. 7 slsati/aaoa.. 

SI las eplregas se reducen y son eíeetua-
da» a la CeraisWn de rcparacfmie», & lá. 

cii-il no están rel ímente deetinadas, los 
aereédores franceses corren el tlosga de 
versa despojados, de una maueni uefiair 
Uva. 

Per otra parte, los pagos por eotopen-
saciones se rigep por % parle dê W del 
tratado, que deja a cada potencia allaja 
su libertad do acción, al par que las cepa* 
re iones se rigen por la parte octava, e t I4 
caal se previ un procedlmtenlo wáeQ^o , 

Examinando luego el periódleo ^ even
tualidad de que se concoda a Alemania la 
moratoria que solicita, sin ¡njponársele oye-
vas oppdiqlooes ni lomar gerantlaa prodno-
Uvas, hace notar que de este modo se fa
vorecerla notablemente el interés de los prl-
vilegtódüs alemane», que quieren sólo ganar 
tiempo para exportar nuevos cagitahjs. asi 
como los intereses de les- especuladores 
extranjeros, deseosos de hacer subir la e»-
tlzaolón del marco, para llcjuidar con gran 
ventaja sus compras en dicha divisa. 

Al mismo tiempo, se- agravarla la aRoa-
olón del pueblo alemán, cl cual debe ser pro-;, 
tegldo contra los desaprensivos que se apro
vechan de su actual situación. 

También hay que proceder—agrega "Le 
Temps"—contra la excesiva InlIaclSn fidu
ciaria. 

Afiade el peciódiBO que se cometería una 
Injustiola realmente ihloterable respecta de 
los perjudicados en aus propiedades durante 
la guerra y los acreedores de Alemania. 

Antes de asociarse a tamaña injusticia, 
Pranciá debe recobrar su libertad de acción, 
defendiendo de esta manera los verdaderos 
Intereses del pueblo alemán, del mismo mo
do que los Indisoatlbíes derechos del pueblo 
franoés. 

No hay manera 
de pagar 

París, 7. 
Telegrafían de Berlín al "Journal" dando 

ouenta de que una delegación do grandes 
industriales ha llamado la atención del Go
bierno acerca de la gravedad que entraña
rla el cumplimiento de las medidas aaerda-
das por Franela, con motivo de la negativa 
de Alemania a efectuar los pagos ooave-
nldosv 

Con este motivo, pareoe que el Gobierno 
convocará al Helchstag en los primeros días 
de la semana próxima, enclando al mismo 
tiempo una nota de protesta a los Gobier
nos aliados y a la Sociedad de Naciones. 

El peligro facista 
NOTA OFtCIOSA 

Berna, 7. _ 
En uña nota oficiosa fücintada por los 

fascistas, se dice que carece en absoluto 
de fundamento ^1 rumor que atribule, a loa 
fasoisias el propósito de bajar a H6ma para 
realizar un golpe de Estado. 

Afiade que. por el contrario, se va a dar 
Inmediatamente a los fascistas la orden V 

disolverse, cerno ne se1 produaaan elreuns-
tanciis iinpr¿vistas. 

EN GENOVA. 
Roma, 7. 
A " L * TrH>uB&" le eomunican de G é i m a 

qhe u n * clbaa a sai» mi l fascistas, después 
de rotppw Martes cordones de tropa, asal-
laroD el pajada de San- Jargu, lugar ea- d«n-
ae %0 reanió la famas» Gtin/treneta luter-
ruwional. El palacio de Son Jbrvo es I» re
sidencia alloial del COMOJO: del Gansopelo 
del puerto. Los. tasclslas obtuvieron fisree-
cUat!CffaotiJ la disaiHcióa áe Im Goep-srall-
vas q'.to moaopoUíM» el tc iú tc dai puerto. 
übtu.vlBron. ttiniblío. serla» garantías refe-
tlvs» a la libertad del trabajo. 

Segbv e l "ítfowdo'*. te oallsién eníre tas-
Rlslaa y la fuerza pública cous* tres moer-
toe 7 nomerosos lüritfos. 

Bl éxito de loe fascistas consütuje nn 
ooosídettble fracaan par* las oigaouaclo-
nca sociolisfas. E* aftüaciáo aclul. Cade el 
"MoudD", repereutiH eípecíalmeníc. en la 
Fadaractén, de nwftfíIS. oujo. Jefe es Glu-

mtm 
„ _ „ EN BEftCIO. 
Bolonia, 7. 
Los fasélat»» que habían acudido a R«gglo 

durante ta huefija, rerttUeron ordw» « • des-
movioizacito. Ünos cincuenta da ellos que 
procadlan da 1« Istrla, se dispusieron a re
gresas 1 su Qüjnaroa. ea caaaianes aotomü-
í l les , Al salir de HOgglo el convoy fué atn-
oa.do por los comunistas, quienes lanaaron 
contra el convoy unas doao. granadas de ma
no. Resultaron hecldos, de más o jnCnos 
gravedad, 27 fasolíTUs. 

Los oamaradus de estos últimos, después 
de habtr recibido considerables raívrerzos, 
regresaron a Keggio. Gomo Bí^resalias ata-
círron e incendiaron, las cosasi en donde re
siden los más significados comunistas, lys-
Wse un violento eomb.vtfr en las ealle», te
niendo que inteevonir las tropas oa» auto
móviles blindados. 

A consecuencia de estos sucesos, ba sido 
nuevamente decretada la movilización fas
cista en la eomaroa. 

La danza paraguaya 
Buenos Aires, 7. 

8*gén las últimas noticias recibidas del 
Par agua!, las tropas gubernamentales con
tinúan persiguiendo a las fuerzas Insurrcc-
'tas, las cuales se retiran completamente 
desmoratizadas. 

ÜD ex sapitán avládor alemán, alistado 
voluntarlo en las filas rebeldes, ha lanzado 
varias bombas eontra un buque del Gobier
no, el cual abrió c6ntra el aparato que t r i 
pulaba aquél, un violento fuego de cañón, 
obligándolo a huir. 

Servicie leieícBlco ne i w a 

Manifestaciones 
de Piniés 

LO DE CORREOS :: LAS DIMISIONES DC 
ANIDO Y ARLEGUI 

Madrid, 8-
El ministro de la Gobernación ha mani

festado esta madrugada, refiriéndose el 
conflicto de Correos: 

Primero.—Que la orden que había dado 
esta mafiana habla sido la de que se traba
jaran horas extraordinarias, con el fin de 
poner al corriente los servicios de dlstribUí-
aión de la correspoodancla, retrasados ei 
dumingo, y que de no haber tiempo suficien-
te parn distribuir toda la correspondencia 
retrasada, se diese preferencia a la ordina
ria y certificados sobre los anuncios, pros-
¡Jcbws, e'tc. 

Segundo.—Que lo único que le parece 
Incalifibable es que se le atribuyan muchas 
cosas que él no ba dicho. 
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Yo cuando tengo que censurar a algún 
subalterno, lo hago por oflolo. 
• Tercero.—Agradeíco con' toda el alma el 

cariño de algún periódico recomendándome 
transigencia, 'pero deseo que se diga en que, 
porque aun no conozco ninguna egnelusión 
concreta sobre la cual rae haya esprosado en 
un sentido da intransigencia. 
• Un periodista le ha preguntado si era 

cierto el rumor de que el presidenta del Con
sejo hanla salido hoy de San Sebastián. 
• El scílor Piniés lo ha desmentido, dicien

do que el señor Sánchez Guerra saldrá ma
ñana y 'legará a Madrid el miércoles. 

Preguntado acerca del rumor de que esta 
tarde so habían reunido los ministros, tam
bién lo ha negado, añadiendo que solamente 
le habla invitado el ministro del Trabali, 
para darle cuenta d¡¡ la solución de la huelká 
de Asturias. D 

Y ha añadido—le he felleltado por el 
éxito de su gestión. 

Se lo ha preguntado luego si el director 
de Gorreos le habla visitado, contestando 
que si, como todas las tardes. 

Aocrea de la dimisión del scílor Martines 
.T0,uh? (ílch0 í 0 8 na,la 8abla; pero que 

podía haberla enviado al Jefe del Gobierno. 
• Igualmente se le ha preguntado si sabU 

aigo de la dimisión del general Arlegui y ha 
conlesiado que da estas dos dimlsmncs no 
sacia nada. Probablemente las habrán dir i 
gido al presidente del Consejo, a San Se-
DASClSOe 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Las gangas dal trabajo 

^ e}. tal!er de monederos que don Hila-
no ürt iz posee en la calle de las Cortes, 
número 563, Rita Canpillera Aleu, de 24 
ailos, se produjo con un formón una he
rida Incisa en la reglón palmar da la mano 
Izquierda. 

— En una obra de la calle de Vllado-
mat, cerca de la vía férrea, el peón Manuel 
Lacuova Pastor, de 49 años, causóse una 
herida en la cabeza. 

— El albañll Antonio Alvarez Carcedo, 
de 48 años, resultó con una herida en el 
dorso de la mano derecha, de pronóstico 
reservado, trabajando en la calle de All-Bey, 
número 3, bajos. 

Atropello 
El automóvil número 426 B atrepelló en 

la plaza de la Universidad a Domingo Gar
cía Moro, de 58 años. 
• Le produjo. una contusión en la rodilla 

izquierda. 
Riña* 

Joaquín Bcrgés Muñoz, de 23 años, y 
Pedro Palmer, da 19, riñeron en la oalle 
de Cncgosl con un sujeto desconocido. 

Este, con un palo causó al primero una 
herida de pronóstico reservado y al se
gundo, otra leve. 

— Fuá auxiliado en el Dispensarlo de 
h calle del Rosal Saturnino Fernández Mar
tínez, do 25 años, habllanté en la cajle de 
Blesa, número 1, entersuoio, que presentaba 
una herida punzante al nivel del segundo 
espacio Intercostal, Interesándole el pul
món Izquierdo, do pronóstico grave, que se 
la causó un sujeto al que solo conoce de 
vista, en riña que sostuvieron ambos. 

El hecho ocurrid en la calle de CabaSas. 
Saturnino pasó al Hospital de la Santa 

Cruz. 
Por meterás donde no le llaman 

Auxiliaron en el Dispensarlo do la calle 
de Scpülveda a Ramón Lavern Rolg, de 38 
años, que presentaba varias heridas de pro
nóstico reservado. 

Según declaró Antonio Raspall Ferruat, da 
43 años, éste estaba quitando unas esteras 
clavadas en la calle de Villarroel. cuando pa
só ei Lavern, quien, sin mandárselo nadie, 
arrancó una de ellas, cayendo al suelo por el 
balanceo de la misma. 

Entonces se produjo él daño por el cual 
pasó al Hospital Clínico. 

Quemaduras 
De una ventana de la casa rectoral de la 

parroquia del Angel echaron a la calle agua 
agua nirbiendo, que cayó encima de Vicenta 
Pol Codony, de 12 años, que por allí acertaba 
a pasar. 

La pobre niña resultó con quemadurai M 
la cara y antebrazo Izquierdo; ~ 

Sunia y *an... 
En la calle de Slailla fué mofdido por-ti 

perro en la rodilla Izquierda Juan iünganfl 
Orón, de 30 años. 

— El niño Mario Brongoll, de doce afioi, 
en él terrado de su domicilio, FerlaniIlM, 
número "22. recibió 'una"mordedura en d 
brazo Izquierdo de otro chucho, propiedad 
de un vecino. 

— Otra de las victimas de los canas 14 
fué Jesús Ferré Micó, de doce años. 

Tal percance la ocurrió eo la calle de VU 
calquéa, número 4, 8.*, donde viven sus p». 
dres en calidad de realquilados, y el cas 
era propiedad de la dueña del piso. 

Kl niño Jesús resultó can una herida ea 
el muslo derecho. | 

Intoxicación.. 
La niña de dos años María Rosa Olméaeí, 

habitante con sus padrea en la Riera de Vaü-
croa, número 89, bajos, sufrió una Intoxi» 
oaclón dé 'prdnósüoo reservado. 

Ohoqu». : 
Frente al número 33 de la calle da Sal

merón chocaron un tranvía do la línea W 
y el carro de Industria 20.727. 

Adolfo rbáficz Calpa, da 42 años, qat 
guiaba el carro, resultó con una herida ea 
la reglón escapular derecha. i 

Imprudencia. 
Paulino Selmar Vlllanueva, de 4t aflojl, 

cometió la Imprudencia de dormirse al laM 
de la linea féorea de M. Z. A debajo del 
puente que hay en la calle de Marina y al 
pasar un trén le pasó por encima de su 
pie izquierdo que destrozó. r i 

Una padrada. 
Por haber recibido una pedrada que Ig

nora quién le arrojó, el n'.fio Francisco Ruis 
Artiago, do sel» años, fué asistido en « 
Casa de Socorro de la Ronda do San Pe" 
dro da una herida en el cuero cabelluda. 

Le ocurrió este hecho en la callo a« 
Amengual, en el número 1 do la cual Tlv» 
francisco. 
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